Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 25 - 1886 enero 29 by unknown




Con el presente cámaro recibirán loa BU i-
erltorea del D I A R I O L A M A E I K A en 
provincias nn Suplemento conténien4o el 
debate político entbbl&do en el Congreso de 
loe Diputados los días 2 y 4 del actual. 
También mañana repartiré moa el segun-
do Suplemento con la termlncc'on del de-
bate. 
TELEGRAMAS POR E l CABLE. 
8KBVT0I0 P A K T I O U L A K 
DQUi 
D I A R I O D E T J A MARINA. 
Ax. D I A X X O oa jtÁ. M A S I V A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C S E 
Lóndres, 27 de enero, á l a * l 
de la noche 
S a presentado s u d i m i s i ó n e l G-a-
b í n e t e I n g l é s . 
TBZJSaRAMAS D E H O ? . 
Lóndres, 28 de enero, á las} 
10 de la mañana. S 
D í c e s e que se h a n dado algunos 
p a s e s para que s i O-ladstone forma 
minis ter io pueda contar con e l apo-
yo de F a m e l l . 
Lóndres, 28 de enero, á las 11 y 
20 ms. de la mañana. 
T u r q u í a y O-recia c o n t i n ú a n lle-
vando á cabo s u s preparativos de 
guerra. 
L a s re laciones entre S e r v i a y B u l -
gar ia son m á s t irantes. 
S e asegura que T u r q u í a h a arre-
glado con e l r e y Alejandro , de B u l -
garia , l a c u e s t i ó n de B u m e l i a . 
D icho Soberano g o b e r n a r á los dos 
mencionados p a í s e s . 
JBcrZiw, 28 de enero, á las 11} 
y 25 ms. déla mañana. £ 
L a C á m a r a de D i n a m a r c a h a re-
chazado los proyectos de l ey pre-
sentados por e l aobierno , en los 
cua les se e s t a b l e c í a n derechos pro-
tactores para e l a z ú c a r . 
" D T i T I M C S T E L E » S A M A S . 
Madrid, 28 de enero, á ¡as ? 
3 déla tarde. S 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s cele-
brado hoy h a sido aprobada la apli-
c a c i ó n á la i s l a de C u b a del nuevo 
C ó d i g o de comercio. 
21 Minis tro de U l t r a m a r tiene e l 
p r o p ó s i t o de reducir u n 1 5 por I C O 
l e s derechos que en l a actualidad 
pagan l a s har inas e s p a ñ o l a s a l s er 
introducidas en Cuba . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, enero 27 , d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15*70. 
Idem mejicanas, á $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 dp-., 4 & 
& por 100. 
Cambios sobre Ltfndrcs, 60 dir. (banqueros) 
á $4-88 cts. 
Idem sobre París, 60 dpr. (banqueros) á 5 
francos 17^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
196. 
Bonos registrados de los Estados-XJnidos, 4 
por 100, ¿ 123?i ex-interés. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, á 6 
Centrífugas, costo y flete, á 85 .̂ 
Be guiar á buen refino, 5^ ^ 5H-
Azúcar de miel, 4 J.j & 5H-
E l mercado muy encalmado y con tendencia 
fi la baja 
BTTendidos: 2,800 bocoyes de azúcar. 
Mieles nueras, á 28. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, á 6.65. 
Tociueta long decir, £5% 
Lóndres, enero 27. 
Azúcar centrífuga, pol 96, 16i6 & ló\9 . 
Idem regular refino, 13i9 á 14i6. 
Consolidados, & 99 15il6 ex-interés. 
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 100, ú 
120*$ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , enero 27, 
Benta, 8 por 100, 81 fr. 90 cts ex-interés. 
(Queda %m>Mbida la reproducción de 
(es telegramas que anteceden, con curre-
glo a l articulo 31 la Ley de JPropi* 
Otul ItUelectunZ. t 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A . 
el dia 28 de enero de 1886 
O J E X . O Í Abrió á 289^ por 100 y 
cierra de 289}*á 239^ 
por 1U0 á las dos. SSL 
CUÑO K » P A f i O I ~ 
FONDOS P U B L I C O S . 
Beato 3 pg interés y uno da 
•mortÍEsaion anual 
Idem, idem y dos Idem 
Idem de Miualtdadea e i -cupón 
BIDttee hipotecarlos 
Bono* del Tesoro de Puerto-
Kloo 
Banoe del A y u n t a m i e n t o . 
ACCIONES. 
B^oJKap«f io l de to Isla de 
Seseo Industrial 
BABOO y Oompefila de Abna-
oeoee de Kegla y del Comer-
Oempafiía de Almacene» de 
Bepóelto de Santo CatoU-
Baooo Agrícola . 
O^to de ihorroe , Deeonentoa 
• I>ep«sttoe de la Habana.. 
O é d r t o Territorial Hipoteca-
rio de la I«!a de Cuba 
Xsipreea de Fomento y Kave-
ridoa del S u r — . — . . . 
Primera Compañía de Vapo-
MS de la BaMa 
Qimpafito de Almacenes de 
Hacendados . . . . . . . 
üonpaflia de Almacenes de 
Dvpdefto de la Habana—-.. 
Oonrpafiia Española de A l u m -
brado de Gas 
OxxpaCia Cubana de A l u m -
brado de GAS— m. 
Oempa&ia Kepafiol» de A l u m -
brado de Gaa de Matonsae.. 
Na*ra Compañía de Gas de 
la Habana -
Compañía de Camines de H i e -
rre de la Habana ' • 
Oomp*aia de Caminos de Hie -
rro de Matanzas i Sabani-
Oeapaflia de Caminos de Hie-
rre d« Cárdenas y J ú o a r o . . 
OempaOia de Caminos de Hle -
xru de Oienfuegos á V i l l a -
eempañls de Caminos de Hie-
rro de Sa^ua la Grande.. . . 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de Caibarien A Sanotl' 
Splntus... — . . . 
Co upuñia del Ferrocarril del 
Oeete 
CoapaSIi de Caminos de Hie-
rro de !a Bahía de la Habana 
á Matannas — - . —• . . 
Compañía del FerrocarrilTTr-
btno . . . . . . . . . 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril da Cuba 
Beflnerla de Cárdenas . 
18 i 18 p § Dcrc 
í, 78 
Pg D 
* 3 i 
Uk SI 
i 25J 
59 i 5í pg D ort 










A 7 P 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E Ñ O R E S COR.REDOB.ES N O T A R I O S 
DB UL BOLSA O n O I A L . 
D. Roberto Ri in le in . 
. . Joan B&avedra. 
_ José Manned Ains 
- A n d i é . Manteca. 
M Federico del Pra^o. 
. Darlo GonaAlex del Talle. 
Castor Llama y Aguirre . 
_ Bernardlno Ramos. 
. . A n a r é s Lóoez Muñoz. 
. . Emilio López Masón. 
.. Pedro Mat l l la . 
_ Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
Rafael AntuCa. 
DKPKNDIEKTBS A U X I U A B I B . 
D. Delmiro Vleytos.—D. Eloy Belllni y Pino.—D. Sal-
vador Fernándes —1>. José Vidal Esteve. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notorios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán tambleu autor!aa-
dos pora operar en la aupradioha Bolsa. 
O O T I Z A C I O N B S 
C O L H © I O D B C O B B E D O X B 8 . 
íASXaiOB. 
B S P A Í Í A 
I N G L A T E R R A . ^ 
F R A N C I A ^ - — 
A L E M A N I A „•• 
ESTADOS-tTNTDOS 
• 1S| - IBi pg P. N 
PS 
íomlnaL 
p . eodir . 
P. S dpr. 
8A84pg P. 60drr. 
; | i t 4 i r S P e . p . t r i . 
\ 
í 61 i 9* 
I " 
jl.Vlí 
f 8 p g A 8 meses, y 10 p g 
OESOUEHTO M E R C A N T I L . ' de 8 A 6 meses, oro y 
' hllUiae 
E s s n o A a o K A C I O N J J L . 
OOOASOB. 
üanec», tifi&as d« Deroene y 
BUlleux, bajo A regular 
tdem, idem, Ídem, idem bueno fi 
superior . . 
Idem, ídem, ídem, Idem florete, 
Ooguoho, inferior A regular, n ú -
mero 8 A 9 (T. H . ) . . . . — . . v.Nomina. 
(dem bueno A superior, número { 
10 A 11, idem 
Quebrado Inferior A regular, 
número 13 A 14, i d o r a . . . . . . . . 
dem bueno, número 1S A 16 Id. 
das nperior, ndinf 17 A 18 Id. 
'«a» Cortit* BSiBMrn is s w M I 
M B R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBJTTBlyuaAH DS OI?ABAFO. 
« a^juiaciot. H í, 87. De 6j A eg rs. oro ar.. eagua «n-
izee y número 
AST3CAS DS K I S L 
Polarliacion ¿8 ASO De 4} £ 4} rs. ero arioba, s i z n 
•.Ttse y G ú m e r o . 
ASUCAB KABOABAIKi 
Coman A regalar refino. Polarización 86 A 90. De 4} 
i 5 ra. oro arroba. 
ocmcmmuLnn. 
Sin operaciones. 
PESORES C O B R B I > t t R S S 0¥ S B I B A H 4 . 
DS CAMBIOS. —D. Felipe Ros. 
OB F R U T O S . - D . Francisco M a r i l l y Bou y D . Joa-
quín Toscano y Blain 
Es copia.—Habana, 28 de enero de 1886.—Por el S iá -
lico, el adjunto, Felipt Bíhtgo». 
El Colegial D. Jaan Crucet ba nombrado por su d 
pendiente auxiliar A D . Antonio Medina y N á l e i . — 
aprobado dicho nombramiento por la Junto de Gobierno 
de esto Corporación, de órden del Sr. Sindico sepublioa 
para general conocimiento —Habana, enero 27 de 18£C. 
—El Secretario, Pedro Q. López. 
DB OFICIO 
N E G O C I A D O DB I N S C R I P C I O N M A R i y i K A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El Exorno, é I tino. Sr. Comandante General de este 
Apoatedero ha recibido la siguiente Real Orden: 
Eromo- Sr.—El Sr Ministro del ramo dice con esto 
f teba al Presidente de la Junta superior consultiva de 
M u i n a lo que sigue:—Exorno. Sr.—S. M . la K iua Re-
g inte (q D. g ) de conformidad con lo informado por esa 
j anta sa^eiiui- consultiva ha tenido A bi>m aprobar las 
slguientos bases para la reglamentación del ser violo de 
practic^j e en los puertos españoles—1?—En todoa los 
puertos, bahías y fondeaderos que sean puertos habili-
tado» para el serviciomaritlmo..habrA el suficiente n ú -
mero de prAotloos que presten el servicio en las entradas, 
salidas y movimientos que necesiten ios baques, cayos 
individuos dependerán direntomente de la autoridad de 
Marina de la localidad, en cu luto se refiera A dicho ssr-
vioio de su prtfíslon,—2*—Dicho número en cada loca-
lidad serA l imitado y coa relación a loa necesidades de 
la mUma—Ea los puertos en que el número de prAotl-
oos no esté determin'tdo por Rs-^l óraea anterior A ia 
pabl'caoiou de esto Reglamento, lo fijará la Junta que 
s e s t ñ i l e en el ext. L511aaiada A formular las tarifas y 
reglamentos especia.es de cada puerto.—3?—El ingreso 
para cubrir pía z» reglamentolla de pr4otiuo ae puerto, 
será por oposición.—4?—La oposición & que se rbflere el 
articulo anterior se ha de verificar precisamente en las 
Capitanías de paerto donde ocurran las vaoactas, que 
debemn anunciarse e n un mes de anticipación en el 
Boletín Oficial de la Provincia respectiva.—6*—Podrán 
Sulioitar del Capitán del puerto el exámen para prác t i -
cos lo." Pilotos, Patronos é iDdlvlduos de mar inscrip-
tos, cuya edad BJ ha'la comprecdila ent-e los SO y 55 
a& i£,|det>iendo acompañar t sa Instancia los siguientes 
d'>cume''t08: 
(A) E l UÍU'O prri'd»ioi.al 6 1* céda a ds Intioripcion. 
( B) CeriiU.c»do de aptitud flaica para desempeñar 
el cargo que solicita, expedido por el Mélico de Marina 
de la (Jumhn<ianoia ¿ en su defeoto por el que designe el 
Cap tar. d>'l Puerto. 
(O) Copia legalizada de su partUa de h^atismo. 
(D) Cutifloado de sn buena condacta t spedid» por 
la autoridad local.—6Í—E; tribunal para Juzgar la ido-
neidad do loa epositores se omipondrA del Capitán üol 
Paerto, Prerideate, y como Vocales el Piáotioo mayor 
y eu s n ('ef-ct> el m¿s antiguo, uno dé los de número, 
aa Capitán y un Pa t rón de leponouida piAotica en la 
Iccalilad y un Ayudante de la Capitanía ttel puerto que 
ao iu i rá como Secret.rio con ven y voto, A falta de A-
yadante i jercerá como Sooretario el C a p i t á n — L a s 
materias sobre que versarán las oposiciones serán las 
BlguieutíP: 
(A) Sobre toda clase le maniobras tonto en buques 
de v ia como en los de vapor 
(B) Sobro l i s t rno úoi.es de las luces de los bjjqaes 
y a« las particu!are8 del paerto y sus condiciones. 
C1) Sobre el conocimiento de los bpjns. mareas, bo 
yaa, valizaí-, enfllatiunes, corrientes y fondeaderos de 
la localidad y de las costas inmediatas, fuera de ponto» 
y bsj >B en la i xtension que se considere necesaria, en 
una y otra dirección 
(D) Sjiire los tiempos, vientos reinantes y medios 
con que deben amarrarse los buques en cada caso. 
(E) Conocimientos de las frases francesas é inglesas 
de más uso en la entrada y salida de los buques tomadas 
de las Gaías del Piloto en varios idioma i . Los patro-
nes é inscriptos, será oondioltn indispensable que sepan 
leer, escribir y las cuatro leg as de Aiitmética, pero se 
les exceptuará de esto» condio'ones y del conocimiento 
de las frases f rancesasé Inglesas caso denopiesmtorse 
ninguno que las reúna 8?—El Presidente en vista del 
resaltado de las opoílolones f ormulará la oorreapondien-
t* propuesta unipersonal con arreg o A ia jnayor suma 
de Crtiocimientos que de les expresadas materias hayan 
acrecLtado los opositores —Un igualdad de olfonnstan-
cias serán preferidos ios IMotos á los P..trone» y é^tos 
á los itd.v.duosquo Jjayan servido en la Arinatla.—9Í— 
Las propuestas se blovarán A los Capitanes Generales 
de los Depai tomentos y Coipftndanclas generales de los 
Apostaderos para su aprobación y expédioion del co-
rrespondiente nombramiento.—La perssna favorecida 
con el nomlr*tiieuto de práctico de b¿mero fio podrá, 
sin embargo, «Jercer libremente su rargo ha&t» después 
de haberlo pract cado durante dos rutees en compañía 
do caalqaior práoilco de número de o localidad.—10?— 
Nalie podrá pijotear boque alguno sin tener el nom-
bramiento correspondiente, bajo IMS penas quejatfiale »-l 
Reglamento ni ningún prácil tppcdiA esousarse de pres-
tar el servicio que lo oerresponda al pedir sus auxtlks 
un buque cualquiera, A ménoj de m»alg,r oirounstanoias 
muy extraoroinarias de viento y mvr que ío imtidan, 
b.»j > las penas y responsabilidades que establece el Re-
glamento.—1 i?—E. servicio de practu «je será obligato-
ria en todos los puertos españoles, para los buques que 
excedan del número de tcne'adas que en cada puerto 
fije la Jauta especial de Reglamen'o y tarifis que se 
desi í - a en el art. 15.—12í—Se excepiúan de lo dispues 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Orédite Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba.. — 
Cédula» hipotecarias al 6 p g 
interés anual n - — 
U a o de lea Almacenes de San-
to Catalina con el 6 pg i n -
terés anual A 08 
VENTAS D E V A L O R E S H O Y , 
M acciones dé la CompaGla de Almacenes de Hacea-
da4ec A19 pg D. oro C. 
30 aoeioaea del ferrocarril de Caibarien, A 9i p g D . 
oro C. 
U acdoass del ferrocarril de la Habana, A S0t p g D . 
oro a 
10 AOOMnes ds la misma Compañía, A 5} p g D , OTO 0 . 
t ) en la base anterior y podran entrar libremente en 
tidvs les pnenos oeptiholcs sin utilizar los seivicios de 
los prácticos ni pagar derechos de praatiosjs de entra-
da ó salidai 
lA) Todos losbr.quíS españolas que hacen navegar-
oiou pai iói ica entre atguno ó algunos de los puertos de 
Eépañaooulos de Earop», Africa. Cuba y Pnerto-Ri-
oo, siempre que i«mo regla general t n calado no exceda 
de 6'f6 metros, pues t n ecte caso estarla obligados A te-
ner práctico. La limitación del expresado calado, al 
ígaaf del tonetaj**, podrá ser alterada por las menciona 
das Jautas especiales. 
(l¡) Todcs los buque) espafiolee que se dedican A 
navegación de c»bot»-je entre puertos erpafiolxs, cual 
quiera que sea su tonelaje. 13? En los puertos srtif i 
oíales y en aquellos que por las oircunstoncias que reu 
nan neoesiteu amarrarse en aadacas ó de popa y proa 
s n qnedsr libremenie A la gira, todos los buques espa-
ñoles de mis de cincuenta toneladas, y los extrarjeros 
una vez dentro del puerto, y liegadt a al fondeadero ten-
dtán que tomar prá' t'oo pata ser ceceados y amarrados 
eu el sitio que se les designe para sus operaciones mer-
cantiles ó rdccrridap, según el cargamento que condae-
cau y las inGtrnocinnea de la Capitanía para el piovi 
miento del puerto L-.s Juntas especial de Reglamento 3 
tarifas de cada puerto, y partionlarmente los de via con 
diversos fondeaderos distantes unos de otr s, determi-
narán los puertos donde hayan de tomarse Q. 'hos p rác -
ticos, para la oolooaokn y amarre de los buques con 
arreilo al fondeadero donde vengan destinados. 14Í— 
El capitán del buque cue no h iga uto de práctico para 
su entrada ó salida on los pu-rto., será reeponsabie de 
las averías que pueda osusar por ignorancia ó mali-
cia sin peijuício de las penas A queae haga acie^dor por 
la ordenanza ó reglamento del pueit>. Eo cate caso ele -
pitan o p rác ' i cono podrA ser condenado, sin ser oído en 
juicio, pudien to nombrar defensor A cualquier cficlal de 
la Armada, W oto. Abogado 6 Procurador, según expre-
se ai empezar el bumaiio. D f i fallo que recaiga en el 
puerto en que se origine ó sustancie el siniestro, daño ó 
falta, podra alzarse ante ia autoridad superior del De-
partamento 6 Apostadero respectivo, en el preciso tér-
mino de tres días A contar desde la notificación confor 
me se propone para las sumarias por choque ó coUaion 
£1 buque será responsable de la averia que origine BU 
capitán de ser éste Insolvente. Dichos plasos serán i m -
prorrogables, y pasados loo caales causará ejecutoria el 
fallodel Tribunal. 15?—Las tarifas de praotiwye y ama-
rróle de cada puerto, así como el reglamento especial 
que haya de regir en él, serán formuladas •por una jun ta 
compuesto del Capitán del Puerto, Presidente. Dos 
práot 'cos del Idem, un capitán de reconocida competen-
ola, un armador ó naviero, un consignatario. E l capimn 
y los dos prAotiJos serán elegidos en votación ordinaria 
entre los oe sus respectivas clases, en reunión convoco-
da por el Capiton del Puerto con quines dias de antioi-
poclcn mediante anuncio en el Boletín Ofiolál ó periódi-
cos de la locardad, en qn« se señalará local, dia y hora 
en que d é t e efi o ruarse. E l armador ó naviero será de-
signado por la Junta de los de su clase, y de no haberla, 
por ia de agricultura, industria v comercio, si existiese 
en la localidad: A falto de ésta el Capitán de] Puerto con-
vocará A todos los de la localidtd á una Junto en que se 
elegirá al que ha de formar parte dé l a ya mencionada 
de reglamento y tarifas. E l mismo procedimiento so 
adoptará para la desigmtcion del oonsignat «rio. Las ta-
rifas y reglamentos debidamente aprobados en votación 
por la referida Junta se plantearán detde luego con ca-
rác ter de provisionales, lia-ta que recaiga la aproba-
ción del O» pitan General del Departamento ó Comandan-
te General del Apostadero, y estas autoridades en caso 
de dn^a cónsul tai án al Goblt roo la resoluoion que proce-
da Una vez aprobados los reg 'améntos y tarifas, la jante 
cesa en sn misión espeoial, sin perjuicio de ser consul-
tada ñor el Os pitan del Puerto ciando lo estime conve-
niente robre las dudas que pudieran omjrrir en la apl i -
oac'on da las menoior artas tarifas y reglamentos, A pro-
badas las tarifas y reglamento* no podrán sufrir alte-
ración aldtrna dn'ant* cinco afios, pero pasados éstos 
podrán modificarse por petición escrito, en cayo caso el 
Ospiton del Paerto oonvoiarA junta para sn revisión, 
•on Jas mismas formalidades anterioras, con plazo de on 
mes. y la* tarifas y reglamentos revisado* regirán por 
ota os cinco a « o « . 18?—Al redactar los raelamentos y ta-
rifas, ssoonri ínarA o larsmeDteel • f t l" r n onelns prác-
ticos debnn . b o r d a r á los bnques secan las exigencias 
de \M loeaiMftd, j /maelsn aa« termine n OomUlos, con 
objeto de evitar reclamaciones defioienoiss enel servicio 
é imposición de penas Ales infractores. 17? En el regla-
mento se consignarán las atribuciones y respmFabill-
dades de los prácticos y capitanes, el distintivo de las 
embarcaciones y los documentos que han de llevar cor-
sigo los práct icos para ser reoonooidos como toles. Au l 
mismo se consignarán las penas pecuniarias ó discipli-
narias en que puedan Incurrir por faltas en el servicio, 
así los prAotloos como los capitanes 
Dispot'eiones adicionales 
1? Las vacantes que vayan oauir!iui<!t, en el número 
reglamentario de prAotloos se cubri-án ea primer t é r -
mino por los que á la publicación da este Reglamento 
tengui dereoh isde preferencia adqoi iHús . siempre q í o 
reanan todas las condloicnes del articulo 5? y resulten 
aprobabades en el exámen qoe determina el 7? 2?—No 
obstante cnanto se preceptúa en este reglamento, acó 
modado A la organización que con más ó ménos diferen-
cia tiene el servicio de practiesje en los puertos del l i -
toral de la Península, reconociéndose ventajosa la libre 
concurrencia quo entre loa prácticos de número existe 
sólo en el puerto de Bilbao, no safrirA alteración dicho 
servicio por 10 que re*pacto A este particular, en el ex-
presado puerto, y por el contrario, se procurará sin le-
sionar derechos adquiridos i r preparando oportunamen-
te sn organización en el resto de la Península en el sen-
tido de libre concurrencia con las modificaciones que 
aconseje la piAotlca seguida en el de Bilbao, y en tonto 
no se orea conveniente, en absoluto el libre prectloaje. 
Lo que de R al Orden expreso A V . E. para sn oonoci-
mlento y el de esa Corporación de «n digna Presidencia. 
Y de la propia Real Oni• n oomonioada por dicho señor 
ministro lo traslado A Y . E, para su ooroo m'ento y A 
fin de que dispensa lo conveniente para que sa lleve A 
efttoto JO más punto posible lo dispuesto enlas anterio-
r e i b»ae«. Diongaarde á Y . E muchos años Madrid 17 
d i diciembre de i f 84.—El Secretario interino. Jeté May-
mó—Hay un1» rúbrica.—Sr Comandante General del 
Au. a'ad^ro de la Habana. Y por érden del Excmo. é 
limo, Sr. Comandanta G¿neral del Apostadero se pnb i -
ca para oonooimiento dequ ene» concierne —Habana, 20 
de enero de 1886.—El Jefe del Negociado, JmmB 8'íloio. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Yacente la Asesoría de Marina del Distrito de Regla, 
correspondiente A esta Provincia, por haberse excedido 
de la 11 cenóla que disfrutaba el que en propiedad desem-
peñaba este destino, se haci saber por este medio, para 
qae los Letrados que desean obtenerlo, presenten sus 
iustancias debidamente documentadas en esta Coman-
dancia, dirigidas al Excmo. é Ii tmo. Sr. Comandante 
General de este Apostadero, en el término de treinta 
días, A contar de esta fecha 
Habana, 22 de Enero de U&j. -Ko/ad de Aragón, 
3-24 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El viérnes 29 del corriente mes, A las doce en ponto 
de sa mañana, después de un contoo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus respectivos globos 
las 618 bolas qae »e extrajeron en el anterior sorteo, qae 
oca las 16,38? que existen en el mismo globo, completan 
loa 17,000 números de que consto el sorteo ordinario 
número 1,207. 
A la ves se introducirán las 618 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con los 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
E l sábado 30 del mismo mes, A las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros diaa hábiles contados deede 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar A 
esta Administración ios Sres. susoritores A recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,806; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de tilos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Rabana, 23 de enero de 1886. E l Administrador gene-
ral. MI Mmraui» «U «feviris. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 30 del corriente mes, se dará principio A la 
venta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,2C8 que se na de celebrar A las 7 de 
la mañana del dia 13 de febrero del presente año, d is t r i -
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguientei 
IHFOBTB 
IfÚUKBO DB FRKKIOS. DB LOS PRKMIOe. 
OESPAIBiJ .OOS I5E C A B O T A J E . 
Para Sagna gol. Rosita, pat Tié: con efectos. 
Para Cárdenas gol. 3 Teresas, prt . Herrera: i d . E L TAPOR 
A V I S O . 
V U Q U E S COK R B O I S V R O A B I B K V O . 
Pa r» Barcelona berg. esp. Isabellto, cap San Juan, por 
J Balcells y Cp. 
Canarias berg. esp. Teresa, cap. Rodrigues: por 
E. Martines. 
Barcelona berg. esp, Rafael Pomar, cap. Plña: por 
H B. Hamel y Cp. 
Delaware (B. "W.) berg. tmer. C. C. Sweney, capi-
tán Rotertsun: per L . Motarrteta. 
Montevideo berg. esp. María Teresa, cap. Torres: 
por J a n é y Comn.. 
Liverpool (vía Matanzas) vap. esp. Alicia, capitán I 
Osrtelz; por Deulofen hijo y Cp. 
Baroeion» bsrg. esp. Y I U de A b r i l , capitán Casáis: 
Sor J. Ginerée v Cp. 'elaware (B. "W.) berg. amor. Leonora, cap Munrie: 
por Hidalgo y Op. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Be nula: por 
Hidalgo yCp . 
P A S A J E S , 
c a p i t á n D. Antonio Qardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponoe. Mayagtlez y Puerta Rico el 80 del corriente ad-
mitiendo carga y pasajeros vara todos ellos. 
La ca'ga de travesía se admite por el muelle de Caba-
Ueria hasta el 20 inclusive v la de cabotaje por el de Luz 
hasta las doce d M de la salida. 
Enero 28 de 1886.—M. C A L V O Y C? 
110 27 R 
1 de 
1 de 
2 de 5,000 
10 de 1,000-1 
597 de 600 
9 aproximaciones de A 600 pesos 
para la decena del premio mayor 
2 Idem de A 500 pesos para el n ú -
mero anterior y posteripr el 3? 











626 premios | 610.000 
Precio ae los billetes.—El entero $40: el medio 920i 
y el cuadragésimo $1-
Lo que se avisa al público para general inteiigenola.— 
Habana 23 de enero de 18*6.—El A d u ü n i s i - ' . ' f Ge-
neral, Bl if*r0.t¿t d* fím-M'i* 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Vacantes cinco plasas de praotlcantaa para casas de 
Socorro de esta ciudad, dotadas coa el sueldo anual de 
trescientos pesos oro cada mes, las cuales deberán ser 
provistas por oposición en la forma que lo determina el 
articulo veinte y cinco del Reglamento de Servicios Sa 
nltarios Municipales que acaba de aprobarse por el Ex-
oelontlslmo Ayuntamiento, se hace presente por e»te 
medio, á fin dn que los qae deseen opMr á ellas, ocurran 
por medio de iostonaia eu papel del sello undécima y 
cédula corriente. A esto Alcaidía per el término de dies 
días, A contar desde mañana. 
A R T I C U L O QUE SE C I T A . 
"Para optar A estas plasas hay que acreditar haber 
estudiado primer año de Medicina y no habir llegado al 
sexto, dándose preferencia al que sea h'Jo da viada po-
bre, ó ten ea su padre impedido—Un jarado constitui-
do per el Concejal Inspector, el Scb'nspeotor y nn Mé 
di 00 de término de tiznado por aquel elegirán é n t r e l o s 
opositores squallos qae mejor ooatesttn tres proposi 
clones de cii aiia menor, según programa y sacadas en 
suerte, proponiendo al Exorno. Ayuntamiento los que 
Juicio del tr banal deban ser rom orados " 




I S X J ^ . J O J S OTJ3F3R JSL. 
R e c a u d a c i ó n de C o n t r i b u c i o n e B . 
Ss ha'-e raber A los contribuyentes de esto término 
municipal y á los hacendados foraetares que di s':o el 
dia primero de febrero pr^X'tno hasta el dos inclusive de 
marzo siguiente, ettara abierta la oobransa de la oon-
tribuoion sobr» fincas urbanas y rúatloaa y subudio in 
dustriat correspondiente al tercer trimeitre del vigente 
año económico en la oficina de Recaadacion situada en 
este Es'ableoimlento todos los días bábi'es desde las 
diez de la mañana hasta las tres de la tarde. 
TrsBaurrido dicho plazo empezará la i.otiflcao'on á 
domicilio, y después del ti roer día de babor sido hecha, 
incurrirán los contribuyentes morosos en el primer gra 
do de apremio qae oonsUte en el recargo del cinco por 
cleut) robte el total importe del recibo talonario tegua 
se e^tab'.oce en la instruo i n para el procedimiento oc n 
tra deudores á la Hacienda pública 
Lo que se anuncia al pnb ico A los efectos que están 
preven1 ios 
Habana, 27 deenjro de 1833—El Sab-Gobarnador, B 
M-¡jano 114 8 59 
p r i Q U E S Q U E 8 B H A f f D E B P A O B A D O 
Para Rupva Orleans, Tampay Cayo Hueso vap. ameri-
cano Whitney. rap. Hll) ; por Lawton y Hno.t oon 
24 tercios tabaco; 127,600 tabacos toroldosi 36,081 ca-
jetillas cigarros y t íeotos. 
Cayo Hueso vap. amer. T . J . Coohran, cap. "Wea-
therford; por Someillaa é hijo: con 210 tercios taba-
co y efectos 
Brunevick berg. esp EUsa, cap. Mesiot: por Gal-
bau Kio y Cp.: en lastre. 
Matanias C^nfuegns y escalas vap. esp. Francisca: 
cap. Cfrarda: por Dsulofea, hijo y Op.i con carga de 
t i áa s i to . 
SUQK1E8 O C B H A E A B I E R T O KBCUSVSOHOT 
Para Yeraoraa vap. mej. Caxaca, cap. Larra fisga; por 
J . M . A v e n d a ú o y Cp. 
Nueva Y ork vap. amer. City of Alexsndria, capitán 
Reynold»: por Hidalgo y Cp. 
S O C I E D A D E S E M P R E S A S . 
COMPAÑIA. ESPADOLA 
D E 
Alumbrado do G a s de Matanzas . 
Acordado por la Directiva de esto empresa el repatto 
de nn dividendo activo n? 64 de cinco por ciento en 
bllletss del Banco Esnañol de la Habana por utilidades 
liqnidas reallf adas del segando semestre de 1*65; se av i -
sa A los señores accionistas de la misma que desde el 
dia 8 del entrante mes de febrero pneden aoadir A perci-
bir sus respectivas cuotas A l a i oficinas de la secretar ía 
de la Compañía, casa calle de Lamparilla n 22,—Haba-
na, enero 27 de 18£6 —El secretario. l 'l 'V 6-28 
! K 9 B A C V O D E L A C A R O A D B B B Q W E S 
B E S P A C l B A B O e . 
Tabaco tercios. — „ . . . . . . 343 
Tabacos torcidos 127.600 
Oigarros c a j e t i l l a s — 2 6 . 0 8 2 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 7 D B 
E N E R O . 
Azúcar c^as^— . . 
Acúo&r sacos — . . 










LONJA D E V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el 28 de enero de 1886. 
700 s. arroz semilla — . . . — — . 7 | rs. arr. 
150 sacos harina a m e r i c a n a . . . . — $ U J s. 
100 sacos café Paerto-Rioo de 1? $14} q t i . 
50 o. i latas sardinas en aceite. . . . . . ) «i i„+. 
60 ídem Idem en tomate i ¿ i T8, I*t•• 
150 cajas nasas-,.. 17rs. osja. 
B0O cajas l i i g o j . . 10 rs. id . 
1000 resmas papel amarillo . 34 cts. resma. 
70 tercerolas manteca Lucero $11 qtL 
TKTBUNAlsES. 
Oomandancia militar de marina de ia provincia de la 
Habana.—Comisión fiscal.—DON MANUKL GOR 
ÜALKZ Y QUTLKKKKZ, teniente de infantería de 
marina y Fiscal en comisión de esta Comandancia 
Po esta mi primera y única carta de edicto y pregón 
o to, llamo y emplazo al indlvi ino Manual Gania Lon-gos, pasaje o del vapor-correo Veraeruz, para que en el Ormino do dies dias, se preients en etca Pisctlia en dia 
y hora hábil. < on el fia de evacuar aa acto de Justicia. 
Habana. ?3 de Enero de U86.—El Fis¿al, Manuel Oon 
zález. S-24 
Oomandancia miUtar de marina de la provincia de la 
Habana—Comisión Fiscal.—Don Amono M , TOS 
r JIMKKEZ, teniente de navio de la Armada a^u 
danto de la Comandancia militar de Marina de esta 
Provincia y Capitanía de este Puerto y fiscal de 
nnasomaria. 
Hace sab-sr por e- te medio que habiendo desaparecido 
en Mariman ana uhalnpa de cinco varas de qull a, cinco 
palmos de manga, oon el félio 6C0 ta! ada en iVn V.s amu-
ras, construida eo pino de tea y la popa de cedro enteri 
s \ de la propiedad de D. Ramón GuUérrez, la persona 
que tuviere mtiolas de ea paradero, se servirá comuni 
cario A esta Ftsralta en el término de treinta dias, para 
la más pronta administraoi<'n de Justicia. 
Habana, 25 de Enero de 1886.—Antonio Matón. 
3-27 
Oomandancia Militar de Marina de ta Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
SALBZ T GUTTEBBEZ, teniente de infantería de Ma-
rina, y fiscal en comisión de esto Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de odiólo y oregon, cito, 
llamo y emplazo, al Individuo D. Narciso Foros, vecino 
que ha sido de la calle de Meroaderei*, para que en el 
término de dies días, se presente en esta Fisoalia, en 
dia y hora hábil, oon objeto de evacuar un acto d« jas t i 
cda. 
Habana, 22 de Enero de 1886.—El Fiscal, Manuel Qcn-
záXez »-24 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisión Fiscal.-DON MANUKL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉUKKZ teniente de Infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia de Marina. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplace A los individuos, D . Francisco Mo 
rales Castro, hermano de D. Antonio Morales, que fa-
lleció A bordo de la barca Fama de Oanarias. y D . Anto-
nio Alvares Goaiáles, 2V pt oto, para que en el término 
de dies dias, A contar desde la publicación de esta, se 
Sres en ten en esta Fiscalía con objeto de evacuar un acto ejustioia. 
Habana, 18 do Enero de 1886.-21 Fiscal, Manud Oon-
rd'er. 8-20 
PUERTO DE LA. HABáNA. 
E K T R A D A S . 
Dis 2 í . 
Da Veracnn y escalas en 4J días vap. am. City of Ale-
xandria. cap. Revnolds, tr lp. 69, tona. 1,707: cen car-
ga general a Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Di» 27; 
Para Nueva Orleans y esoa'aa vap. amer. "Wnltaey, ca-
pitán 11111. 
"ayo HUASO vapor amer. T. J. Coohran, oapitan, 
Weatherfoird. 
Nueva York y Amberes vap. esp. Yalenola, capiton 
Santamarica 
iSOVi j t I B M V O DB P A S A J E R O * 
BALXBBOH. 
Para CAYO HUESO, T A M P A y NUEVA ORLEANS 
en el vap. am. r Whitneyi 
Sres D Jame R Biatklo—Sr*. J R B Aiktaan— 
Dora W. Babbit—Sra M E P-lmer—W. C Green-C. 
L . SpeiiOír—Jetsl; Fou ke Henry Bnn",—Beniancin 
F . Dul o n y 8r*—Florenoe tteymonr—F«lire Haot— 
Jobn P F" i r v—Bvlallo f!. de Torta—Andrau W. Butter 
—Daniel F P p^s—Jacinto 8uare'—Eurque Ci íntroj— 
Marcos Betanooort—Vioter Toledo—José 8. Gonsaios 
S. Mauriot—Frank A, Ciaike—George L . Shonp— 
y sefiora—A. H . Boomar y sefiora—Ignacio Maya y her-
mana—Manuel Potolongo—A. A . de M a i k s y 8ra.—Ma-
nuel Airaras—Lrrtnso Alisto—A Obreeon—G M- P r l -
Leanüro Hjrrera—J. J . P^wollaa-T J . Ylnúe—S. 
L tud l s y Sr» - Francisco Melord- Y. Hunmt l y se ío ra 
De VERACRUZ y escalas en el vapor amer. Oity of 
Alexandria: 
Sres. D . Adolfo Castillo—Laura Tabe - A n d r é s Cora 
lio—C.O. Betancourt—Antonio Torres-P. Mal lo rca -
Gerardo Sierra—E rique Lansa.—Además, 11 de t r á n -
sito. 
E N T R A D A S D B C A B O T A J E . 
De Ssgua vap- Adeia, cap. O agnibel: etn 232 tercios 
tabaco y • f. ct e 
De San Cayetano vap. José K. Rcdriiues, cap .Fébrer : 
coa 67 cortes de oatr». 
De Ma a* aguas vap. Babia Honda, cap. Uuibaso: con 
122 sacos ssúcar v B pipas agaardienta. 
De Marinl gol Dominica, pat. Bosch: con 320 sacos y 3 
bocoyes f ú c a r 
De Mastca (rol Lince 1 Mo'l i oon 7f Omcos carbón. 
De MaHeigi,]. gnn Antonio, pat. Slnohoí: COI 96 p l -
p a í aguardiente 
T a m p a & Habana Steamsli ip L ino . 
Shcrt Sea Honts. 
PARA T ^ M P A , FLORIDA 
CÍ^I escala en GAYO HUESO. 
El nuevo y rápido vapor oorroo americano 
B I A S O O T T E , 
su capitán F L E M I N G , saldrá los sábalos A las cinco 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órden 
siguiente: 
SABADO, KNERO 3 3 . S A B A D O , ENERO 3 0 
S A B A D O , FEBR? O S A B A D O , FEBR? 13 . 
En Tampa hace conexión con el South, Florida Rail-
way, (FerrcK-arril de la Florida ) CUJOK trenes están en 
combinación con loa de las otras Empresas Americanas 
do ferrocarril, proporcionando viafe por tierra desde 
T A M P A A HAMFOUD. J A I K S O N V I L L B , HAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L . 
MIPÍGTON W A S I U S G T O N . B A L T I M O R K , P H I -
L A D E t i P C I I A , N E W . Y O R K , BOSTON, A T L A N . 
T A , NUEVA O R L K A N 8 , I t l O B I L A , SAN L U I S . 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de los Estados Unidos como también por el rio San 
Joan, de Sanford á Jauksonvüle y pantos intermedios. 
El vapor ¡UASCOTTE, ha sido construido oon e) 
lujo y adelantos modernos, brindando A los viajeros co-
modidad, rápidos y seguridad. 
Lía vapor ra de la línea Morgan saldrán todos los 
miércoles para les mismos puntos. 
Se despachan Mercaderes 35, 
L A W T O N HERVIANOS. 
OaSl 78-10E 
^ew-York Havana and Mexi. 
can maü steam^hipiine. 
Baldrl directamente el 
sábado 30 de enero & las 4 de la tarde, 
el vapor correo americano 
C i t y of A l e j a n d r í a , 
capitán REYNOLDS. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores imponarán sos consignatarios, 
O B R A P I A Ü5, H I U A L G O Y O? 
I n 12 26 K 
O M A N LINB. 
L Í N E A S E M A N A L entre la Habanaj» Nue-
va Orleans, con escala en Oayo-Hueso 
y Tampa. 
Los Taparea de esto linea reasumirán sus viales, sa-
liendo de Nueva-Oiioans loa jaévea A las 8 de la ma-
cana, y de la Habana los miércoles A las 4 de la torda 
en el órden slgoientoi 
H U T C R í N S O N . Cap. Baker. Miércoles Enero 6 { 
W H P F N B Y mil. . . IA 
HCTtJHlNHON. . . Baker. . . . . 20 
W H I T N E Y HUI. . . . . 2 7 
H U T C H I N S O M . . . Baker. . . Fbro. 3 
W H I T N E Y HilL _ „ 10 
De Tampa salea diaxtomente trenes de ferrocarril para 
lodos loa puntes del XForto y el Ooato, 
Se admiten pasajeros v carga, sdemAs de los pantos 
Arribe mencionados, para San Francisco de California, 
y *e dan papoistas dirootos basto Hong-Kong, Chiaa. 
La carga so reciblrA en el muells do Caballería h«b» 
las dos ¿e la tarde, al dia de salida. 
De más pcí-monor«a impondrán sas eonoignatorio». 
•«(rF'»d»r«» n" $S, Í .AWTOÍ» TSimiHAMOS. 
n i'.ii» t i>-> 
VAPORES-CORRAOS 
DB L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y 0 / 
E L VAPOR 
r 
oapitan D. Francisco SeQ> bia. ' 
SaldrA para PR09RE ?0 y VERACRUZ el 31 de 
enero, A iaa doce del dia, llevando la correspondencia 
públloa y de oficio. 
Admite carea pera dichos puertos y pasajeros para 
Yeraoroz solamente. 
Los pasaportes eo entregarán al vecibii lea bületaa de 
pasaje. 
Las pdllsas de carga se firmarán por loa consignata-
ilos Antas de correrlas, sin cuyo requisito serAn nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia "9 Inclusive. 
De más pormenores impondrán sos consignatarloft, 
M . C A L V O Y COMP» Ofldos nV 3 8 . 
I n . 10 E27 
S L VAPOR 
capitán D. José JMa Oorcrdo. 
SaldrA para PUERTO-RICO, C A D I Z y BARCELO-
N A el 5 de febrero Ugvcndo la oomspondencla pübüoa 
de oficio. 
Admite carga y pas&jero» o ara dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cidle solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
M M j a 
Las pólisas de carga se firmarán por los oonsignala-
llas Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basto el dia 8 
De OlAa pormenores impondrán sus consignatarios 
C A L V O V COMPf. Óioln» « íg 
L I N E A D B V A P O R E S O O R R E O S D B A C E R O 
DE 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 
" T I " 
VERACRUZ y 
L I V E R P O O I i , 
CON E S C A L A S B N 
PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R E S . C A P I T A N E S . 
* A M A Ü L I P A 8 . . . . 
O á X A C A . 
atExico 
Luciano QJlnaga. 
Tiburolo de Larrafiaga. 
Manuel G. de la Mato. 
M O V I M I E N T O 
. D B 
V A P O K H S D B T H A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Knerf 29 Masootte: Tampa y Caro Hueso. 
. . 29 Asia: Amberes y escalas. 
— 31 Tamaullpas: Veraeruz. 
. . 31 T. J . Coohrant Cayo Hueso. 
Febr? 1 Hatchinaoa: Naeva-Orleans y eooalaa. 
2 Oity of'Washington: Nneva-Vork 
S Navarro: Liverpool y Santander. 
3 üaxaca: Liverpool y Corufia. 
4 Merrimack: Veracrui y escalas. 
_ 4 Haratnga: Nueva-York. 
. . S Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
7 I i ' a de Cebúi Santander y aséalas. 
8 Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
10 Hug,): Livorpol. 
„ 10 Alptia: Nueva f o r k . 
. . 11 Gaido: Liverpool y Cádiz 
. . 11 NiAgarat Nueva-York. 
. . 18 B. Izloaias: Kingston. Ooton y escala*. 
„ 15 Mortora: 8t. Thomaa y escalas. 
« 24 Pasajes: Pto-Rioo. Port-au-Prince y esuaUs, 
SALDRAÍ?. 
Ener?30 Paaaies! Pta Rlnn P<>rt-»a-Prlnee y eaeala*. 
. . 30 City of Ale jandr ía : Nae-<=-»-York. 
. . 23 Masootte: Cayo Hueeo y Tampa. 
. . 31 Tamaullpas: Corufia y Liverpool. 
Febr? 2 Oity of Washingtom Veraoroa y •M^WIM. 
3 Oaxaoa: Veracrue. 
. . 8 Hutcfiinson: Nueva-Orleans y escalas. 
4 Wewport: Nneva-y<»Tlt. 
« Marrimack: Nueva York. 
10 Alpes: Veraeruz y escolas: 
10 Itanion de Herrera i Hanthociaa v tunales 
„ V Siratog»: Nueva-York. 
. . 1S Oity of P u e b l » Nuava-York. 
. . 19 B. iKleaiaai Kingston, Colon y escalas. 
_ 20 M n r t n r a : R a n t l i t i m a . v aanalaa 
VESAOBUZ Agust ín Gatheli y Of 
LIVKRFOOL—„. Baring Broters y C f 
COBUÍJA Mar t in de Carnearte. 
SAHTANDKK Angel del Valle. 
H A B A l f A _ _ . . . Oficios número 20. 
J . W . AVKHDAf iO Y 09. 
I» W l—» 
V A P O R -
T A M i ü L I P A S 
Saldrá el 31 del presente para 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R 
Y L I V E R P O O L 
A d m i t e c a r g a l ig-era 
y p a s a j e r o s . 
VAPOR 
Salió de la Corana el 22 del actual, y se 
¡ espera el 3 del entrante continuando se-
guidamente para V E R A C R U Z . 
A<tmite carga y pasajeros. 
Oficios número 20. 
J . M. A V B N D A f í O T 
967 10 - 24 
N O T A . 
Se advierte a l comercio de esta 
| l a l a que l a A d m i n i s t r a c i ó n de Co-
rreo» no remite correspondencia á 
la P e n i s s n l a por estos vapores me-
jicanos: le e s t á probibido por dispo-
s i c i ó n de 16 de Jul io de 1 8 8 5 ema-
> nada de la Birecc ion Genera l de Co-
municaciones y T e l é g r a f o s , de Ma-
drid. 
J . M. Avendafio y O' 
V ^ O U E S C U S T í b K O í i . 
Goleta Josefa de Oabafias, 
patrón Bodrisrues, saldrá A la mayor brevedad para Cien-
fa^goe y Manzanillo, admitiendo carga para dichos pan-
toa por el muelle de Panla. 776 1ü-30 
V a p o r " A l a v a . 
Teniendo que limpiar sas fondos, suspende sas viales 
"urta nnnrn ATIAO. ( I n I S B 
E L i P R O a R E S O . 
SOCIEDAD BKNÉFIJA Y DE BECBSO. 
Por falta de número no pudo calebrarse el domingo 21 
la Jauta genersl de elpoolones, préviamente anunciado, 
y la Directiva ha acordado se cite una vez más por este 
mrdlo, para el próximo domingo 31, A las doce del dia, 
debiendo, según el Reglamento, tener efecto, cualquie-
ra que sea el número «le socios qae concurra. 
sus del Monte, 26 de enero de li'S.—El Secretario 
general, jyrnanio JTrzai». 1143 4 28 
BANGO BISPáNO-GOLONIáL. 
Annnoio. 
£1 Consejo de Administración cumpliendo oon lo dis-
puesto en el artioalo 34 de los Estatuto», ha acordado el 
dividendo de C I N C U E N T A J'KHET » 8 A Oáda aooioa 
XXtrlos benefiaios liquides del 9? sfio social. 
Ea sa v i r tud se satisfará a les Sres. Aocionistas el 
expresado divilendo desde el j ÓT<-S 7 dei aotaal, á la 
presentación del capen número 8 de las aoolones. aoom 
pafiado de las faltaras que se facilltaráo en éste Banco, 
Rambla d i Estudios númnro 1. 
Las acciones domiciliadM en Madrid, cobrarán en 
Banco de Castilla, y ia» qae lo estén en provincias, en 
casa de los Comisionados de este Banoo. 
Se seCala para el paga en Barcelona, desde «l 7 al M 
del corriente, de 9 á 11 y media de la mafiana. Transen-
rrido este plaeo, se pagará los lúnes de cala semana, 
las horas expresadas. 
Lo que se anuncia para eonnoimiento del público. 
Barcelona 2 de Enero de 11)88.—El Secretario Ganeral 
Aristidti de ArUñano. 
Los Dalegados de dloho Banoo en la l i l a de Cuba, 
i í . Calvo y C?, Cdoios número 38. 
C 118 15 27E 
H . U P M A M Y 
C A L L E D E C Ü B A NTJM 6 4 , 
oiportaoioi o m E o u ra 
C P . 
H A B A N A . 
Q ü A N O l l P i E G I T Í M O D E L I B R Ü , 
A g e n t e s e n l a I s l a de Ct iba de los 
Abonos Ohlendorf f , p a r a C a ñ a y T a b a c o . 
On 952 
C O M P A Ñ I A 
D E 
m \ m DE HIEBBO DE LA HIB.UÍA 
Con motivo de las fiestas qae han de efectaarse «n 
Seiba Mocha los dias i?, 2 y 8 de febrero prdximo ha 
acordado esta Compafiia eetableoer dorante ellos, tre-
nes extraordinarios de viajeros entre la estación de San 
Luis (Matanzas) y el apeadero provisional de la Alcan-
tarilla frente al c'tado pueblo, donde Igualmente se de-
tendrán ea sus viajes de Ida y vuelta los trenes ordina-
rios. 
Orden de los v iajss . 
TRENES, 
Ordinario n? 4 










6 15' mallana. 
10.60' 
4 45' tarde. 
W I I T T i T . T i /%. . 
TRENES. 
E x craordin ario.. . 
O i diñarlo n9 7 . ~ . 
Ext raordlnario... 
PALIDA DE LA 
ALCANTARILLA. 
11.06* mañana. 
5 44' tarde. 
10 00' noche. 
LLEGADA 
X SAN LUIA. 
11.40' mafiana. 
6 12' tarde, 
noche. 
T T ) A . 
TRENE i. 
Ordinarion? 4 











1 30' tarde. 
2.30' . . 













Extraordinario . . . . 
Idem 
l i e m . . . . , , 
Ordinario nV 7 . . . . . . 
E xtraordin ai l o . . . . , 
Iilom. _ „ 
I d t m 










k iXTS LUI4. 
8.36' mafiana. 
11.40' 




10.36' . . 
P a r a C a n a r i a s . 
Se euperau en este puerto y saldrán en seguida para 
dichas Islas, las sólidas y veleras barcas "5"elioiana," 
capitán Snareíi "Amelia," capitán Tejera y "Tr in i ta ," 
oapitan Torrent. Admiten parte de carga á flete v pas*-
leros; é«tos serán bien tratados y atendidos por dichos 
capitanes, como lo tienen acreditado. Impondrán sos I 
dnofios Obrapia n. 1 8. Aguiar y C í 
12» 28 SIS 
VAPOBEci DE TRAVESIA. 
V A F O K 
capiian D. ANTONIO D E UNIBASO 
V I A J E S SEMANALIBS DE I .A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . B E K K A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A -
Soldrá de la Habana loa eábados á las 10 do la noche, y 
llegará hasta San Cayotano loa domingos, y á Malas 
Aguan los lúnes al amanecer. 
Regrcsu-á basta Rio Bianoo (donde pernoctará.) lo» 
mismos dias lúnes por 1* tarde, y á Babia Honda los 
mártes á los 10 de la mafiana, ealiendo dos horas des-
pués para la Habana 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Jnóves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muidle 
de Lúe, abonácdose sus fletes á bordo oí entregarse fir-
mado por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará su oouaignatarlo, Merced 12 
r o s W E OB TOCA 
I n 3 t e 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS DE L A S A N T I L L A S 
Y 
TRASPORTEN MILITARES 
EáMOi D E J M R B M , 
VAPOB 
A 
eapitan D. F A U S T O A L E Ó N I G A 
Este hermoso y rápido vaoor saldrá de este puer-
to el dia 6 de febrero, á las 5 de la tarde, para los de 
Pto. Padre. 
C h i b a . 
OONSIQNATABIOa. 
Nuevitas. -Sr. D. Vioente Kodrlgaea, 
Puerto Padre,—Sr: D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—«res. Silva, Rodrigues y Centp. 
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Bariooa.—Sres. Monés y Ccmp. 
GuontAnamo.—Sres. J . Baeno y Oomp 
Cuba.—Sres. L . RosvComp. 
Se despacha por RASION DB H E R R E R A . SAM 
PEDRO 
T n. 8 
P L A Z A DB LCiC 
' O B 
m m D i B I R R I A . 
capitán Arturo Siches. 
Este hermoso y lápWo vapor saldrá de este puer-












^P'Nota.—A.1 retomo este vapor hará escala en 
Pori^au-Prlnce (Haití.) 
Otra.—Las pdUeas para la carga do travesía, solo se 
admiten hasta el dia anterior al de sn salida. 
COf tg lQPIAVARIOS 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Op. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Pros. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y Op. 
Puerto-Plata—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponee.—Sres. Pastor, Marques y Cp. 
Mayagilee.—Srea. Patxot y Cp. 
Aguadlli»—Srea. Amell. Ju l i á y Op. 
Puerto-Rico.—Sres. I r la r te Hno. dsCaraoena y Op. 
Santhomas.—Sres, "W. Brondstod y Cp. 
Se despachan por R4ÍUOK DB H E R R E R A . — S A N 
PEDRO N ? » 6 . - P L A Z A DE L U Z . 
« " 8 28-K 
INTICfüA ALMONEDA PÜBUGA 
FUÑI)ADA EN E l i AÑO 183©; 
de S i e r r a v Ciernes;. 
fSI'E'ÜADA BN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N9S 
ESQUINA & J U S T I Z . 
B A J O S D B L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l viérnes 2fl á 1 AS doce so rematarán en esta venduta 
12,600 racoi para azúcar do 2R p; r 46. 
E l viérnes 20, á las doce, se rematarán ea el muelle de 
San Francisco 32 sacos de arroz semilla en el estado en 
que se ha i lm —Sierra v Gómez 1113 3-27 
R E M A T E . 
L n . 10 27-» 
En los antea de la quiebra do D. Ramón Zorrilla, ha 
dlsoneeto e Jurz 1? de l? l i iitincia del ('auton, seanun-
I ele al náb ico por el lérmino de cuarenta dias el remate 
de la Htclenda Montepío, s i tuad» en la jurisdicción d-
Ban André j Tustla. á orillas de la mar, con buen em-
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosques oon buena» maderas de construcción y 
abundante casa, campos de onfia multitud de árboles 
frótales, arroyos caadaloaos, caldas de agua, dos potre-
ros, nn cercado de alambre de más de claco mil vs'ss y 
máquinas, apára las ganado, etc., etc, avaluado 
te lo en la cantidad de $358 993 49 centavos 
T se avisa al núb'ioo en onnvooaoion de postores. 
H . Veroonir,, EneroádelWfl .—fl . Roirimuz —V? B?. 
Urntats Vni*. m 40-lSB 
ZJO mismo que e l primero. 
Los boletines se despacharán en la estación de Stn 
La<s, en el apeadero provisional de la Alcantarilla y en 
la casilla situada á la entrada de la misma. 
Los aeGores viajeros que de Matanzas se dirijan á Sel 
ba Mocha y deseen tomar billetes de ida y vuelta, seles 
ba je presenta que además de servirles para todos les 
trenes del dia, disfrutan da las siguientes rebsjss: 
En 1? clase con rebaja de 20 cts.. $1-80 t n vea de $2-00. 
. . Sf de 15 . . . . 1-45 . . 1-80, 
. . 8í de 10 . . . . 90 . . 1-00. 
Los que tomen billetes para un solo viaje, no tendrán 
la rebaja anterior y abonarán loa siguientes precios: 
Enco lase $1-00 billetes. 
. . 2» 80 
. . S» . . f0 
A fin de evitar molestias fe suplica á loa señores via-
jeros se provean en Sin Luis de los billetes de ida y 
vuelta á que se refiere este anuncio. 
Todos los trenes deberán parar completamente en la 
•Táiba ántes del cruzamiento con la linea de la Babia, á 
fin da evit»r accidentes. 
Todos los trenes de viajeros, tanto ssoendentes como 
descendentes pararán en la Aloantorllia para tomar y 
dejar el paaaj" durante loa tres dios de fiesta. 
Con la debida autorización, la Cnmpafiia se reserva el 
dere ha de aumentar ó suprimir los trenes segon el n ú -
mero do viajeros. 
Habana, enero 21 de 18:0. - E l Administrador Gene-
ral J. Baló. U 111 M 26 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo da la .Tanta Directiva se cita á lo* Sres. 
aocionistas para la Junta general ordinaria qae deberá 
celebrarse el dia 5 del mes de fdbrero próximo, á las 12. 
en la caaa ra'le de Empedrado n. 84. 
En esa reunión, adet táade tratarse de los particulares 
que expresa el aiticnlo 22 del Reglamento, deberá 
leerse la Momería de las operaciones del último año y 
procoderoo al nombramiento de la Comisión de eximen y 
g osa de las cuentas i dativos á ese periodo y á la elec-
ción de seis conedliarios en reemplazo de los que cum-
plen el térmico de sa ensartro. 
Habana, 25 de enero de 1880.—El Secretarlo, Fronda-
eo 8. necios. Cn 113 lü- :c 
C O M P A Ñ I A C U B A N A . 
D E 
A L U M B R A D O D B G A S . 
La Junta Directiva de est i Empresa, en sesión cele-
brada ayer y en vUta de las utilidades realizadas en el 
segando semestre del aüoan te r or, ha acordado se re-
parta á les señores aocioniitas nn dividendo de 8 p o 
en oro y que se haga saber á los mismos por etts medio, 
aci como qae pueden ocurrir poraus oaotas resp'-ct'vos 
á las efleinas de la Adioinistrocion, Teniente Rey 71, 
to los loa diaa hábiles da 1 á 3 de la tarde, desde t i p r i -
mero de fobrero próximo. 
Habana, enero 21 de 1886—El Sscretario, J tf. Oar-
bonell y Huiz. 15-24 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se tdta á loa Sres. 
Acoioniatas para la primera seaion de la Junta general 
ordinaria que tendrá lugar el dia 1? de febrero próximo, 
á las doce de la mañana, en la o sa del Banco, calle de 
Mercaderea n. 36. Se presentará el Balance de 31 de d i -
ciembre de 1885, y el Informe sobra los opera alen es del 
mismo año. procodiéndoae al nombramiento de la Comi-
sión de eximen de cuentas y demás particulares que 
oorroapendan Y se odvierte que stgun el articulo 6? del 
Reglamento, son válidos loa ocaerdos cualquiera que sea 
el número de sóoioa concurrentes. 
Habana, 20 de enero de 1886 —Arturo AmUard. 
Cn 87 l-20a 14-21d 
Oompafiía de Almacenes de Depósito 
D Z 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Jauta Directiva y ea oamplimionto 
del articulo 83 del Reglamento se convoca á los seSores 
a >oiou ib ta» de e^ta Compañía para la J anta general or-
dinaria que habrá de celebrarse el 29 del corriente á las 
doce del dl»| en la morada del Excmo. Sr. Pmeidente, 
calle de Cuba número B; advirt iéndose que también en 
la misma Jan ta se disentirá el proyecto de reforma del 
Reglamento presentado por la Junta Directiva, según 
quedó acordado en la Janta general de 16 de catabre 
último. 
Habana 10 do enero de 1886.—El Secretario acciden-
tal, Máximo du Btuchet y Mendive. 
Cn. 89 10-21 
COMPáÑÍA DEL FERROCARRIL 
D K 
MATANZAS 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente, de conformidad 
oon lo acordado por la Junta Directiva y lo prevenido 
ea el Reglamonto de la Compañía, se olta á los señorea 
acoioniatas para celebrar Jaula General ordinaria á loa 
doce del dia 30 de los oorrientea; la casi se reuni rá 
en ano do los solones ae la Estación de García de esta 
dudad. 
EL esa sesión se presentará el Baluace del aSo social 
vencido en 31 de Oombre último y el Informe de la Jun-
ta Directiva relativo al mismo; se procederá á la elección 
de tres Vocales por cumplir dos d« las personas que hoy 
desempeñan enea cargos el tiempo que para su ejercicio 
soüa' a el Reglamento y quedar vacante el tercero, 1 ooc-
seouenoia de haber sido'nombrado Presidente el Sr. don 
Salvador Caatafier en la sesión anterior de EO de Enero 
ds 1Í85; y se ocupará la Junta de loa demás particulares 
qae se considere conveniente someterá sn consideración. 
Desde el lúnes 18 pueden los Sres. acoioniatas pasar á 
las oficinas de la Compañía á recoger el número d* ejam-
plai-es del mencionado Informe que desden.—Matanzas 
y Enero 14 de 18¿S.—Alvaro Lavattida, Seeretario. 
604 13-16E 
L D E S A L V A R E Z Y C A 
U R A L L A 
E S Q U I N A I W C I U I S I D O R . 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s de t e j i d o s , y 
venden sacos de v a r i o s t a m a ñ o s y p r e c i o s , p a -
r a e n v a s a r a z ú c a r . 
]052 26 26E 
COMPAÑÍA DEL FERROCARRIL 
D E 
Sagna la Grande. 
Por disposición del Excmo Sr. Presidente, se convoca 
á loa Sres. Accionistas para la Jan-a general ordinaria 
que ha de celebrarse á las l " de la mañana del dia ?9 del 
corriente, en la calle del Egido n? 2, con obj«to de da' 
cuenta del estado de la Compañía hasta 30 de Setiembre 
último, en que terminó el año social, nombrar la comi-
&i"n de tres accionistas que ha de glosar las cuentos de 
dicho año. elegir cuatro miembroa de la .Tur t» Directiva 
en re<unplaso <ie otros tantos que han oumplido su t é r -
mino, y acordar lo que se estime convenients acerca de 
las su^crloionea iniciados por el Circulo Mil i tar y el Oo-
sino Español de lo Habana para reunir fondos paro la 
defensa nacional y sobre la solicitud hecha por los ha-
eendados para qae en la presente eafra se hagan en los 
fletes del azocar, miel y aguardiente las mismos rebajas 
que se hicieron en la anterior. Y se recuerda que, segon 
lo dispuesto en el Reglamento de la Compañía, no podrán 
concurrir á la janta los aocionistas que no lo sean oon 
tres meses por lo ménos de anticipación al dia señalado 
y qae la sesión tendrá lazar oon los sócios qae oonou-
rran, sea cual faere sa número y el capital qae repre-
senten—Habana, 6 de Eneo do 1886—El Secretario, 
Benigno Del-Monte O 48 y 95 27- SB 
F e r r o c a r r i l de l Oeste , 
Administración General 
Desde el d i * 1? de febrero próximo quedará abierto al 
servido público el nuevo tramo da este ferrocc r r i l com-
prendido entre la eataoion provisional y la dtfiai t iva de 
(lonsolacion del Snr. E l tren general de viaje" '» no su-
fre alteración aleuna ea sa itinerario hasta la Herradu-
ra de donde variñ jará su salida á las 10 horas - 41 m i -
nuto* llegando á Consolación á las 10 hora* y 66 minu-
tos. Sa regreso se efeotuará saliendo d • dicha estaaien 
extrema á las 12 horas 02 mlnuros de la tarde. 
Habana, enero 23 de 1886 —El Administrador Gene-
ral. 1019 IS-MEr 
A Z U D A 
D E 
í C A R D E N A S 
L o a productos de esta m a g n í f i c o 
eat&blecimiento industrial , e l m á s 
Impoxtante del ramo en todo e l te-
rritorio e s p a ñ o l , con privilegio ex-
clusivo para la e l a b o r a c i ó n del a z ú -
car e n C U A D R A D I L L O y otras formas 
con aparatos de patente, se distin-
graea principalmente de todos los 
d e m á s a z ú c a r e s conocidos en el 
pala, por B U ezquieita pureza 7 b l a n -
cura s i n r iva l , y por s u fa^i l ioal de 
d i s o l u c i ó n en el agua natural , de-
jándo la completamente trasparente 
é incolora. 
P í d a n s e los a z ú c a r e s refinados de 
C á r d e n a s en todos los a lmacenas v 
establecimientos de v í v e r e s a l por-
menox; y les fabricantas de chocola-
tes, dulces, panales 7 l icores , lo 
mismo que las famil ias , b a i l a r á n 
que siendo los mejoras, son t a m b i é n 
les m á s baratos porque dan mayo-
rea rendimientos á la vez que pro-
ductos m á s ezquieitos. 
No H a y q u » confundir con los a z ú -
cares de la 13afinería de C á r d e n a s 
otros que á i m i t a c i ó n de el los se 
presentan en iguales ó p a r e c í ..os en-
vases. B a s t a un poco da agua c lara 
para conocer la diferencia. 
AGENTES GENERALES 
E X L A H A B A N A . 
D u r á n 7 Ca 
Mercaderes 2 6 . 
AGENTE EN CARDENAS. 
J o s é Gr. Ccto. 
AGENTES BN B^TáKZáS. 
A . B . Zanett i 7 Ca 
E L R E Í 
D E L O S R E L O J E R O S 
Según Real privilegio 6 patente de invención, cocoe-
did» por 8. ií D. Aifonao X l l , v ota-as patentas conre-
did»s por las No-non a más importoutss del mundo M - . 
George N.wton raforma cualquier re;oj de Uove aunque 
se» p. t e i . t i inglesa 6 caja-manca, al tiatesia remontoir 
por 2 á c di ros v ae limpia el relo| por $1; v cuando co-
loca un muelle de tapa en au rU.^j, se da rá una ocaa •'«> 
oro al dueño del relwj el dio que aa rompa. Todoj los 
pivotes ejes y muelles, colocados por M r Newton soa 
majores que los hechos por cualquier otro re'.ojero. 
Mr . Nevrton, templa todte loa pietos da acero de relo-
jes, por un método inventado y ivinocldo ún icamente 
por 61, el cual tiene la ventaja de hacer la pleta ma ho 
más doradora que cuando soa templados por los mé to -
dos generaimnnte conocidos. 
Toda olote de compostura de relojes sencillos ó de re-
petición de horas cuartos y minatos, á precios mó-
dicos que los de otros relojeros, v eiea^o dsooero, mncb> 
mejor. Tolas los comcostura» garantizadas por un uLu 
Porsuuuesto los charlatanes condesan el remontoir 
de Mr. NcWtcn porqae nunoo ee rompe Desasa ver 
íandido* o« rolojes fl.ios de llave para vender en au l u -
gar rwlojas de remontoir, qus se r«mi en y dan a t i l i lad 
al relojero. Onmn que un chambón ha copiado y adrp-
tado el título (El RJ . ) d - l establooimiénta de Mr . N . w -
tou, para haoer creer ai público qae él f aé el primer f an-
dador de ese t l íulo, el público h a r á Men en fijarse f n el 
nombre y apellido de Mr. Jeorge Ií--wton. Paerta da 
Tierra, aliado de lo peletería 'Xas Ninfas", esqu no á 
Monte. 
Nota —Ho compran toda clsss de relojes finís de llave. 
lî SO IS-'^ft 
I A T B N C I O N ! 
Con esta fecha se aatorlta á D. Eduardo G. V<reía 
poro oobror los adeudos del asiático D . Pedro Morque?, 
en Güira de Meleno, deb ían lo loe deadores entenderán 
oon aiaho eelior v proceder coda uno á soldar sa cuet t* . 
Habana, 27 de enero de 1888. 
U8t 4.2» 
A I.OS C O K T H A T I S T A S D E R O P A P A R A K I . 
B J E t t D l T O — H E « T M I E » T O 1 K F A I Í T E R I A D E 
T A K 3 A t i O N a N U M E R O 6 . 
Bebiendo adquirir eita cuerpo en prendas de maeica, 
mil bluea», ici l pantalones, mil camisas, quloiento* ca-
misetas, qiiatentos ealooncillos. quinientas mantos, q u i -
nientos tabanas, qu'n'entos forros de catre y doacieatas 
corbatas; los sefiore* que deseen oonstrulrlos. se servi-
rán ooncarrlr 6 remitir las tipos y pliego de oondioioaes, 
á las doce de lo moñaco dal dio veinte del mes de Febre-
ro próximo, á las ofioin&s del ctado Cuerpo, calis de 
Cubo, los cuales deberán reeulcor iguales en un todo á 
los qae se encuentran de manifiesto ea los olmaceres 
del expresado Cuerpo, y sitado 'le obligaelon del remo-
tanta, el dejar á f .vor de la H k Jenda ei medio por t len-
to del total impo te de la construcción, y ser odemáH da 
su caseto. «1 gaseo da eata o lañólo.—Sonta C •2'. de 
Bn-ro da lf*S —t»os Caoitanea de vastoario, / ' .-. z . . 
de Frarcita^g Francisco de ' ara. 
1160 1 0 2gs 
E K G I M I E I N T O 
i m t e i i a i)K m m m u . g 
Taniendo que a lqa i r i r este cuerpo dos mil parva de 
zapato», les sefinree ooniratistas que desen hacer pro -
posloionea paro su oorstrucoii n, se servir-n concurrir 
í 'as doce dei dio 2u del mes -'e feorero p r é x mo. á laa 
ofiolnas del cirado cuarpo, calle d i Cuna donde presen-
tarán los pMegos de condiciones y t i i>o8 6 ks remit i rán, 
podiendo ente'arte de ôs que se haUan de morif i .g tó 
en IOJ klmaoenes del oatrpo, debiendo d> ja r el oonstrae-
tor el medio por ciento á favor de la Hacienda dal to ta l 
importe del indi «do artículo, y siendo ds sa cuenta *l 
gasto de esta anuncio —3 -uta niara 32 de «ñero de lita. 
—Lo» capitonea d^ veatoorlo. Ftlieime de Franñseo y 
francisco di La*a 081 >0 fe) 
E L E S I I R I T O R I O 
D E L A 
COMPANiá DE FI7ES-LILLE 
A V I A O S 
A QUE M C 8 ( . ' U I B £ H A U.UVOC kUU TODOS 
los poderes que tiene conferidos entre le s caa es se 
encuentra el otoreodo en esta ciadul ante el Sr, CÓLSUI 
de los Estados. tJnidns á favor de D Arturo Eor qoez y 
López y á D. Joaquín L Guoyovens dejándolos en i*u 
buena opinión y f .ma. y ahora lo ha otorgado de r u t vo 
al Sr. D . Tomi'» D Sariol por ante el notario de esta 
ciudad U Antonio Armangol, ocn cuyo apoderado pc-
"r»n entendorao todos los que tenean asuutos pendien-
9 con la exponente, para lo c u i l es tá perfectamente 
••truido. 
Habana, enero 27 de 18;0,—iííuira üavfdo 
V19 4 23 
se ha trasladado á la calle de la Obrapia número ií. 
K 57 12-S6 
A V I H O . 
Se compran créditos de la Junta de la Deudo pee d i t a -
tea de resoluoion y de cobro, de las oficinas de Socltia-
da. Mercaderes n. 16 bolos, entre Obispo y Obrapia. 
" n 16*2 26-
C A R B O N E S 
M I N E R A L E S Y C O K E 
Se sirven & domicilio, por go-
letas \ ferrocarriles 
R^cib^n órdenes en la HABA-
NA, BARRIOS Y Ga, Enna n. 1. Te-
lefono 40H. 
B a R R I O S Y C O E L L O 
R E G I A . 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA D E CUBA 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 23 DS E N B K O DE 1886 
CAJA. 







$ 7 034 708 
3 357 817 
Billetes hipotecarios de 1880.. ., . , 
Excmo.^Ayuntamiento de la Habana. . . . . . . . 
Hacienda púbílco: cuenta de emisión de ¿ iúe tes del Banco Español de La Habano. 
Recibos doContribuc'ionea.. . „ _ , „ 
Recaudadores de Contribnoionea . . . . . , . ,. . . , , __ 
" T^s^don^iiLrrr.v .Trr .v. 'p "2o"8n 095 T.visie? 
Í O e c o r a l o a . - || l.S3u¡34] 205|.. 
GASTOS DS TODAS CIJLSEB. 
OBC 
B I L L S T B b . 
B. E. H . 
1.611.400 











t 19 610 198,68)$ 45 497.7!<3 
í 6 396 025... 
36 B55 911.75 
2 696 954,11) 
2 62vgr 
C A P I T A L — 
PONDO DE RESERVA 
BILLETES KM mrui .nn* _ ^ 
Saneamiento de créditos^— . . . . 
Cuentaa oomientes _ . . . , . 
Bülotos del Baúco Espafiol de la Habano, emitidos por cuenta de la Haoicada 
Emprést i to de $25.000,000 . , , _. 
COTresponsales _ 
Tesoro: cuenta do amortización y pago de intereses de lo Deudo de Cuba . . . . . . , 
Hacienda Pública: cuanta de recibos de cor . t r ibaolotes . . . . . . . . . -
Recaudación de Contribuciones . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por vencer . , , 

















t 19 610.198 
B I L L K T K B . 






447 686 80 
38.e'.̂  
Habano, 23 de en 3ro da 1883.-
B RORO. 
•El Contador, J . B. CAKHALHO —Vt9 Bn9—E 
I n . 14 
168 J 45 497 733 94 
5ab-Gobernador, Jnus HJÍSOU-
29-E 
Balance general de la Sociedad Anónima Refinería de azúcar de Cárdenas. 
$ 235.083 71;j 
. . 182.4t6 ae\ 
COMPAÑIA DEL FáRROCARRIL 
D B 
Sagua la Grande. 
S E O B S T A R Í A . 
Por extravio del anuncio que se remitid & Sagua la 
Grande, no pudo pabncarse alli coa lo anticipación que 
Íiritviene el «rlioulo '7 del Reglamento de la Compafiia a convocatoria para la ¿ u n t a ttenerol c c i n o r i a qae es-
taba seEalada para el dia 29 del corriente. T no aleado 
lioito prescindir del cumplimiento de dicho artioalo, el 
Exorno, Sr. Presidente ha dispuesto que se transfiera la 
Janta referida para el dio 9 del mes entrante á lo hora 
y en el lazar • éaignados y con los mitmos objetos que 
se han expresado en la convo mtoria qae se viene pnbl i -
cando. 
Lo Memoria se en t roen t» on la Contad orí a de la Em-
Freso ft dlaposUl'-a de los 8re« »o. ionlstas.—Habana, I d e »P—o ds \m.—Benigno Dü MonU. 
Q N 
Aoelones disponibles... — . . . . . . ¡ ; í 1M.0O0 
PBOPIBDADBS:—Terrenos, fábricas, muel'fs, eío 
Luz eléctrica « . . . — — - — 
Sacursoldel Banco Espafiol — 
BriJii o del Comercio, Habano . . . •... 
Obligaciones á cobrar - — 
Anticipo sobre oaúcores de lo próxima zafia . . 
BxisTKSCtAS—Azúcares.. — % 
Socos envases.. - - — 
Efectos y utensilios 6.2:u SOj 
Uti lejparo fabiicaclon y reparación de maquinarla — . . 18.293 IBÍj 92.819 
Remesas á la Habana y Borceloco i 115.365 
Cuentas corrie-tes deudoras I 40.404 
SAguroi de incenoloa posterior ol 31 de octubre — « . . . ~ — I S.625 






S4.6Ó5 M i 
}9.'/T7 50 
14.200 . . 




Censos al 5 p g anual 
Hipotecas: Febrero 17 do l^O— - i 
Obligaciones á pogar 
Cuentas corrientes * creadores—. — 
Caentaa en ani'penpo.. _ . . . „ 
Conrreeponsoles: saldos contra remesa» 
ComlHoai contra oro $40-45.... ._ 
Oaqaiudasy pérdidas, saldo.. . _ . . . . t 100.102 TTftt 
ADBDÜCIR; la v% de! AdmlnUtradot. « g u n ei art. SSdei Reglamento I 10.010 ÍT1 







* o ' i l á r d e n o s 5! de octnhr« <i« IIM> 
75 
S78 
M * I Tf 
H A B A N A . 
j n a Y E S 28 D E ENERO D E 1886. 
El debate político. 
L a flituacíoa especial del D I A R I O , tantas 
vecea definida y explicada por nosotiofl, 
respecto de loa partidos penlnsnlares, nos 
vedaría entrar en nn exámen detenido y 
crítico de la discusión habida en el Con-
greso de los Diputados el 2 y 4 del presente 
mes, oportunamente cortada por ©1 Deere 
to de suspensión que al comenzar la sesión 
del día 5 leyó el Sr. Sagasta en los Cuerpos 
ooleglsladores. Por otra parte, estamos pu 
bllcando íntegramente ese debate, y en 
todo caso, si hubiésemos de emitir juicio 
bueno sería esperar á que el público lo co 
nociese por completo. Mas hay que adver 
tlr que nuestra constante abstención de las 
luchas Internas de los partidos península 
rea no llega hasta el punto de colocarnoa en 
una línea de Indiferencia respecto de todo 
aquello que se refiere á un Interés verdade 
ramente nacional; por el contrario (siempre 
lo hemos dicho) anteponemos á toda mira 
á toda afición política, & todo Impulso de 
partido y de escuela, lo que consideramos 
supremo Interés de la nación, que es para 
nosotros lo primero. 
Así es que desde que el telégrafo nos oo 
munlcó el amago de disidencia por parte del 
Sr. Romero Robledo, abierta ya y hecha pú 
bllca al votarse la mesa del Congreso, nova 
olíamos en calificarla de lamentable é Ino 
portuna en las actuales crítleas clrounstan 
olas, entendiendo que cuando se proclamaba 
por loa primeros hombres públlcoa del país 
y se llevaba 6 efecto una tregua patriótica 
y se tenía por necesaria la unión de todos 
los elementos monárquicos para robustecer 
las Instituciones y la difícil situación surgí 
da por la muerte del Monarca, nada podía 
ser más peí judicial para tan altos fines que 
una estrepitosa ruptnra en el seno del par-
tido liberal-conservador, factor Importantí-
simo en la mencionada tregua. £1 Sr. Sa 
gasta lo ha dicho muy bien (y este es un 
nuevo y peder eso motivo para deplorar y 
condenar la disidencia) que no es posible 
que se quebranten grandes agrapaolonee 
políticas sin que al propio tiempo se que 
brante el país. 
Considerado bajo eemejante aspecto ej 
debate, y una vez fijada de eeta suerte su 
significación y transcendencia, queda redu 
oído su interés al que causa en toda circuns 
tanda la lucha de dos grandes atletas del 
Parlamento, de los más diestros en el arte 
de la palabra y en el empleo de hábiles é 
ingeniosos recursos. De las peroraciones de 
ámbos juzgará el lector cuando tenga co 
noolmiento completo de las sesiones re fe 
rldas. 
Lo mejor hubiera sido que tal debate no 
se hubiese efectuado. E l Sr. Sagasta que 
dló en su discurso las pruebas más relevan-
tea de su sensatez y reconocido taoto poli 
tico, como también de la alta imparcialidad 
propia de un distinguido hombre de Eata 
do, afirmó que hizo todo lo posible para 
evitarlo. Las razones que adujo ni podían 
ser más sólidas ni más pertinentes. Según 
el Presidente del Consejo, cuando el país 
entero, contra todo lo que podía temerse 
estaba dando pruebas de una gran cordura 
y de su acendrado amor á la país pública y 
á las instituciones, era mny triste el eapeo-
tácnlo do las disidencias y desgarramientop 
de los partidos en el recinto de nnas Cor-
tes, que no habían eido llamadas para dis-
cutir, sino para dar la eancion constituclo 
nal á la nueva situación y al juramento de 
la Reina Regente. 
En el resto de eu diícurso se mantuvo el 
Sr. Sagasta á la altura de sumisión: sobrio, 
oirounspeoto y conciliador respecto de los 
partidos que ce mantienen dentro de la lo 
galidad, condenó enérgicamente los proco 
dimlentos de fuerza y los conatos revolu 
clonarlos, que en su opinión, si en otras 
circunstancias pudieran calificarse de aten-
tado contra las layes, hoy día lo eran con 
tra la patria. Respecto de las promesas 
hechas en la oposición, afirmó que estaba 
dispuesto á cumplirlas, que es lo que toca á 
un jefa de partido; mas á condición (y esto 
es lo propio de un verdadero hombre de Es 
tado) de que loa partidos revolucionarios 
no le pusiesen obstáculos. Merece, pues 
fijar la atención este notable discurso 
del Sr. Sagasta, con tanto más motivo cuan 
to que aupo mantenerse en una reglón se-
rena y sosegada, en medio de las pasiones 
que acaloraban el debate. 
osdía do Batabanó, llegó á esta capital el 
Excmo. é Iltmo. Sr. D. Joeé Martín de He-
rrera, arzobispo de Santiago de Cuba, acom-
pañado de sus familiares. 
S. E , I . se hospeda en el Palacio Episco-
pal, habiendo Ido ayer tarde á saludarle el 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
Respetuosamente damos la bienvenida á 
tan Ilustre Prelado. 
Méjioo. 
E n la revista semanal que publica el 
Diario Oficial de Méjico, correspondiente 
al 30 de diciembre, encontramos las slgulen 
tes llsonjeraa noticias respecto del país ve 
ciño: 
E l mea de diciembre y el año de 1885 to 
can á su término, dejando á la República 
mejicana, si no en un estado floreciente y 
próspero, al ménos sí en vía de llegar á al 
oanzarlo, pues va caminando con paso firme 
y sereno, por la senda do la paz, base ln-
dispensablo de todo progreso y de toda 
prosperidad, y por cuyo medio, secundado 
por el buen sentido público y por el desen-
volvlmieuto del espíritu de empresa, que 
comunicará vigoroso Impulso á la explota 
clon de las riquezas Increlblea de nuestro 
anelc, llegará Méjico en días tal vez no 
lejano?, á ocupar entre las naclonea civili-
zadas el lugar que la naturaleza le tiene 
designado. 
Fúndanse á nuestro entender esperanzas 
tan halagadoras en el cambio sorprendente 
que el país presenta, áun á loa ojos de las 
personas ménos optimistas; y esto cuando 
apónas hemos comenzado á disfrutar de los 
banefiüloa Inestimables de la paz, y cuando 
pudiera decirse que apónas hemos tenido 
tiempo do conocer cuáles son nuestras ne 
cesldadea y cuál el porvenir que nos Importa 
oonquisuar. 
Coa efaoto, cualquier espíritu imparclal 
tiene que convenir en que la transformación 
á que nos referimos es patente; ahí están 
para probar nuestro aserto el sinnúmero 
de mejoras materiales y de trascendencia, 
llevadas á cabo durante los últimos años, 
una de las cuales—la construcción del Fe 
rrooarrll Central—era coneldarada como un 
sueño en época todavía no mny remota; 
ahí están, también, las dlversaa vías férreas 
en explotación, tanto en la frontera del 
Norte, como en el Interior del país; ahí está 
como consecuencia precisa de esta fsclMad 
en las comunicaciones, el mejoramiento del 
servicio de correos y el aumento del tráfico 
y de las transacciones mercantiles. 
L a situación financiera del país, sino es 
bonancible, se ha hecho llevadera, merced 
á las acortadas disposiciones hacendarlas 
dictadas recientemente por el Departa-
mento respectivo del Ejecutivo, y da las 
cuales dimos oportuno conocimiento á núes 
tros lectores del exterior. 
Las relaciones Internaolonalea de Méji 
oo continúan siendo cordiales y amistoeas 
con las potencias con quienes las cultiva 
E l ejército, que tanto ha contribuido á la 
conservación de la paz, se encuentra er 
el mejor estado de organización y de dlscl 
pllna. 
L a Instrucción pública se dlfande más y 
máa cadr día, hasta por loa ámbitos máe 
remotoa de nuoatro torrltoric; la prensa pe 
riódica, así de la capital como de loa Esta-
dos da la Union Mpjlcana, consigna fre 
cuentemento notloias de la apertura de 
alguna escuela ó de la introducción de al 
guu adelanto en ramo tan Importante. 
L a práctica, en fio, de nuestras Inotltu 
alones políticao ee consolida y perfecciona 
puf s alguna qne otra dificultad suscitada 
en el régimen Intoñor de los Estados, como 
aoaba do ocurrir en el de Nuevo León, en 
ouentra solución legal y fácil en los mismos 
preceptos constltuuionalos. 
Tal es el estado que, al terminar el año 
do 1885, guarda esta fracción de la Amérl 
oa Septentrional. 
A lo que anteoodo poco tenemos que 
agregar, á un ser Ja notioia, en extremo 
placentera, de que la realización del pro 
yeoto del Ingeniero norto americano Mr 
James B. Eade, pronto será un hecho práo 
tice. Acaba de ser aprobado por el Con 
graao do la Union el contrato celebrado 
por fcl Ejecutivo con el citado Mr. Eada 
haciéndose, no obatanta, modificaciones 
importantes á algunas de las oláuaulas de 
dicho contrato, y quo tienden, en su mayor 
parto, á evitar las compllcaclonea Interna 
clónales que pudieran surgir cuando esté en 
explotación el "Ferrocarril colosal para el 
trasporte de buques por el Istmo de Te 
buantepeo." 
Amortización. 
E l día 30 del uotual, en el altlo y hora de 
costumbre, tendí á efecto la sexagésima 
cuarta subasta de $25,000 oro que prescri-
be el Real Decreto de 30 de agosto del año 
1884, sobre amortización de billetes del 
Banco Español de la Habana. 
Las proposiciones que ee presenten ee a-
justarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre del citado año, salvo las mo-
dificaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, insertas en la de 11 de octubre del 
mismo. 
Llegada. 
A las cuatro de la tarde de ayer y en el 
tren del ferrocirrll de la Habana, que pro-
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(CONTOfÚA.) 
Mr. de Alameda tenía la sonrisa en loa 
láblos, la sonrisa del matemático que ha en-
contrado le solución de un problema árduo 
y complicado. 
Empero aquella aonrisa fué adquiriendo 
poco á poco una extraña expresión de amar-
gura. 
Plegó loa extremos de la boca, y murmu-
ró con un gesto de fatiga: 
—¡Ah al d'Artagnan, el Athos, si Por-
thoo, pudleaen ver las telas que me ocupo 
on tejer en este momento, alzarían loa hom-
bros en señal de compasión y de desden! 
¡Ellos, loa valientes campeones de laa luchas 
del tiempo pasado! ¡De aquellas luchas en 
que noa mediamos con adversarios de la 
talla de loa Rlchelieu, de loa Mazarlno, de 
los Crodwell, y donde ee combatía por rei-
nas oprimidas y reyes sin coronal 
Y al decir esto se había medio levantado 
de la butaca 
Un relámpago brillaba en su pupila. 
£1 recuerdo do loe altos hechca de antaño 
galvanizaba su cuerpo achacoso y revela-
ba al mosquetero bajo la capa del diplo-
mático. 
Esta energía juvenil duró poco. 
L a expresión de filosofía qne le caracteri-
zaba reemplazó bien pronto en en rostro á 
aquel entusiasmo fugitivo. 
presa que el mar habia destruido un entl-
guo y fortíelmo murallon, que habla, resisti-
do loa embates de las olas desde mediados 
del eiglo XVII . Durante el temporal el 
agua de la bahía se elevó de dos á tres pléa 
sobre el nivel máximo. 
En la Isla de Navaesa supo quo el 11 del 
corriente un temporal causó grandes daños 
en la costa de Haití, especialmente en Jere-
m'e, donde se perdió un buque americano-
Temporales en Sur-América. 
Es Interesante y conmovedora la relación 
qne baca, en carta dirigida á sa esposa, re 
Biden te ea Naova Yoik, un oficial del vapor 
de guerra americano Galena, sobra el sal 
vamento del vapor Inglé* Historian varado 
on !a boca del rio Magdalena durante el 
temporal qne arotó las costea de Colombia 
en loa primeros diaa da diciembre último, 
E a la mañana del 19 do diciembre, zar 
paron de Sabanilla el vapor Galenn y otro 
buque francés para auxiliar al vapor Misto 
••ÚÍ», encallado en el lugar que ya dijimos. 
Llegó primero el francés y al momonto le 
tendió nn cable al Historian; hizo lo mismo 
ol Galena al llegar y ámbos se pusieron á 
trabajar eon ahinco para sacar al buque in 
glés de BU peligrosa situación. Los golpes 
de mar y la corriente del Magdalena hiele 
ron que se rompieran varios cablea. Des 
pues de tentativas infructuosas, el vapor 
francós se alf jó, y ya el americano creía 
Inútil su auxilio, cuando una enorme ola 
levantó en peso al Historian, y hacién-
dole virar en redondo le lanzó á aguas más 
profundas. 
L a relación del oficial americano termina 
con estas palabras: 
"Eu eata eiCuaelon, el buque Inglés pudo 
hacer máa faerza que cuando tenía que re 
troceder y las olas la levantaban por la po 
pa, Con gran aeombro nuestro pasó al otro 
lado dal b^jío y se acercó á noaotroa salvo. 
Saludárnosle can tres burras atronadores; 
ellos noa contestaron besando y estrechan-
do contra sus corazones una bandara ame 
ilcana y finalmente, agrupándose al pié del 
palo mayor, dieron tres hurraa tan vibran-
tes como jamás han salido do humanos pe 
ches. 
"En seguida salimos para este puerto, que 
pareoa un paraíso después de lo que hemos 
pasado, y tras dos noches de ansiedad fui 
me á acostar y dormí con el sueño del jna 
to." 
E l capitán E . J , Selders del vapor Aleñe, 
que acaba de llagar á este puorto prore-
dente de loa de Puerto Limen, Sabanilla, 
Cartagena, Colon y Kingston, ha referido á 
un repórter el tremendo temporal que sufrió 
en el Mar Caribe, yendo de Puerto Limón á 
Cartagena. 
E l día de Navidad experimentó el más 
fuerte temporal que le ha tocado sentir en 
quellas latitudes. E l viento soplaba con 
furia rolando del Sudoeste al Noroeste y 
Nordeste, y acompañado de terribles chu-
bascos y mar muy gruesa. 
No es sólo la bahía da Colon, con sus pla-
yas cubiertas de restos de naufragios la que 
ha sufrido á causa de estos temporalea Ines-
perados; el capitán Selders ha tenido oca-
sión do enterarse de loa daños que hizo la 
tempestad en las costaa de Moequltoa y Co-
lombia, desde el cabo de Gradúa á Dios 
hasta Sabanilla. 
Al llegar á Cartagena el 26 supo con ser 
El anciano Aramis prorrumpió en una car 
oajada. 
—Sí,—continué;—máa loa tiempos han 
cambiado. Hoy las grandes conspiraciones, 
donde se arriesgaba la cabeza en loa oam 
pos de Montmorenoy, de Chalala y de Clnq-
Mavs, han sido reemplazadas por las intri 
gas de antecámara, donde aa forman los 
complot?; bajo el abanico ee fraguan la des-
gracia de un favorito ó la ruina do una fa 
vorlta. Y esta mano que ha sido bastante 
potente para derribar un trono, se vo redu-
cida á manejar las muñecas de la córte para 
colocarla en el estrecho callejón de combl 
naclonea vulgares. 
Sus manos blancas y finas cruzarónse 
sobro la teda de au traje de casa. Su 
fisonomía reflejaba su conciencia satisfe-
cha. 
—Después de todo—dijo—¿tengo yo la 
culpa de que no haya más Olimpos que es 
calfei? Míe piernas se encontrarían mejor. 
Por lo demás, estoy encargado do graves in-
tereses. ¡Pardles! oomo juraría Artagaan: 
la Importancia del objeto excusará la mez-
quindad de los medios, 
X X X I I . 
L A A C E C H A N Z A . 
E l Angelus de la tarde sonaba en la pa-
rroquia de San Pablo. 
En la iglesia, donde no había más que 
una docena de viejas, se cantaba la saluta 
clon. 
También estaba allí la señorita de la 
T¿mblaye, arrodillada en la capilla de la 
Virgen, 
Terminado el oficio, la jóven ae levantó 
> o bá ia 'a puerta. Al aproximarse 
á a - i u déi «guft heádlía, los devotos quo 
fn IÍIÜ Í>I mlamo tiempo que ella obaerva-
roa que se ruborizaba á través de su velo. 
La guerra del Sulan. 
En una carta del Cairo, fecha 29 de di-
ciembre, encontramoa laa slgulentea intere-
aantea noticias: 
No pata en efecto día, sin comb&tes de 
mayor 6 menor Importancia en reglonea ya 
inmediatas en Wsdi Halfa y áun en lao már-
genes del Nllo, á las que loa sudaneses no 
se han atrevido á acercarse hasta después 
de los desastres de Karthnm. E l buque bri-
tánico "Lotus", construido especialmente 
para la navegaolon del Nllo, subía última-
mente el rio entre la segunda y tercera ca-
tarata, llevando 500 hombrea del regimien-
to de los Highlaudera y algunaa fuerzas 
egipcias, cuando desde las oilllas ee vió 
blanco do un fuego que por fortuna no po-
día causar grandes pérdidas en la embar-
cación Ingleaa. 05ra banpa de mahdietas 
destruyó varias millas del camino de hierro 
entre "W&dl Halfa á Kbaeels, Intentando 
apoderarse de laa ciaternaa de Amboukol. 
Un corto destacamento de Ingenieros Ingle 
sea atdncheradcs en ceta última ciudad, 
hicieron larga y vigorosa resletencla, y des 
pues de algunas horaa de combate, los su -
d&neses ae retiraron con grandes pérdidas 
á la llegada del general inglés Balter. E l 
mayor general Granfáll habia concentrado 
en Wadl Half* todas las fuerzas disponibles 
esperando nn ataque de los Insurrectos 
contra laa poseslonea de Koohay, en cuyas 
caroaníaa las tribus han cortado todos los 
bllca telegráficoa á orlllaadel Nllo. 
L a prensa egipcia, dada la gravedad de 
la Invasión audaneaa, anuncia la próxima 
vuelta á Egipto del general Wolaeley con 
10,000 hombrea de tropaa británicas; pero 
aunque efectivamente de Glbraltar, Chipre 
y Malta llegan regimleutoa de reemolazo 
de loa Inglesea que marchan á Wadl H*lfi», 
yo dudo que ae resuelva campaña alguna 
militar hasta qua, llegando aquí Ghazi 
Mockthar Bajá, se ponga de acuerdo con 
el comisario Inglés sir Drummond Wolffy 
con el gobierno del Khedlve. E l bello Ideal 
de la política Inglesa eería que los turcos se 
decidiesen á enviar una expedición militar 
al Sudan, pues á parte de que los otomanos 
son excelentes soldados avezados al clima 
de eataa reglones, el prestigio del Sultán 
como Califa contrabalancearía la Influencia 
que loa jefea del Sudan ejercen por motivos 
religiosos al defender la patria contra el 
extranjero. 
De todas suertes, urge una resolución, 
pues la Insurrección sudanesa avanza con 
perseverancia y tenacidad hácia el alto 
Egipto, cerno aquellas avalanchas de las 
razas afrlcanaa 6 aalátlcaa que noa deaorlbe 
la historia Para detenerles después del de 
sa&tre de Ksrthum no bastaría escalonar 
algunas estaciones militares fortificadas en 
laa fronteras del alto Egipto, sino un cor 
don que la cerrase por completo, lo cual ee 
materialmente ImpoBiblo. Hasta ahora los 
Ingleses ee han limitado á ocupar varios 
puntos eotratéglcoe; pero loa sudaneses, 
desembarazados de toda impedimenta, bu 
yen de laa posiciones fortificadas y libran 
batallas donde lea conviene máa. 
Para pacificar el Sudan habiía quo batir 
á los rebeldes en aa propio campo, pene-
trando en el corazón del país y arrojándo-
los de Karthuro; y dudo que pendiente la 
cuestión de la Rnmelia, la de lao fronteras 
del Afghanlstan, qne no ha terminado, é In 
seguro del día de mañana el gabinete Sa-
liebury, se resuelva á empresa tan colosal y 
que ya costó Inmeneoa eaorlfieloa á la Gran 
Bretaña. 
dia eu que se dé chna á esa obra gigantesca 
que tanto eontxttmUá á facilitar y multi-
plicar las comunicaciones y el tráfico entre 
Inglaterra y el continente europeo. 
Los Bomberos de Guanabaoca. 
Loa señores jefes del Batallón de Bomba-
roa de Guanabacoa, nos ruegan la publica-
ción de la siguiente circular del expresado 
cuerpo: 
E l senalble fallecimiento de nuestro jóven 
Monarca D. Alfonso X I I , ha sumido en 
amargo duelo á la Naden, la cual, en estos 
tristes momentos, ha hecho patente eu do-
lor; no alendo nueatro Ejército el que ménos 
lo ha demostrado en esta calamidad nacio-
nal; y rindiendo merecido tributo á la me-
moria del egregio Monarca arrebatado á 
tan temprana edad al amor de los españo-
les, ha colocado en su tumba delicado ho-
menaje do amor y respeto. En esa demos 
traclon de filial cariño, hecha por todos los 
Institutos que componen el ejército de estas 
provincias, eólo faltó la de loa Bomberos 
Municipales y á subsanarla lleva por objeto 
esta Invitación que tenemos el honor do di-
rigir á V. por si el Cuerpo á eu digno man-
do acoja con benevolenota nuestra Idea de 
que el Instituto de Bomberos Municipales 
de la Isla de Cuba dedique un fúnebre re-
cuerdo en la tumba del sentido Monarca. 
A esto fin abrimos una sueorlclon entre 
todos los Cuerpos de Bomberoa Municipa-
les, que Inlclamoa con una onza oro, con 
objeto de costear una corona que enviaré 
moa al sepulcro del llorado Rey, como tea 
tímenlo do la parte que tomamos ios Bom 
boroa del ejército de la Isla do Cuba en el 
duelo nacional. 
SI, como no dudamos, es aceptada nues-
tra InvitacIoD, se servirá remitir á la oficina 
de eete cuerpo la cantidad con que se dig-
nen contribuir y quo para Batiofaccion de 
todos, ee publicará on E l Eco Militar. 
Atreviéndonoa á rogarles la mayor bie 
vedad, para que nuestra fúnebre tfronda 
pueda llegar al Escorial con laa demás de 
este fjército. 
Por todo lo cual le anticipan las gracias 
ana máa atentos y S. S. Q. B . S. M.—T, C. 
Comandante, Manuel del Castillo.—Coman 
dante, Pedro FemándeB de Castro.—Co-
mandante, José F . V. Oagigal. 
Guanabacoa, 19 de diciembre de 1885. 
B A T A L L Ó N DE BOMBEBOS DK Q UANÁ B ACOA 
Suscticion llevada á efecto entre loa cuer-
pea de Bomberoa Munlcipalea con objeto 
de dedicar un recuerdo en el sepulcro de 
S. M. el Rey D. Alfonso X I I (Q, E . G. E.) 
Oro. 
Cuestión de etiqueta. 
Ha surgido una oceetion de etiquetá en 
tro la corte de Lóndres y laa de Berlin, 
Viena y San Petereburgo. Parece que ea-
taa últimas BO n i e g a n á recoDooor l a nueva 
categoría de Alteza Real conferida al Prín 
cipe de Bsttenberg, casado con una hija de 
la Reina Victoria, 
L a Reina ha permitido ahora al Conde y 
á la Condesa Grloihen reeuper&r BU título 
y BU categoría de Príncipe y Prlnceea Vio 
íor de Hohenlohe Langenburg. E l Prfn 
cipe Víctor, al caearoe con la hermana del 
Marqués de Hertford, había renunciado á 
su categoría, teniendo eu enlace el carácter 
de matrimonio morganático. 
E l Príncipe Ednardo de Süjonla Welmar 
prccsdla do la misma manera al contraer 
ícsitrlmonlo eon la hermana del Duque de 
Richmond. 
En la corte do loglatorra ee jazga gene-
ralmente que la Rslna ee ha excedido de 
ana faonltadea en el caso citsdo del P/ía 
cipe Víctor, porque ú bien puedo ordenar 
qus ¡aa mojarea de loa Príooipoo ea onea 
tlcn fsan elevadas al título y á la cstego 
ría do sus esposes, no puedo hacer iegltl 
mar eea exigencia por Jaa otraa Córtes 
europeas, cuyas leyes en esta materia, oe 
gun laa personas cempetentoe, son inflsxl 
bles 
A&í ca que la medida de la Reina de In 
glsterra BO eonaidera generalmente oomo 
m í a especie da reto lanzado á laa córteo de 
Berlín, Viena y San Petevsbargo, quo no 
parecen dlspueataa á reconocer la nueva 
categoría do Alteza Raal del Ptíuelpfi de 
Bdttenberg, hermano del P/ínoipe de Bul 
garla. 
El túnel bajo del canal de la Mancha. 
Es sensible la tenacidad con que, segnn 
parece y ee consigna en un telegrama, ee 
opone el gobierno ingléa á la continuación 
do laa obraa del Importante túael aubmarl 
no do la Mancha. 
L a Compañía del ferrocarril continental 
submarino celebró el 31 de diciembre ólti 
mo en Lóndrea eu aeclon snnal bajo la pre-
sidencia de Sir E , W. "Walkln, represen 
tante en la Cámara de loa Comunes. 
E l Presidente expuso que lae obraa aban-
donadas hacía trea años por órden de Mr. 
Chamberlan, presidente á la sazón de la 
Sección Central de Comercio, han perma 
nocido Intactae y que en todo el trayecto 
submarino de 2,200 metros de largo, no ee 
advierte la menor Infiltración, 
Slr E . W. Walkln añadió que la Asocia 
clon de Inspectores de puertos y calzadas 
de Inglaterra, adoptó en su última junta 
general una resolución ea favor de la con 
tlnuaclon do laa obraa del túnel submarino 
entro Francia é Inglaterra, empresa que 
oréo perfectamente realizable. 
Por último, ol presidente declaró quo el 
consejo de administración se propone pedir 
en seguida al Gobierno la antoiizaclon pa 
ra continuar y terminar la construcción del 
túnel y ol establecimiento del farrocarril y 
cepera que loe representantes de la nación 
que tiene el vivo deseo de continuar en paz 
con Francia, no negarán la autorización 
que Iba á pedírseles. 
Por ahora eaa eaperanza queda frustra-
da, por haber decidido loa diputados que 
patrocinan dicho proyecto, desistir de pe 
dir la antoiizaclon correspondiente, en vis 
ta de la resistencia que el Gobierno opone 
al mismo. Ea muy poelble, sin embargo, 
que la opinión ee abra paso á través de to-
das esas difloultadea, y quo llegue al fin un 
Dattáo de la pila ee encontraba un jóven 
aemlooulto en la cacurldad; era nuestro 
amigo Joei, que, introduciendo loa ex te-
mos deeus dedos en la concha de mármol, 
ofrecía á Aurora el agua bendita, más rubo-
rizado aún que ella misma. 
Sus manos se tocaron é hiolerou al miemo 
tiempo la señal de la cruz. 
Juntos también deacendieron los escalo-
nes de la iglesia: en aquel momento trea 
hombrea que ee ocultaban en la sombra, de-
trás de un pilar, cerca de la puerta, cam-
biaron rápidamente algunas palabras en 
voz buja. 
En eegulda salieron, siguiendo á los jó-
venes. 
Doa do ellos atravesaron la calle y fueron 
á colccaree al otro lado del camino para Ir 
al encuentro de un oamarada, embozado 
hasta las cejas en una capa de color oscuro, 
y que tenía el rostro casi oculto bajo lao 
anchas alaa de eu sombrero. 
E l tercero siguió á Aurora y á Joel, que 
no hablan advertido esta maniobra. 
— Y bien—interrogó á loa reden llegados 
el personaje que parecía oaperarlos. 
— Y bien—le contestaron alternativa-
mente. 
—No oa habéis engañado, capitán. Es el 
alde»no bretón del camino de Saumur. 
— Y ella es linda viajera del cocha de 
Nantea. 
—Doble golpe entóncoa—dijo Asdrubal 
de Cordel ceuf, pues esto era el quo trataba 
da ocnltar su rostro entro el embozo, y cu-
yo coleto se alzaba hasta eus orejas tanto 
bomo eu sombrero ee prolongaba dejando 
sus ojos en la oscuridad:-al fin puedo ven-
garme á la vez de los deedenea da eea mu-
chacha y de las brutalidades de ese rúa-
tico. 
-¡Huml—opinó uno de los dos interlo-
cutores;—habéis obrado muy eáblamente 
Batallón de Guanabacoa 17 
Idem de Gaantánamo 17 
Suma... . $ 34 
Guanabacoa, enero 27 de 1886.—P. O.— 
Comandante, Jcsé F . V. Cagiyál. 
G K O Ü T I G A O B N I S H A L . 
Según ae noa comunica por la Flaoalía 
de Imprenta, ha eldo denunciado el númpro 
correapondiente al dia do ayer de L a Lucha. 
—En la eeeíou extraordinaria celebrada 
ayer por el ayuntamiento de esta ciudad ae 
d'ó lectura á lao aotae do la comisión eepe 
clal nombrada por la corporación para In-
formar acerca de laa diferencias pendiantep 
con el Banco Español por loa empréatitoe 
contratados, así como de laa liqaldaolonea 
practicadas por el Sr. Concejal García Mar-
tines, después de haber examinado de 
teoid&mouto loa libree do contabilidad, 
libretas de cuontat) corrlentea, expedientes 
y escrituras de préstamo 
Müñima, vlérnos, comenzará la dlecuaion 
de tan importante aaunto por el voto parti-
cular dol Concejal Sr, Serri«no y Diez. 
—A bordo del vapor Newport ha llegado 
á eata capital hospodándoae en el hotel de 
Inglaterra Mr. M^yer, Inventor de una má-
quina para extraer del bagazo el jugo za 
carino eonvirtlendo loa reeíduoa en abono 
eficaz. E l Sr. Meyer posee privilegio de 
Invención de varice Estados y especialmen-
te de Eepsña para la Peníosula, Antillas y 
demáa poeeslonea naclonalea. Oportuna-
mente noa ocnpaiémcs con detención de un 
particular que tanto Interesa á la Induatria 
azucarera, base principal de la riqueza de 
este país. 
— E l 24 de! actual llegó á Manzanillo el 
Exorno, é Iltmo. Sr. Araobíepo de Santiago 
de Cuba, acompañado del Sr. Canónigo D. 
Lázaro Fuentea, S, E , I . continuó viaje 
para esta capital. Respecto de eu paso por 
Clenfaegos. dice L a Lealtad bsjo el epígra-
fe "Vapor Trinidad": 
"En este hermof-o buque de la Empresa 
de Menéndez y C* ha llegado hoy á eete 
puerto, á eeo de las dos de la tarde, de paso 
para Batabanó, el Excmo. é Iltmo, Se, Ar-
zobispo do Coba, que foé recibido ea el 
muelle por el Exorno. Sr. Gobernadof f;ivll, 
Presidente do la Exem-,». Diputaron Pro 
vínolal, Aicslde Municipal, Administrador 
da la Aduana, Jefps de los cuerpea, Cura 
Vicaiio. Prtdrce de la Compañía de Jesne, 
Capellanes Gastreneea y otraa muchas per 
eonas deseosaa de ealucarle. 
S. E I . desembarcó y fué á la Iglesia y de 
allí á casa del si ñor Vicario. 
Esta, noche continnará e) vbje á la hora 
de eostumbro." 
—En Sfecctl Spíiitua fe trata de coceti 
tuir una "Sociedad Asturiana de Beneficen-
bla'̂  
—Reunida ls Jnnt» en la Ayodantí* de 
Marina de Ba.tabauó. con arreglo á lo prea-
cf ito en el artículo 181 de la Inatruoclon 
vigente, Á eonaacuencia de habar zozobrado 
jóadoBoá plquo fondeado en Gayo Cánteles 
al vivero de poeea Catalina, do la Inscrip 
clon marítima do aquel dletrito, opinó di 
oha Junta, no haber logar á formación de 
cansa, quedando copia del acta levantada 
al efaoto en aquella Ayudantía, para facill 
caria á 1a9 partea qne lo soliciten. 
—Entre loa paaajeroa llegados ayer á eete 
puerto an el vapor americano Newport, ee 
auenta Mr. Arthur Sohott, uno de loa jefee 
de la caea litográfica alemana do Mr. Her-
mann Schott do Rhoydt. 
- D i c e E l Imparciát de Trinidad: 
"Con el carácter de refacclocietas, 6 por 
órden, vendieron ayer por nota carrada 
á lae doce del dia loe Srea. Vila y Portillo, 
las mlelea del Ingenio Manaea lenaga, cal-
ouladaa en 400 bocoyes, á razón de $113fiO 
los 110 galonee, que fué la oferta máa alca." 
—Ha falleoMo en Manzanillo el Sr. Ldo, 
D Francisco Tamayo Pleitee, muy estima-
do en dicha población por ana dotes y loa 
muohcs eerviclos quo prestó á !a expresada 
ciudad. 
—A la una do la tarde do hoy fondeó en 
bahía el vapor americano Ctty o/Alexan 
dría, procedente do VfraeruB y eecalaa. 
Trae 25 pasajeros, de ellco 13 de txánalto. 
— E l próximo lúnea 1? de febrero se abre 
al servicio público la eataclon de Consola-
ción del Sur, correapondiente al ferrocarril 
del Oeate, y cegun noticias filedlgnaa, las 
obras de prolongación tn los 22 qollómetrcB 
que faltan para llegar á Pinar del Río, ge 
emprenderán con toda actividad en los pri-
meros dias dei expresado mea do febrero, 
para lo cual se cuenta ya con recursos eufi-
olentea, que se emplearán en la conatrua-
cion de ese tramo, tan necesaria para que 
la Vuelta Abajo aumento on laa vías de co-
municación, que tanto Influyen en el acre-
centamiento de la riqueza do los pueblos. 
Sabemos que loa gastos de explotación 
en ol año próximo pasado fueron menores 
que loa de 188Í; y todo hace presumir que 
¡CB entradas en el actual superarán á laa de 
los tres últimos, por el aumento en la pro-
duooion del azúcar y el tabaco, lo cual ha 
de refluir en beneficio de la empresa. Nos 
oongratalwnoe de quo quo así resulto, en 
beneficio de la riqueza general del país. 
- E l Ayuntamiento de Barcelona discu-
tirá en breve un diotámen relativo & la 
consignación anual de diez mil duros en 
los preaupueetoa municipales para la ter-
minación definitiva de laa obras del monu-
mento dedicado en aquella ciudad á Cris-
tóbal Colon. 
Eu el oaeo de que llegue á adoptarse eee 
acuerdo, el Sr. D. Evarieto Arnúa so ha 
ofrecido á verificar una operación de crédi-
to, en virtud de la cual anticiparía dicho 
aeñor, á medida que se vayan realizando 
loa trabajos de construcción del expresado 
monumento, los 80,000 duros que faltan 
para eu completa terminación. En vista del 
Keneroao ofrecimiento del Sr. Arnúa, que 
facllitaiía la conolnaion de la obra, ene 
compañeros da la oomlelon central ejecuti-
va del monumento, ee proponen que se 
acepte con profunda gratitud la oferta, y 
que ee coneigne en acta un expretivo voto 
de gracias para el citado señor. 
—Los Ingresos del Canal de Suez, duran-
te la tercera década de diciembre último, 
han enmado un millón 830.000 francos con-
tra 1.390,000 en Igual período de 1884. 
—Para cumplir una de laa cláusulas del 
teetamento del Sr. Duque do la Torre, eu 
hijo D. Leopoldo ha dirigido la siguiente 
carta al Director general de artillería: 
"Muy señor mío y do mi conelderaolon 
más distingnlda: Compliendo con un aagra-
do deber, me tomo la libertad de dirigirme 
á usted. 
Mi difunto padre el general Serrano 
(Q, E . G E.) dejó encargado en su testa 
mentó que la espada que llevó á la campa 
ña de Afrloa D. Leopoldo O'Donnell, y 
que recibió de mano de eete Ilustre caudi-
llo, paae á conmemorar en el Mnaeo de Ar-
tillería loe giorloeos hechoa del primer Du-
que de Tetuan, 
Con ese acero, al que mi amantíalmo 
padre profeaaba gran veneración, hizo la 
última campaña en que tomó parte. 
Cumplo la voluntad de mi Inolvidable 
padre poniéndola á la disposición de V.i.y 
rogándole ee sirva designarme hora para^ 
antregáreela, me ofrezco de V. atento y ee-
guro eervidor, Q. B. S, M.—Leopoldo Se-
rrano." 
—Leémoa en E l Imparcial de Madrid: 
"Loa eocloa del Círculo de Bellaa Artes 
han collcltado del Sr. Ministro de Fomento 
quo nombre á D. Daniel Perca profeeor de 
dibujo de la escuela de Sordo Mudos. 
Con un Inconveniente tiene que luchar el 
Sr. Parea para ocupar esa cátedra: el de 
ser sordo mudo. Esto lo Inutiliza para el 
profesorado en general; pero le hace Inme 
Jorab'e para la cátedra vacante. No estan-
do previsto el caso, parece juato que ee ha-
ga una excepción tan lógica y merecida con 
un eordo mudo que ni puedo presentarse á 
opoelcion legalmente, no obstante haber 
llegado á pronunciar cael todaelae palabras 
y hacerse entender de todoa en fuerza de 
talento." 
—Se aoaba da grabar en Washington un 
nnevo sello ofiolsl para el Preaidenta de la 
Renúbllc?. 
E l mango es de bronco y representa un 
de'fia alrededor de una columna (el de":fin 
as eímbolo de prosperidad y la columna 
denota perpetuidad y fuerza). 
E l cuño ostenta en su centro, en relieve, 
el ágalla americana con laa alaa extendí-
des y en cadá una de ellas trece plumae 
embiomáticae do los trece Estados primlti-
vce de la nación. 
En las garras tiene trece flachas y un 
ramo do laurel con trece hojas, y en el pe 
cho un escudo americano con trece barras. 
En el piso aostiena nn rola que ostenta 
la leyenda, Eplurtlus unum (la cual ee 
nompone también do troce letra»), y debajo 
de las H'aa ee ve igual número de estrellas. 
Sobro éetae farman un arco veiotioinco 
rayos de sol y oace nubeoillaa, en repreaen 
«ación de loe Eatadoe y tonltorios admiri-
doa sóbeseuantemente en la Union. 
Rodea á los amblemaa un letrero ano di 
oe ''The Saal cf iba Presldentof the United 
Statet," (Sollo del Prosidents de loa Eeta 
doa Unidos). 
Eeto es el tercer cello hecho para el Pre 
aldento de loe Eatadoe-Unldoa. 
—Loa doecubrlmlentoa de Paeteur, Kooh 
y otroa mlcrobióiogoa, que tan grande rovo 
luoion están á punto de producir en laa 
ciencias médicas, tienen eu faae dolorosa: 
el efaoto que han caneado en la opinión, ha 
dado origen á un nnevo género de locura: 
la bact?rÍomanla. 
En Inglaterra se ha presentado ya algún 
caso de poraonas que ee creen perseguldae 
conetantemente por bacilos y microbios 
Uno de estos monomaniacos afirma que des 
d>3 hace doa años tiene dentro del cuerpo un 
bacilo, que so le pseea libremente por la 
sangre: mirando olarto día al sol, vló que 
el tniorcblo ee le entraba por el ojo derecho: 
deeda entócces lo tiente en eu aangre, á 
«K.tü dî  la ou».l crece y ee deaarrolla, eegun 
taegura muy afligido el pobre vielonario. 
--Su Simtidr.d mandft dietribulr 100,000 
pésetaá á loa pobro* de Roma, dorante laa 
última*) fleflíao do Navidad 
Además entregó 2 000 para eocerro da loa 
«acerdotca indlgantee, 12 000 para el Aello 
da Hué'fines d a San Jo ó y 3.500 para el 
tioí'piclo do Santa Margarita. 
Por último, el Papa Laon X I I I ha dadoá 
•a Propaganda todae ¡aa cfrenüaa particn-
isrea que ha recibido durante el año y que 
paean de 500,000 pesetaa, eln máa carga 
qno la do reser^r u'ia fiuma püqaoña á 
loe !ostitut'.>3 benéflnng y á la esonflta de 
Carplncto, la ciudad nfital de Lson X I I I . 
—R jeoloolonea del Ministerio da la Gue 
rra recibí Jae en la Canltanía General por 
al vapor correo Cataluñi. 
Real decreto disponiendo que la vacante 
de Director Subinepeotor de Sanidad MUI 
r&r de Fiüpinsa eos cubierta aln prévla 
formación da terna. 
Real órden nombrando Inspector de Sa 
nldsd de segunda clase de Ultramar á don 
Laureano Poray Tentorea. 
Admitiendo la dimisión de eu cargo al 
maiieoal do campo D. Antonio Moltó. 
Ccneedioodo un mea do prórroga eln 
pualdoá la iloencia que disfruta el sargento 
1? da Admiüistraolon Militar Eladio Bullo 
González. 
Concediendo regreso á la Península al 
teniente de la Guardia Civil don Leonardo 
Polo. 
Destín&ndo al Depósito de embarque 
da Valencia al comandante don Manuel 
Pérez, 
Concediendo cuatro mê ee de Ucencia con 
aneldo al teníante de la Guardia Civil don 
Manuel Gómez Góngoro, y regreeo ála Pa-
níaenla al médico primero D. Fernando 
Fernández Carranca. 
Aprobando ol destino del capitán D. Jo-
eé Áranjj Justo á las Inmeólataa órdenes 
del Excmo. Sr. Caplcan General, 
Concediendo paae á este Ejército á loe 
capitanes de Caballería, D. Alejandro Ro 
aell y D. Salvador Arlz»; tenientes. D, Luia 
Míirquea y D, Danlol Ruiz y alférez don 
Sintiago Echenique Sopeña 
Remitiendo relación de los profesores ve 
cerlnurloe destinados á eeta Ejército. 
Aprobando el paae áeate Ejército del ca-
pitán y toniente de Guardia Civil, D. Pedro 
Salee García y D. Antonio Sordo García, 
respeotívamento. 
Concediendo prórroga de embarque por 
enfermo al oficial 3̂  ole Secciones de Ar 
chivo D. Luía Vidaña Migueler y el paeo á 
este Ejército al profeeor de equitación den 
Pab'.o Rodríguez Coimeneree. 
tomando hombres de refuerzo, pues el rúa 
tico lleva una espada bastante larga para 
defenderse. 
— Y la señorita—añadió otro,—no ee de-
jará robar eln gritar y oponer reslatonoía. 
—¡Basta!—replicó el coronel de los mero-
doadoret;—para evitarlo tenemos una mor-
daza que la impedirá gritar, y diez buenas 
capadas que sabrán ponerlo fuera de com-
bate y en dlopoBioIon de no poder restable-
cer se tan pronto, 
En seguida, con tono de general de ejér-
cito quo toma ene últimas dlspoeíclones pa-
r a d ataque, dijo: 
—¿Dónde está vuestro camarada Trouese-
Jupon? 
— E a persecución de los tortolillos, 
—¿Y el coche? 
—Dflante da la Iglesia. 
—¿Y nuestroa hombree? 
—Detrás del carruaje. 
—En eco caeo, á trabajar. Auto todo, 
nada do ruidos ni do Imprudencias; es la 
expresa recomendación del digno señor que 
noa ha empleado. Esperemos y aproveché 
monos. 
Hticía tres dlaa que la señorita déla Tem-
blaye iba á San Pablo á cumplir BUS debe-
res relIgloBop, des que nuestro héroe la acom-
pañaba desde la iglesia á la callo de las 
Tournellcp, caminando elempro algunos pa-
eoa detráa. 
Eeta tarde habia osado colocarse á en 
lado, y oomo ella le mirase con una dulce 
sonriea, él murmuró más oonfuzo y tímido 
aún q ue el dia en quo lo habla hablado por 
primara vez: 
—¿Vamos á eepararnoB ya? 
Y &ñadió Biiplicaníe: 
—Desearía hablar con vos. 
E ' U contestó ein vacilar: 
—También yo lo deseo. 
Y i.1 decir OIÍCO le tendió la mano. 
Coneediendo un año do reenganche al 
sargento 2? de G. C. Juan Catalá Bellber 
é Invalidaoiou de notas al guardia do Orden 
Público Plácido Gómez Giménez. 
Manifestando habar visto S. M. con sa-
tisfacción, el levantamiento de sitio d é l a 
provincia do.Santiago de Cuba. 
Concediendo pensión & la viuda del capi-
tán D. Emilio Mancha Montero y á la viu-
da y huérfana del mariscal de campo don 
Jaoobo Gil de Aballe. 
Negando abono de sueldo al alférez don 
Lula Cerezo Vila. 
Concediendo retiro ai capitán D. Joeó 
Hijos Beltran. 
Aclarando la situación de supernumerario 
que disfruta el capitán D. Juan Bartull Ta-
rrlns. 
Concediendo retiro al capitán D. Manuel 
Márquez Delgado y teniente D. José Pérez 
Gil, la continuación como supernumerario 
al toniente de Guardia Civil D. Francisco 
Cabrera Bars y empleo de alférez pereonal 
á los sargentos primeros de G. C. D. Pedro 
Escribano Señoret y D. Victoriano Gómez 
Rodríguez. 
Aprobando la propuesta reglamentarla 
de Infantería correspondiente á noviembre 
último. 
Destinando á este Ejército á los tenientes 
D. Juan Dual Asenei y D. Eugenio Gonzá-
lez. 
Concediendo regrosó á la Península al 
sargento 1? de G. C. Francisco García Ale-
gría y retiro al maestro amaro D. Juan 
Bemabeu Pérez. 
Dando do baja en eete Ejército y alta en 
el de la Peníneula al médico 1? D. Lula 
Fernández Rubio. 
Concediendo un mea de prórroga de em-
barque al teniente D. Manuel González y 
retiro al capitán do Milicias D. CárlosZlre 
Cajo. 
Aprobando el destino do ayudanta del 
Sr. Brigadier Berr lB á favor del comandan-
te capitán D. Enrique Ubleta. 
Negando el pase á la Península al te-
niente de Milicias D. Joeó García Donell. 
Concediendo retiro al comandante D. 
Andrés García Mora y la placa de San Her 
menegildo al capitán D. Benigno Jerez 
González. 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
de oonstanoia á individuos del batallón Vo 
luntarloa de Guanabacoa. 
Se han dictado reglas acerca del pase 
de individuos de un Cuerpo de VoluntaricB 
á otro. 
En la Admininsraelon Local de Adua 
aaa de asta puorto, so h-an recaudado ol 
día 26 de enero, por derechoR arancela 
ríos: 
En oro «. ¿ _ $ 20.474 85 
En plata-.-..,, . . . . . . . . . 3 234 34 
En billete«..„„>„ „$ 2,370 09 
Idem por impuestos: 
E n o r o - « ^ „ . , . „ , . $ 1335 42 
Loo cjae del jóven expresaron aigo máe 
que reconecimiento: profunda alegría. 
Loe dos volvieron por la callo del Petlt-
Mueo. 
—Dadme vuestro brazo—replicó Aurora, 
porque tengo miedo. 
—¿Yendo conmigo?—preguntó Joel. 
—¡Oh!—prosiguió la señorita de la Tem-
bl8ye,— 8é por experiencia qne debo tener 
confianza en vuestro valor y en vuestra 
fuerza. Pero este barrio está tan desier-
to y la noche ee acerca tan rápida-
mente 
Los transeúntes eran, en efecto, más ra-
ros cada vez: la noche aparecía tempestuo-
sa y el olelo amenazador. 
L a jóven apoyó sus dos manos en el bra 
zo de nuestro héroe. 
E l contemplaba en delicioso éxtasis su 
oapléndída belleza, que las In vaseras tinie-
blas hacían parecer más suave y casi di-
vina. 
Caminaban lentamente apretados uno 
contra otio. 
Las palabras eo agolpaban á los labios de 
bretón, que ee contenía al oír, ébrlo de go 
zo, aquella voz dulcíeima que descendía 
beata el fondo de eu corazón, 
—Dosid—preguntó Aurora-¿habéis em-
p-í-za-do vneatras Indagacíonee?.... Sí. ¿Y 
confiáis fíempre en obtener el éxito quo yo 
pi.Jo á DI? a ee digne concederos? 
El h'j') de Porohoa tuvo un terrible mo-
mento de vaellaoion. 
¿Deb^rí& comunicar á la señorita de la 
Ttimblaye lo que había averiguado, ó loque 
habfa ocurrido en Saint-Geimaln? 
N») ee atrevió á tanto. 
Pero oomo la mentira repugnaeo á su 
usium-leza franca y leal, respondió á la 
prognaía do Aurora preguntando á su 
vez: 
- ¿Y esas informaciones que habéis ve-
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F K A N C I A . — P a r í s , 21 de enero.—La Cá-
mara de diputados ha votado hoy por 251 
votos contra 248 la urgencia para una pro-
poalclon de Mr. Rocbefort tendente á acor-
dar la amnistía á todos loa condenados poli 
tlcoe, y á loa árabes Internados en Marsella 
por haber tomado parto en laa Inaurrecolo-
nea de la Argelia. En el curao de la discu-
sión, Mr. Goblet ha declarado que el go-
bierno no consentiría en amnistiar á los que 
han cometido delitos políticos on las últi-
mas eleocíonea. 
L% Sociedad de Geografía ha celebrado 
aasicn eata tardo bajo lo preaidencla de Mr. 
Lesaepe. Mr. Brazza ha leído un Informe 
muy completo sobre la situación y los re-
enreoa del Conaejo. Mr. de Léese pe, to 
mando en aegulda la palabra, ha manifes-
tado la esperanza de ver muy pronto á Mr. 
Brazza, enviado de nuevo al Congo como 
director de loa eatableoimientoB franceees 
en aquel paía. 
En una reunión da promovedores del mar 
interior del Africa Septentrional, Mr. Lea-
aepa anunció la próxima salida del capitán 
Lindas para ios oáeia tuneeinoa, cuya crea-
ción deba dirigir. A la vuelta de Mr. Les-
aepe do Panamá, en el próximo abril, ee or-
ganiza una compañía con el objeto de llevar 
á ejaouolon el proyecto del Mar Interior. 
E l gabinete no dará por ahora au dimi-
sión de multas del voto de hoy de la Cáma-
ra de diputados: esperará que la oomlelon 
nombrada al efeato presenta su informe 
acerca de la proposlolon de Mr. Rocbefort; 
y ee espera que la medida propuesta será 
desechada. 
E l ejército está agitado porque se supone 
que Mr. Bonlanger tiene la intención de se 
parar del aerviclo activo á todos los oficiales 
sospechosos da Bimpatíaa monárquicas. 
París, 22 de enero.—En Bellvllle un in-
cendio ha deetruldo esta noche variae fábri-
cas de muebles. Como las llamas cortaron 
el paso de la escalera, muchos operarlos con 
aue mujeraa é hijoa ee vieron obligadoa á 
aaltar por \m ventanas. Loa que ee arroja 
ron aei da loe varios picoa de loa edlflcloa, 
eatán heridos da gravedad. Sa han eaoado 
da laa rulnaa varioa oadávaree carbonizados. 
Laa pérdidas materlalea ae calculan en 
300;0no francos- Han quedado treacbutoa 
opí*raríoB eia ttabajo. 
Dioe el Soleill qua Mmo. Bárreme, viuda 
del Prefecto del Eure, aaeatnado reciente-
monte en un coche de ferrocarril, al tras-
iadarea de Parla á Evreux, ha denunciado 
á uno de ene parientea, acuaándole do ser 
el ase&ino de BU eapoeo. 
El presidente Grévy ha recibido hoy en 
andienoia al Sr. A'bareda, nuevo embaja 
dor de España en Francia. Mr. Grevy ha 
expresado ens sentimientos hácia la reina 
Crlstlaa per la muerta dal rey D. Alfonso. 
H i dicho qua está vivamente intaresado en 
quo pueda olla dasempeñar el pesado cargo 
qua lo han impuesto la prematura muerte 
del rey do España. 
El almirante Anba ministro do marina ha 
euspendldo loa trabajos de doa boquea de 
gu"rra en construcción, 
INQ-LÍ.TKRRJL, —Lóndres, 21 de enero— 
La R iina Victoria ha abierto hoy en per 
sooa »1 Parlamento. E l diacurao del Trono 
ha eido solemnemente leído ante una bri 
llanta concurrencia. 
"Mis ralaolonea ocn los demás países, ha 
dicho la Reina, eon amistosas Laa dificnl 
tadae quo aarg'eron con la Rúala con motí 
vo de la frontera del Afganistán han que-
dado arregladas de uua manera aatisfaoto 
ría. Tango la confianza de quo loa trabajoa 
do la coínialon anglo ruaa qua ha de verifi 
car la demarcación de la frontera meo af 
ghana, cuyos trabajos eatán ya muy ade 
lantados, gracias á loe auxilios del Emir dei 
Afghanlstan, mi aliado, contribuirán á 
m&ntsner la paz en el Asia Central." 
Tratando del levanUmianto de la Rame 
li& Orioatal, la Reina declara que en objeto, 
ea 1ro negoolaelonea que han eegnido á la 
ro^oiacioo, ha el Jo ooloiará IOÍ habitante» 
d-a aquel psía, eegan eua deaaoa, bajo el 
cetro dal principa Alejandro de Bu'g*rla, 
respetando al mismo llampo los derechos 
eesnclalee dal Sultán, En virtud de una 
con -encion oalebrada con la Puerta otoma 
na, ee han nombrado oomiaarloo para que 
en nombre de Ingloterra y de Turquía, £0 
entiendan con el Kedlve y da á conocer 
laa medldae que hay que tomar para ase 
gurar al Egipto un gobierno fuerte y ea 
labia. 
L a Reina manifiesta eu pesar de haberee 
viato obligada á declarar la guerra al Ray 
do Birmanla Thlb&u, después de loe aotoa 
de egpoiiacioQcometldoa por dicho príncipe 
y ene fnnoionarlus contra loa sábditos la 
gleees, y de eus negativas á laa eatlefacclo 
nes fcimuladas per el gobierno británico. 
nido á tomar aaiáa en vías do taiminar 
86? 
L a jóven movió la oabeza. 
—¡Ahí no soy muy hábil Interrogadora 
E l arte do obtener el apoyo de las gantes 
por medio de reiteradas túplloas es letra 
muerta para mí, y tengo el gran defecto de 
ser altanera.... ¡Si no ee tratase más que 
de mi persona, si no fuera por esosniños 
cuyo protector único soy ye! 
—¿Renunolaríaís á la tarea?.. . . 
—Sí, ciertamente, y abandonaría á París 
desde mañana. 
E l jóven retrocedió. 
—¿Abandonar á Par ía . . . . 
—¡Qué queréie! Su tumulto me ocasiona 
vértigos; los abismos que creo abiertos an-
te mis pasos, me espantan; el hervidero de 
los Intoreees y de las pasiones que ee agitan 
en esas callea, cuyas altas casas ocultan el 
cielo, no me inspira más que horror y lásti-
ma 
Y, después, me ciento tan desprovista de 
todo apoyo, do toda defensa, aislada en 
esta mundo del cada cuál para sí, en el que 
es precleo disputar, á faerza de bajezas y 
oompromieos vergonzosos, BU lugar al sol y 
el pan cuotidiano.... 
- ¡Qué dichosa eería con volver al fondo 
de mi provincia.. . . . . máa léjoa aún, don 
da no se oyese el ruido de las ciudadee.... 
á ese país, que es el vuestro, á esas pla-
yas salvajes donde las plantas de oro y 
lea arbustos arrojan al aire BUS perfu 
mea y se mezclan con las brisas del Océa-
no 
—¿Y vos os resignaríais á vivir allí eo-
la?—preguntó el bretón con voe temblo-
roea. 
—Me oonelderaiía la máa feliz de las mu-
jares si además tuviese cerca de mi al pre-
ferido de mi corazón. 
—¡Ahí sí—murmuró «1 jóven;—algún se-
Ha sido necesario apelar á las armas para 
asegurar la protección á loa europeos y 
acabar con la deplorable anarquía que re! 
naba en Birmanla. Loa bravos soldados del 
general Prendergaat han derrotado pronto 
las tropas da Thlban y la soberana ha juz-
gado que \ñ más segura garantía de la paz 
debía buscarse en la Incorporación dé la 
Birmanla á su Imperio. 
Las negociaciones seguidas con la Fran-
cia acerca del derecho de pesoar en la cos-
ta de Terranova que le asegura el tratado 
de Utrech, han terminado eatlfactoriamen 
te. Al mismo tiempo se ha concluido un 
arreglo con España qne otorgará los ingle-
ses los mismos privilegios comerciales que 
á los alemanes en las islas Carolinae. E l 
parlamento será invitado á votar ciertae 
medidas relativas á los derechos de reduo 
clon Internacional, á los cuales se adhiere 
la Reina. 
Pasando á los negocios Interiores del Rol 
no Unido S. M. ha manifestado BU pesar 
por el marasmo persistente del comercio y 
la agricultura, abordando la cuestión ir-
landesa. 
"He visto, ha dicho, con profunda pena 
las nuevas excitaciones dirigidas ai pueblo 
irlandés para hacer hostil la unión legisla 
tlva de Irlanda con la Gran Bretaña. Soy 
opuesta resueltamente á toda modificación 
de eata ley fundamental, y estoy convencí 
da de ser calurosamente sostenida en mi 
resistencia por mi parlamento y por mi 
pueblo " 
L a Reina deplora la continuación de los 
crímenes en Irlanda, la resistencia á las 
leyes organizada, y el sistema de intimida-
olones. Ella se propone no omitir esfuer-
zo para asegurar la tranquilidad á los eúb 
ditos; y si oomo sus informes lo hacen en 
poner, la ley no proporciona los medios no 
cesarlos para reprimir el creciento mal, 
pedirá al parlamento que se le concedan 
todos los poderes necesarios. 
E l parlamento tendrá que ocuparse de 
proyectos tendentes á facilitar la venta de 
terrenos, de mejorar la condición de las cla-
ses pobres en las montañas é lelas do E s -
cocia; protección de menores contra los 
accidentes, y propagar la instrucción. 
E l tiempo no ha favorecido la presencia 
de la Reina: el cortejo BO ha dirigido de 
Buckiogham á la Cámara de loa Lores en 
medio de la nieve, E u su curso ha sido vi 
toreada con entuaiaamo por multitud. An-
tea do la ceremonia se habían reconocido 
los sótanos y habitaciones del edificio eon 
gran cuidado; y se ha ejercido la mas ex-
trícta vigilancia para prevenir toda tenta-
tiva criminal. 
Correspondencia der'Diariodela Marina" 
Nueva York, 23 ds enero. 
No hemos recibido todavía el cómputo 
completo del daño caneado por la última 
"ola frígida" en loa cañaveral ea de la Luí 
e l a n a y en los n a r a n j a l e s de la Florida, 
cuando y a noa anuncian y h a s t a se deja 
sentir la proximidad de otra ráf»ga de frío 
da extraordinaria Intensidad que avanza 
hácia nosotros desde la reglón de los Te-
rritorios. E n los puntos de au tránsito ha 
vuelto á b a j a r el mercurio un puñado de 
grados bajo cero, marcando el termómetro 
hasta 40 y 49 gradea negativos respectiva-
mente en Dakota y Msnitoba E n aquella 
comarca está paralizado el movimiento de 
trenes á consecuencia de laa copiosas ne 
vadaa y ventisqueros que acompañan á ese 
alud d e frió, el más intenso y rigoroso que 
ae ha sentido en muoho tiempo. Ea proba 
ble, sin embargo, que esta vez eo escape la 
reglón meridional del azote del hielo, pues 
ei oureo de la onda se inclina hácia el At 
lántlco e n una zona que no baja de los Es 
tados Centrales. A nosotros nos tocará 
arropiirnos y apretar los dientes desde ma 
ñaua hasta mediados de la Eemana en-
trante. 
Un negociante en frota calcula qua el 
daño que han eufrldo los naranjales de la 
Fiorida no bajará de na millón de p e s o s . 
Como no hay mal quo por bien no venga, 
éate será provechoso para los productos 
valenclanoe, á quienes empieza á hacer da 
So el cultivo de la naranja on la Florida, 
oomo BO lo haoe á los productores de Má 
laga el cultivo cada dia máa cracionte de la 
paaa en California. Algún dia que huel 
gue he de volver sobre eate aaunto, con co-
pia da datos eetadístiooe, para probar la 
necaaldad que t i e n e el comercio do estudiar 
ol deaarrollo de loa inmensos recureos de 
este país, á fin de ir preparando con tiem 
po loa elementos y las jugadas mercantiles 
para poder eegulr con provecho el curso 
tnovitable de IOB aconteoimlentoa. Tal vez 
ee aeombren los lectores onando lea diga 
que eate año se ha exportado un número 
con Bidé rabie de galonea de vino de Califor 
n í a . Y su asombro, enbirá do punto, eln 
duda alguna, cuando sepan que ese vino ha 
ido á Francia! E l porvenir de la viticul-
tura en loa Eetadoa Unidos es brillante; pe 
ro en cambio oalcólenso loa ouantloaos per-
Julolcsque ha da canear á los Intereses CE 
pañoles la producción de naranjas, de pasas 
y de vino. No es mi ánimo hacer observa-
clones pealmistao por el sólo hecho de ha 
caries; es porque observando laa nubes qno 
ea divisan en lontananza, forma el marino 
les pronósticos del tiempo y puedo prepa-
rarse oportunamente para evadir el peligro 
ó arriesgarse á la tormenta. L a rnincBa 
altuaaion de loa int^reaas azucareros en loa 
últimoa años provlauo preoíaamante de la 
f a l t a de previsión que ha caracterizado las 
operaclonea de los productorea, ciagoa ante 
el hacho palpable do una creciento prodoc 
clon en todo el mundo. 
En estea diaa sa ha osupado la prensa 
neoyoiktna, especialmente el Herald, en 
oeecabrlr y quitar la máscara á ciertaa es 
peonlaciones de terrenos do la Florida, que 
algunas corporaciones ó agentes peco es 
oropulceos han ofrecido al público con re 
tumbantes anuncios y plotoreaoas deecrlp-
eiones. Según los carteles y avisos que han 
publicado eeas compañías, la penínaula de 
la Florida ea u n paralan terrenal, un ver 
de doro Edon de delicia?, donde nn lote 
comprado hoy por prco dinero ha de can 
ta pilcarse en valor dentro de pocos años. 
Muoboa Inoautcs han tragado el anzuelo y 
til jado la bolsa sin tomarse el trabejo de 
comprobar esos aaertoc; pero loacorrespon 
ealea qno los periódicos han enviado para 
indagarlos describen la parte baja do la 
Fiorida como nna raglon malsana, llena de 
pantanca y malezas, con miasmas y nubea 
de mosquitos en el aire, oulebraa en tierra 
y caimanes en el agna. L a adquisición de 
terrenos en la Florida se había convertido 
en nna especie de flabre entre la gente es 
oecnladora; pero en vista de la exposición 
del fraude que ha hecho esta prensa, ee 
probable qne abran les ojos los cándidee y 
pananstae. 
Han ocurrido peía eemana en doa pobla 
clones cecinas deNneva Yosk varios robos 
á mano armada qne ha cometido á media 
nocho una panida da cuatro hombrea en 
mt acarados. E l deec&ro y la sangro fría eon 
que eacu ladronea entraron en cuatro ó cin-
co casa!', saquearon cómodas y alacenas y 
conversaron con BUS Infellcas víotlmae, He 
vánd^sa plata, aihajss y dinero en gran 
cantidad sin que nadie más que las pareo 
nae robadas ee enteraren de esas nocturnaa 
depredscionee, es verdaderamente ioaucilío. 
Los talteadorca conocían bien las caaae que 
fueron á saquear y eablan qniénes eran sus 
inquilinos. Escogieron aquellas casas donde 
no había ningún hombre do armas tomar 
ni de buanca puños. En una vivía una an 
cifena con su B o b r i n a , en otra un juez de 
eetenta añoa con eu esposa: en otra una 
solterona eon n n a criada y en otra an m » 
trlmo^ío muy e n t r a d o f n a ñ o s Laa de«-
e r i n c i c - e a qns todoe eHos d a n de kMladra* 
ñ a s yoínoíden perfectamente. Por fertona 
ee contentaron ecn robar, eln molestar á 
s u s víctimas, y hasta fueron eon ellas algo 
cortésea, dándoles l a s buenas noches al 
retirarse. 
E a t a noticia parece trivial pero no lo ea 
Son muchos los robos qne hay en la ciudad 
y eus cercanías y esto ea una de las señales 
de la gran miseria que hay en el país y ds 
la propaganda de las doctrinas socialis-
tas. 
K , L X X B A S . 
ñor (.pulbUto que ca hará etñoia y única 
soberana 
Aurora levantó la oabeza, y conteetó: 
— O J engañáis—replicó dnlcemento—Soy 
pobre y ántea oa dije que también era orgn 
llosa. Eate orgullo rehusaría aceptar del 
hombre quo me ofreciera su mano otra cesa 
qua él anillo nupcial. 
Y añadió con firmeza: 
—Pero, mnjar noble, me debo á mí mía 
ma y no mo casaré más que con una perso-
na de calidad. 
—¡Ah! 
L a jóven estrechó contra BU pecho el bra-
zo de su compañero, y, con voz grava y 
panetrante, añadió: 
—¿Por qué ese sueplro de desfallecimien-
to? Yo tengo paciencia y ámbos somos jó 
venes. ¿No podríamos esperar confiados á 
que el cielo premiara vuestros esfuerzos, ó 
que á falta del nombre do vuestros padres 
conqnieteia otro? 
—¡Obi ¡Dlofl miel—balbuceó Joel.—¡Dios 
mlc! Habréis adivinado.... 
Ambos habían llegado al ribazo de les 
Coieatínoe, donde hallaron un banco prote 
gldo por un árbol. 
L a señorita de la Temblaye tomó asien-
to. 
—Descansad cerca de mí—dijo el bre-
tón. 
Este obedeció y ella dijo: 
—Creo que me amale . . . 
Y al decir esto fijó BUS ojos en los de su 
interlocutor. 
L a mirada de éste estaba encendida por 
la p s B i o n , y la jóven se vió obllgida á in-
clinar la oabeza. 
—Sí, me amala — proeiguló Aurora,—y 
para caberlo, para conocerlo no tengo ne 
oeíldad de oírlo de vuestros láblos; ma es 
suficiente con oir los latidos de mi cora 
ion. 
V A R I E D A D E S . 
E L GBA.K P O B M A. D X L DXSTX. 
TBADUCIDO 
T C C n i E K T A U O P O R M O t a B A o B PIXTO D I 
C A M P O S . 
Se está imprimiendo en Lisboa una nueva 
traducción al portugués de la Divina Co-
mtdia, por Monseñor Pinto de Campos, res-
petabla sacerdote brasileño, y hombre polí-
tico importante de su pala. 
Ea superior á todo encomio el trabajo lle-
vado á cabo por este traductor, no sólo por 
la elegancia de sa forma, sino por la correc-
ción en la frase, la concisión da los concep-
tos y por el vigor y fidelidad en la reproduc-
ción de los pensamientos, Pero Monseñor 
Pinto de Campos no aparece solamente oo-
mo traductor, co- tiene además su libro un 
estudio eruditísimo y análisis crítico que 
trae á la memoria aquel exámen minneioso 
y vasto que Farla y Sonsa hizo de los Lu • 
siadas, de Camoens. 
Algunos años de laborioso trabajo, viajes 
continuadoa á Italia, y el empleo de loe pro-
cedimientos más minuciosos para las inves-
tigación ce, han proporcionado al Ilustrado 
sacerdote y literato, & la par que el mis 
exacto conocimiento de la grande obra da 
Dante, los mayores elogios de que se ha 
visto colmado por el célebre Jnlianl, maes-
tro hasta hoy de los comentadores del gran 
poema. 
Abandonando la política, al venir á E u -
ropa, y después de haber publicado la no-
table obra sobre Jarusalem, se dedicó al es-
tudio de aquel inmortal poema, y sin temor 
ni vacilaciones ante el abismo qne se le 
presentaba, porque de cierto lo era la gran-
de empresa que acometía, teniendo en cuen-
ta, no sólo la versión directa, sino el paran-
gón que Iba á establecerse entro él y tantos 
y tan notables traductores y comentadores. 
Realizó, por fio, su intento, y con gloria, 
como ee comprueba examinando, aunque 
eólo sea de un modo sumario, el resultado 
del trabajo que Monseñor Pinto de Campos 
ha llevado A cabo, en los pocos pliegos qua 
todavía ha impreso la Tipografía Nacional, 
y que hemos tenido la fortuna de leer con 
sumo aprecio. 
L a obra eetá dedicada á S. M. la Empe-
ratriz del Bratil, italiana por en nacimiento, 
y se la ofrece como el más sumiso, leal j 
desinteresado do sus eúbditos. 
D&epnes de un breve prefacio, relata la 
vida de Dante con mlnnelosidades y deta-
lles y documentos Inéditos, que á pesar da 
hacer cela eiglos que la D vina Comedia a-
pareoló por la primera vez, y de contarse 
actualmente más de trescientas tradneeio-
nes en diecinueve lenguas y algunos dialec-
tos, ha cabido la señalada honra de encon-
trar al distinguido eacritor brasileño Infati-
gable admirador del gran poeta. 
Sigue la síntesis do la obra, su ideal, sos 
fuentes ú orígenes, y sus relaciones eon al 
mundo antiguo y moderno. Después viena 
un análltla y juicio crítico de todas las obras 
menores de Dante. E n este notable estu-
dio halló el camino que le condujo al cono-
cimiento exacto, á la Identificación con el 
paneamiento del egregio fljrentlno, llegan-
do á ufanarse, mostrando que en la Divina 
Comedia no existen oscuridades, ni mista-
rlos, ni enigmas, ni tinieblas, ni eecretos. 
Tal ee la conciencia qne tiene del punto i 
qne ha llegado su conocimiento. 
Enumera todae las ediciones del poema, 
hace manoion también de las traducclonei 
en las diferentes lenguas y dialectos, y adi-
ciona como epílogo á eeta curiosa noticia 
blbllográfieo, nna relación acerca de ees 
más importantes comentadores ó ilustrado-
rea, haeta Gustavo Doré. 
Precede al Canto I un notable trabajo: 
un reeúmen de todo cuanto ee ha dicho J 
pudiera deciree, para explicar lo que para 
muchoc es todavía indeacifrable geroglifleo, 
y para todos una maravillosa Joya literaria. 
E n ese capítulo, que en tí po regular for-
maría un voluminoso libro, nuestro Monia-
ñor Pinto do Campos prueba eu exacto 
conocimiento de la obra, apartándose de la 
opinión de famosos comentadores, desha-
ciendo eus dudas y mostrando claramente 
lo que debe ser, lo que es en realidad. Vése 
allí como ee concillan y ligan, por decirlo 
a%í, las más traecondentales cuestiones 'cien-
tíficas, híetóácas, teológicas y políticas, 
siendo curioso y de notar, cómo algunos 
groseros errores quo han oído origen de 
deplorables equivocaciones y de conclusio-
nes absurdas, dejan de serlo para que pre-
valezca la eana crítica y el ee vero j nielo 
que la mano maestra del Ilnstrado literato 
brasileño ha trazado, poseído de en convic-
ción empleando la mayor claridad. 
Ea de notar, eln embargo, la modestia 
que presida en todo esto. N I alardea da 
erudición, ni vanaglorias de triunfo, hay en 
la publicación de que noa oenpamee; todo 
aquello se deja adivinar, y el estudio de lea 
tlemprs y las edades, de las escuelas y da 
los maestros, preeenta argumentos da cem-
probaclon irrecueable. 
Maa la convicción llega áen apogeo cuan-
do trata dn la hermosa alegoría de Qalge J 
la Loba, donde el erudito comentador ex-
pone oou la mayor claridad y lucimiento su 
convincente argumentación. 
L a publicación no se hará esperar mucho, 
y emplatsrémos á ios aficionados A la bue-
na literatura y á los críticos, por severos 
que éstos sean, para que comprnebén en-
tónces lo que dejamos ahora aquí apunta-
do qne ea el juicio imparcial que ha me-
recido á 
J . Ch M. 
LUbo», dioiembro de 1885. 
Q A Ü E T I L L i A S i 
C A S I N O E S P A S O I . . — P e r a 7a noche del 
8 á b » d o 6 de febrero próximo PO dispone en 
ei Casino Español de la Habana nn gran 
concierto vocal ó Instrunjantal, cuyo luel-
mlento ha de eer extraordinario, sin duda 
alguna, pues la Junta Directiva y la See-
clon do Rjcreo y Adorno del patriótico 
instituto reúnen much^Q elementos para 
oonaeguirlo. 
E l piínoipal atractivo de eaa fiesta nota-
bh) coniddtirA en que nu?otra dletirguidaé 
lnte!lg(«.ate amiga la I tm». Sra. D* Pilar 
Verdugo de Arszoza, la Sra, D ' Matllda 
Rolrígnez y la Srta. D" Angeles Peña, d» 
quienea hacen cumplido elegió cuantas per-
donas han tenido el placer de escucharlas, 
proclamando eu mérito, cantarán varias pla-
zas etccgldás de las obrac maestras del arte. 
S-3 cuenta, ad?m%8, cen la cooperación 
da algunos cabailtrcs, artistas y aflclona-
dee, y, por fin, nada faltará para que, como 
hímoe dicho al principio de estas líneas, el 
ocuclerto del Casino Español da la Habana 
ef a une función brillante bajo todos aspec-
tos. 
C O N V I S N U SA B U R L O . — E l Sr. Director 
del gran teatro do Tacrn nos encarga ha-
gamo: presenta n las persoca% qne oonen-
rren á lae funciones de dicho colleao y eua-
íen penetrar on él p«-,r la pnert»! d»? 1» esüe 
Nuestro héroe eentla ñ«bro. 
—Ignoro ei os amo—replicó;- tólo puedo 
deciics qno á nadie respeto tanto en el 
mundo como á vos y que morirla al perte-
neciéseis á otro hombre. 
Hubo un momento de silencio. . 
De pronto ee oyó un ruido casi Impercep-
tible, que bien podía haber eldo producido 
por ol viento. 
E l viento arreciaba, on efecto, y la noche 
aumentaba las sombras. 
Los dos amantes no notaban nad», no 
tenían conciencia ni de lo avanzado de 
la hora, ni de la tempestad que se acer-
caba. 
E l bretón habia tomado las dos -lindaa 
maños de la señorita de la Tamb'cyj, qne 
óata le permitía estrechar con paeinn. 
—Aurora—exclamó, — Aurora, ve s eola 
mi amor, mi esperanxa, mi porvenir, mi 
vida entera. 
A eua palabras contestó un grito deli-
rante-
L a jóven había vlato una forma ev isbtf» 
destacarse del árbol Inmediato, y un brtao 
extendido, cuya mano empuñaba una pis-
tola de arzón cogida por el canon. 
L a empuñadura del arma deacend'ó 
sobre la frente de nuestro héroe, y eate ca-
yó al euelo sin centido. 
Como el eu calda hubiera sido una señal, 
tres hombres eallercn bfaseamenie dala 
oscuridad y so precipitaron eobie la señ: ri-
ta do la Tambl&ye 
Al mismo tiempo, ana carrosa^ tirada 
por dos vigorosos caballos, desembocó por 
uno de loa camino» que terminaban en el 
ribazo. 
Loa tres recién llegados llevaron á Au-
rora hácia el carruaje; pero ella |o defen-
día y gritaba: 
—lA mil ¡Socorro! ¡A mil 
d í S i a José, que desde hoy sólo ee permiti-
rája. entrada por allí á los artistes, debien-
, do hacerlo el páblico per las puertas prln 
eipales del repetido teatro. Üaicameute se 
j exceptúan de eata prohibición las señoras 
7 señoritas que acodan solas á su departa-
mento especial en la tertulia, mléntras no 
'•s Ueg» la hora de abrirse las antedichas 
puertas piinclpales. Tal medida tiene por 
objeto evitar elertes abusos cometidos últl 
mámente. 
IÍOIÍ=ELTIS-TJÍTRA.—Este lema, adoptado 
por el gran eatableolmlento de ropas L a 
ÍVawí», eslíe del Obispo esquina á Agua 
cate, se ve plenamente Josiiflcado ante todo 
el que visita dicha casa, Importadora de 
tejwoé de primera calidad. Y en cuanto á 
preólds, basta ñjar la atenoloa en los anun 
oioa. d9 L a Francia para comprender de 
momento las ventajas que &e ofrecen al pú 
bilco y en particular á l&s familias. 
TBXTRO D B TACOÍT.—May esmerado fué 
el desempeñ) de la opereta ZAli, repreaen-
. tada anoche por U compañía francesa de 
Mr. Maurioe Gran-No faltaron las peíe«e-
ras Se han hecho de rigor en cada noche. « Mañana, viéraes, se representará L a Co saque por la misma Mad. Jodie y sus prin-
cipales compañeros. 
L A . ILXJSTEACION D B E S P A Ñ A . — E n otro 
lugar del D I A R I O pueden ver nuestros lee 
tote« un anuncio relativo á la Ilustración 
dt JBspaña, revista semanal que adornan 
preciosos grabados y diiige en Madrid don 
Saturnino Calleja, siendo su agente en la 
Hibana D. Mlgael Alorda. dueño de la 
librería L a Ewclopsdia, O'Rillly 96. Su 
precio es exseslvamente módico. 
Los dos nú-ñeros de dicha publicación 
correspondientes á los días 1? y 8 de enero 
actoal, que han llegado á nuestras manos, 
contienen a nena lectura, Ion retratos del 
inolvidab'e Rey D. Alfonso X I I y de S. M. 
la Reina Regento y otras láminas que re-
presentan vistas y sucesos de actualidad. 
E L PEOGRESO — E u la sociedad que con 
este nombre existe en el barrio de Jesús 
del Monte y á beneficio de la escuela gra 
tulta que la misma sostiene, se efectuará el 
próximo sábado oca foncion extraordina-
ria, con arreglo al siguiente programa: 
Primera parte.—1? Conferencia, por el 
Br. D Rafael Montero. 
2? Recitación de poesías por varias seño-
ritas. 
Segunda parte. —1? L a primera carta de 
amor, monólogo en verso, desempeñado 
por la Srta. Reselló. 
2? E^ jagaete en un acto, en prosa y ver-
so, titulado: Si hiblará, si no hablará, ori 
gloal de los Sres. Infante Palacios y F i -
gueras de la Costa, en cuyo desempeño 
tomarán pártela Srta. Dolores Rsselló y 
los Sres. D. B^rnabá y D. José Luís Mo-
lina. 
3? L a comedia en un acto y en verso, 
de D Francisco Flores García, Cuestión de 
táctica, por la Sra. Rosalía Rodríguez y 
Sra. Dolores Reselló y los Sres. D. Arman-
do Poente y D. Eustaquio F . Real. 
4? E l proverbio en un acto y en prosa, 
Más vale maña que fuerza, original de don 
Joaquín Eatébacez, desempeñado por la 
Sra. Rosalía Rodríguez y Srta. Dolores 
Roselló y los Sres. D. Eostaqulo F . Real y 
D. José Lula Molina. 
A las dos de la madrugada habrá carro 
para la Hsbana. 
E L SCOEB —Ha comenzado á ver la laz 
con este título un periódico de literatura y 
«parí, á cuyo saludo correspondamos. Pro • 
mete tratar á todos sus colegas con la 
eonsideraclon debida, y plds que se haga 
con él lo misma. Así debe ser. 
T B A T B O D E CERVANTES.—Punciones de 
tanda que se anuncian para mañana, vlór-
nes: 
Á las ocho.—Las Niñas de Écija. 
A las nueve.—Toros de puntas. 
A las diez.—Los estanqueros aéreos. 
Se enoaya una obra nueva titulada L a 
divina earmsla. 
V A O U N A Se administrará mañana, vlór-
nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Ldo. J . M. Hoyos. 
En la de S Francisco, de 12 á 1, por el L i o . 
M. Sánchez. En la de la Punta, de 2 á 3, 
por el Ldo. C. Hoyos. En la de Santa Te 
resa, de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. En la de 
Vives, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. 
N U E V O LICEO.—Programa de la velcida 
que tendrá bfaoto mañana, vlémes, en el 
teatro de Albisu: 
Primera parte.—1? Conferencia literaria, 
por el Sr. Ldo. D Francisco Glralt. 
2? ''Adoración," poesía del vate mejiea 
no D Manuel M. Flores, recitada por la 
Srta. Amparo Reina Capstillo. 
3? Recitación, por el jóven D. Julio Va-
rona. 
4* "A Cuba," de Luisa Pérez de Zam-
brana, recitada por la Srta. Emellna Wílls. 
Segunda parte.—La comedia en un acto 
y en verso, original dol Sr. Jackeou y Ve 
yan, titulada Prueba de amar. 
Tercera parte.—El jngnote cómico en un 
acto y en verso, titulado Pepito. 
T E A T R O D E T R I J O A . - E l sábado y domin-
go próximos se efectuaián en dicho coliseo 
dos fanolones extraordinarias, siendo el hé 
roe eu las mismas Mr. Jhon Thompson. 
Este artista, según reza el respectivo pro-
grama, aparecerá en su comedia especial, 
escrita para él, titulada L a Vuelta al Mun 
do, hablando representado est» obra más 
de 1,500 veces en los Estadce-Unidos, ob-
teniendo un completo éxito. 
Dorante la representación, Mr. Thomp-
son dará á conocer eos famosas eapeciaU 
dadea en cantos, bailes y solos, con instru-
mentos conocidos y oíros por conocer. Re 
presentará loa oaraoiéres do divereaB nació 
nes, desde el yankee espaiuiador, hasta loa 
habitantes del Celeste Imperio. 
H I S T O R I Á . D B U N SONETO —En uuo de 
loo nüeneros de L a Epoca de Madrid reci-
bidos últimamente en esta redacción, se 
lée la siguiente: 
"En el Alhum poético que ha regalado la 
Ilustración l i é ñ c a á sne suscrltores y cola 
boradore?, háLaae perdido entre numerosas 
oomposlcloneí, bo<ma,,, medianas y malas, 
un soneto, que dloo do este modo: 
"¡Qoé hermosa estás asi! Dichosa suerte 
L a de esa plndra qae tus sienes toca, 
T dichosa la flor que hay en tu boca 
Rjolblendo la vida con la muerte. 
Dichosa el ave que al venir á vorto 
Dejando el nido en elevada roca, 
Proia en tu mano á desear provoca 
El tiránico yugo del m4a faerte. 
No huyas de mi, oonfáudome en la e»encía 
Do esí vago placer, dicha sin nombro 
Qoe respira f.n ei campo to ínoceaola. 
E l faeíro do mU cjss co te asombre; 
¡Qolén sabes! habr^sldo mi existencia 
Piedra, pájaro y flir para ser hombre!" 
Este ooneto que. como habrá notado el 
lector. oet4 escrito con gran to'.tora, y cuyo 
oensamiento, no ea t r i v i a l ui coman, está 
firmado por Gonzalo del Rio. 
Pues bien; no hay talBio ni tal Gonzalo; 
el autor no ea autor, sino autora, y autora 
dramática, supoosto que haca años—doce ó 
trece años—estrenó con buen éxito un dra 
ma oa un acto en el Teatro Martin 
Esta autora, ademán, no oa poetisa ni 
escritora de profesión; por el contrario, po 
eos saben que escribo y ménos los qoe co 
noeen su pseudónimo. 
• Campoamor ea uno de elloa, y en so casa 
oí yo por primera vez, en aquellos tiempos 
«ludidos, algunas de las eecasaa y selectas 
eompoalolonos de la dama (hoy oeposa de 
un empleado público, escritor también), 
que usaba y sigue u?.an4o; eegan dsmues 
tra e' soneto qa-) haccpla-lo, el pseudónimo 
de Gonzalo del B-o. 
Y si ¡os cariosos 8De¡np:ñart en íiverlgoar 
quien es la dama (cuyo talento corre parejas 
con su discreción), qoe, anuque dedicada 
por completo .4 ou hogar, sabe escribir tan 
bellas cosas, ptegústenlo al citado Campoa 
mor, ó también á Caítslar, ó mejor al an 
tlguo corresponsal artístico y literario de 
nn acreditadísimo periódico de provioclas. 
P O L I O / A . - E n un baratillo de la calzada 
de GUliano fueron ocupadas varias prendas 
que según manifestó un individuo, la ha-
bían sido rebadas á principios del actual y 
da coyo hacho entiende el jozgado de pri-
mera instancia de la Cateral. 
—A una veoinr. de Ja calle del Egido le 
robaron en ocasión de enontrarsa ausente, 
varias prendas de oro y 95 pesos en bille-
tes 
— E a la calle de los Oíicios faó herido la 
noche anterior un individuo blanco, por 
otro que fué detenido. 
—Ccmo á las ocho y media da la noche 
da ayer, te dispararon varios tiros en la 
«alie de la Bomba esquina á la del Aguaca-
te habiendo logrado detenerla policía á ele-
te hombres blancos que huían on diversas 
direcciones, habiéndoseles ocupado varias 
armas de fuego y blancas. 
—Un Indlvldoo se presentó en la mañana 
de ayer en la celaduría del Angel, partici-
pando que peco ántea da las seis de ia mis-
ma, al paaar por la calle de Chacón entre 
las de la Hibuna y Compostela, fué deteni-
do por dos sojetoa desconocidos, cuchillo en 
mano, los cuales huyeron á loa gritos de 
auxilio que dló, no sin ántcs inferirle una 
peqoeña herida en el antebrazo izquierdo, 
aae le fué curada en la cssa de socorro de 
la tercera demarcación. 
—En el Campo de :Marte fué detenido 
por el ayudante de policía municipal, señor 
ftafiax, un Jóven que acababa de robar tres 
onzas oro en un baratll'o de la calzada de 
la Reina. 
—A las dos de la madrugada de hoy de-
tuvo una pareja de Orden Público á tres 
individuos que conducían otros tantos bue-
yes por la calzada del Cerro, los cuales ha-
bían robado en la estancia " E l Palmar" 
situada on Arroyo Apolo. 
D E S D E 1838.—REPÚBLICA A R G E N T I N A . 
Tueuman, 21 de agosto de 1878 —Sres. Lan 
man y Kemp, Nueva-York.—Muy señores 
míos: E l que suscribe, lleno de agradeci-
miento por los magníficos resultados obte -
nidos con el uso de la Z A R Z A P A R R I L L A , D E 
B E Í S T O L que Vds preparan. Certifica: que 
después de haber sufrido desde el año 1838 
una terrible enfermedad al estómago, y 
después de haber agotado todos los recur-
sos, siendo éstos Infructuosos, ha usado al-
gunos frascos de Z A B Z A P R R M L L A D E B R Í S -
TOL , y ha obtenido una curación completa. 
En agradecimiento de esto, doy el presente 
certificado en Tuouman, á 21 de agosto de 
1878 —Jor^e Iramain. 46 
L A MEJOR Y M Á S P E R F E C T A E M U L S I Ó N 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los Mpofosfitoe de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman éc Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en si el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
Dx V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S DEO-
guerías y boticas. 
L lata Eominal de loa ^ í cines del Calabazar que han con-





Antonia Márquez, viuda del 
Sr. UaaBet ~ — 
Merced Soto de Pérez 
Una señora que reserva su nom-
bre 
D . José Gómez P o t a — . 
. . Jofé TJ"--l<" ' '° ' 
. . Miguel Quessda.. 
. . José P e n d í s Blanco 
. , Manuel E c h a l * r . _ . . . . . . 
. . Francisco Farrio y Casal.. 
. . Hipólito González 
. . José Blanco y Blanco 
Follpe Andrade.. 
. . Antonio Arenal 
. . Manuel Machado . . . . . . . . . . . 
. . Manuel Carola A eos ta.—... 
. . Basilio M o r l n . . . . 
. . Gregorio González de Ceba-
. . MiOT^Áiijiio.".""!!-".*."!!.* 
. . JciaéCüizo.— . . . — . . 
. . J o s é Barslagna 
. . Antonio Estrada 
Sres. Alejo Cuesta y C p . . 
D Manuel F e r r o . . . . . . . . n 
. . Tranquilino Arlas, asiático. 
. . Manuel Riguro 
. . Carme'o Guardia Arnedo. . 
. . Juan Bango.. 
. . Ramón García — -
. . Ramón B ernández 
. . Rafael Diaz 
. . Francisco D i a z — . . 
. . Ramón Sa lo ido . . . . . . . . . . . . . 
„ Mann-1 T i r a d o - — . . . 
. . J o s é Soto.. 
Domingo Perdomo... 
. . André* Salas—... 
. . Marcelino S á n c h e z . . . . M . . . 
. . Francisoo F e r n á n d e z . . . . . . . 
. . Antonio Yeitia hijo . . . . . . 
. . Angel Lemuo — . . . . . . . . . . 
. . José Parra .1 
José M o l i n a — . . . . . . 
Marta Madrazo — . . . 
. . Juana Gómez de A l v a r e z . . . . 
. . Dolores A l v a r e z — . . . . . . . . . 
D. Felipe Mederos 
. . Ensebio Diaz — 
. . Andrés A guiar 
Entregado por los voluntarios de 
la üompafiia de este pueblo. 
Tte. Comdte. D. Manuel Gonzá-
lez Carbsjal . . . . . . . . . . • • 
Ten<ento D. Marcos F . P e ñ a . . . 
Alférez . . Ensebio Forres A r r e -
dondo— 
.. Nolas^o Paredes y 
Saárez 
Sargto. 19.. NioasinT. y Trellea. 
. . i ? . . PedroTorrey Lópea 
. . Antonio Y . López . . 
. . J o t é C Y i l a r l f i o . . . . 
. . Bonifacio H é c t o r . . . 
Cabos los . . J o t é E Mrderos . . . 
. . Jaoobo D. Péne las . 
. . J o t é Garoia Aoosta. 
„ Daniel Dl«z 
. . 258 . . Yivian F - r n á n d e z . 
. . Joaquín Rosado.... 
. . El íseoCanel . . . . . 
. . Manuel G y Diaz. . 
Corneta . . Marcelino Diaz 
Yoltarioa . . Yalentin Blanco y 
BUnoo — . . i . . . 
Sres. Sinohez y P i ta . . 
D . Pedro B Revuelta. 
. . Juan L F a m á n d e z . 
. . Tomás Saez y Fer-
nández— 
.. Rafael B. Samalla.. 
. . J o s é A Huer ta . . . . 
. .Bamon G P . f i s . . . . 
. . Antonio Colina I n -
r h a n s t i . _ 
. . M»nuel F Pita 
. . Manuel Mateo—. . . 
. . Juan F . M o y a . . . . . . 
. . José n . R. P é r e z . . 
. . Basilio R Pér<«z 
. .Manue l A Ramos.. 
. . Felipe A. Rlbol lo . . 
. . Anastasio Pedroso y 
Pedroso . . . . . . . . . . 
. . Pedro F . Asoucibia 
. . Anselmo H é c t o r . . . . 
. . Antonio F . Pita 
. . Faustino S. Recano. 
. . Porfirio Héctor 
. . Pddro P. Hernández 
. . L l to r lo Héctor 
. . B e r n a b é Alvarez . . 
. . Benito Diaz Her-
nández > . . 
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Re¡a:ion de las cantidades con que han oontibuido los 
vecinos del barrio de Santa Tereta para alivio de 
las desgracian ocaiionadas en casi todas las provin-
cias de la Península por el azote del cólera. 
Oro. Billetes. 
D. Joan foDill .S 
Sres. Martinoz y M a r t í n e z . . . . . . 
. . Gómez del Yallo y Cp 
D. Caaimiro Alminaque 
E l DIARIO DS LA MABIXA 
Sres. J . Lorodo y Cp 
. . Rniz Oastafioda y C p . . . . 
GiDil Menéndez y Cp 
D. Folipe Lian' H 
Sres. Ablanedo y Cp 
. . Quintana y Cp 
Farmacia de San Jul ián . 
Sres A . Yarillas y C p 
D Ramón Stanondo 
. . JOÍÓ Pulido Pagés 
Sres. Parjd Antelo y Cp 
D. Eneenio Yan dama 
Sros. Alvarez y Cp 
.. Kaldomeio Roca y Cp 
. . Can ia v Aguir re 
. . J o s é Blanco y Cp 
D. Ju l i án Ambrosio u ó r d o v a . . 
Sres. Campa, Alvares, Gula y 
romoañia 
. . Estóban Baguery Hnos.. 
D. Pablo Morillas 
. . Salvador Lavi 
. . Johó Suárez 
. . Francisco Éuárez 
Sres Pereda y C o 
ü . Jo íqu in Ablanedo 
Sres. Q iesvda y Brande 
Sr. Yillauneva 
Sres Pernas Alvarez y Cp 
. . Fe rnánde i González y Cp. 
. . Pérez y Ortiz v Cp 
D. Francisco Portillo 
Sres. Martínez y Ginerés . . . . . . . 
. . Alvarez Puente y Cp 
D. Pastor Taladrid— 
.. Francisco Alfonso y Vega.. 
. . Marcelino Arango 
Sras. López Alvarez y Cp 
. . Mart ínez y Peña 
D. Dclefonso Bollada 
Sres. Ortiz yCp— 
D. Emilio Gut iérrez 
. . José Fernández L ó ^ e z — . . . 
. . Migael Maclas 
. . Manuol Rodilsnez. . . . . 
. . Joan Solórzano 
Sres. Larrasábal y Op 
D? Agustina González 
D. Francisco Rivera . 
T->aÍ6ote Rey número 55 
D i E poranza Yi la — . . . 
Jnaefa de ¡a Puente 
Sres. Roiloba Amaros;y C p . . . . 
. . O t o r o y C p . . 
. . Ñ . Bulmo» y Cp 
D. CUTHI'O Escalera 
Sres. Lauieano Morodo y C p . . . . 
. . Pérez y Q iinfaüa 
D. José F e r n á n d e z . . . . . . — . . . 
Sras. Salen y Yega 
D. Francisco Gaspar . . . •m Í. 
. . Fruotnoso Romaguera—.. 
. . José Role „ 
. . José M o n t e s — — . . _ . . . 
. . Angel Estmgo 
. . Bernardo Taero 
. . Migael RAIUOS 
. . Juan M i l ó — . . . . . . 
. . Francisco Lanza — 
. . Yiceote '̂ asaa 
. . Franoiaco Suárez — . . . 
. . Antonio Luengo — . . 
. . Jaime Bargalló 
S'es. Cana es y H n o — 
Panader ía La Fama 
D. Cáelos Carrillos 
. . Franalsco Yalverdo 
. . Máximo M - r l i n e z — 
Cafó W Imperial 
D. Jnan Fargas — 
Justo N . M a r t í n e z — . . . . . . . 
Teleeforo Blanco—.. . 
Anselmo AJarcia . . . . . . . 
Fu-macla Santa A n a — 
D . Alfredo lucera 
Sres. Bustamante Hno. y C p . . . . 
D. Ytceute La Presa 
Sres. Quevedo y Mantilla 
D . Andrés Acsa 
. . Ramón Alonso. . . 
. . Francisco Alfonso Ylllarroal 
. . J o sé Gut iérrez 
. . Silvestre M a r t i n . . . . . . 
. . Juan F e r n á n d e z . . . . — 
. . Yiotorlo Tuero 
. . FranoiB-o G o n z á l e z . . . 
. . Pedro V i l i a r a o v o — . 
Sres. M . Y i l l a r y Op 
D. J o - é García M e n é n d e z . . . . 
. . Antonio Y i a d e r o . . . . . . . . . . . 
. . Hermenegildo Garc ía 
Sres. Jaime Yrver y C p . . . 
D . Antonio G ó m e z . . . . . . . . . . . . 
. . Rafael C » l v o . . . . . . 
. . J o sé de Santiago... 
. . Saturnino F e r n á n d e z . . . . . . 
. . Celestino Menéndez™. 
. . A n d r é s M o i n o . . 
Sres. Soler, Alvarez y Cp — . . . 
D. Francisco F e r n á n d e z ^ . . . 
E l Incendio 
D. Jaime Nogueras y R o s é s . . 
José López F e r n á n d e z — . . . 
Yic-nte Hermida — . . . 
Sres. Zardon y Hno 





















































































































Sres. J . Colon{y Cp — 
D . Eustaquio Gonzá lez . . . 
Sree, Saárez y May 
D . Antonio M o n o l u x . . . . . 
. . Cándido Calvo 
. . José Forteza — . . 
Sr. M o r ó n . . . . 
Moran — . . 
D. C. Betanconrt » 
. . Pablo F e r n á n d e z — 
. . Maur i oio Rniz . -
. . J n a n C á a d a n o , 
. . Joan Garoia 
. . Francisco Suárez 
. . Telmo G i l 
. . Ramón Carreras—.. . . 
. . Clemente Alvarez 
. . Jo?6 Adran 
. . Santos Mar t in 
. . José Arlóla 





















Total. ^ t 121 0?i í 1-128 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
CASINO ESPAÑOL DE IA HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 
8KC RETARIA. 
Completamente autorizada esta Secoion 
por la Junta Directiva del instituto, ha or-
ganizando un gran concierto vocal ó instru-
mental para la noche del día 6 del próximo 
febrero, contando al efecto con la espontá-
nea y yaliosa cooperación de las Sras. D * 
Pilar V. de Arazoza, D* Matilde Rodrigaez, 
Srta. Apgeles Peña y otros señores que fl 
gorarán en el programa que sa publicará 
oportunamente. 
£9 do rigor que los señores socios, únicos 
que paeden disfrutar del espectáculo, va-
yan provistos del recibo del mes de enero, 
permitiéndome recordarles el carácter de 
personal é intrasmisible de estos docu-
mentos. 
Terminará la función con baile de or-
questa á la francesa 
Habana y enero 25 do 1886.—P. de la 
Cuesta, secretario. 
G P 12-a25 11—d26 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Con arreglo á lo prevenido eu el art? 35? 
del Reglamento de este Instituto, se con 
voca á loa Sres. eócics para la Junta tri-
mestral que se verificará el domingo 31 del 
corriente, á las doce de tu mañana, llenán-
dose las preeoripoiones del an? 42? 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para general conocimiento. 
Habana. 26 de enero de 1886,—El Seore 
tarlo, A. Boj o 
d 4-27a 4 28d 
Sr. Director del DIAKIO DB LA MAKINA-
Muy señor mío y de mi consideración: Agradeceré á 
usted la inserción de la presente carta en las columnas 
del pariódioo de su digna direcsion, anticipándole las 
gracias por tan eeüalado favor *. s. a. a. q b. a. m , 
Joíá Lacret Morlot. 
Sr. D . Bartolomé Carbonell. 
Habana. 
Muy señor mió; LnollO oorao el que más -vivir sin i n -
vadir nunca !a esperado otro, pero escrupuloso en ese 
sentido, lo soy también en que otro r o Invada lamia, y 
sobre todo soy exageradamente intolerante cuando se 
tratado lastimar mi buen nombre como ha intentado 
usted hacerlo al manifestar de nna manera insidiosa á 
uno de mis poderdantes que otros me hablan retirado 
sus poderea, aseveración tanto más inexacta cnanto que 
pasan de doscientos los poderes que tengo, sin que jamita 
se me haya retirado uno solo, número que va cada diaen 
aumento desde que asumo la representaoion de loa seño-
rea Baoardi y Compañía, cuya responsabilidad está por 
encima de sus ataques. 
Ahora bien, para roaumir diré: todo poderdante mió 
puede por telégrafo disponer la rendición de sus cuentas 
con entrega de fondos á la casa que me designe en ésta, 
y una hora después habré cumplido el mandato, ¿pnede 
usted doolr otro tanto? 
D « V . S S , 
José Lacret Morlot. 
YUIegas 87, entresuelo. 
1102 P 3-2ff 
LA F L O R s m M P l A S 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
a Cuba. 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos los restauiants y fondas. 
Lo venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Cruz- Verde 
Un cuarto de pipa con más de 6 garra-
fones, 16 pesos oro. 
Un garrafón, 3 pesos ero. 
Una caja con veinticuatro medias boto-
Uss, 3 pesos oro. 
Cn. 83 P 26 20E 
T̂ a Juventud Mercantil, 
Soeiedad de Reneflcencia 6 Instrucción. 
LAMPREILLA 18.—BKCUKTARÍA. 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno de esta Sociedad, 
ae ha señalado el domingo 31 del oorrlence á las 12 del 
dia, para llevar í efecto la sesión gsueral ordinaria, que 
previene el artioulo 58 d«l Bsglameuto. 
Para tomar parte on la seaiou ios señores asociados, 
deberán asistir á ella provistos del recibo del mes de la 
feo tía. 
Habana 23 de enero de 1886.—Bl secretario! P. O., B. 
Santiilano. 968 P 7d-24 la-25 
el vino mía rico de mesa, el más puro, el da mejor gusto 
al paladar, el que por sus propiedades es más saludable 
y eatoniocal, y e! que, sin embargo de todas estas bue-
nas oond'oioae-i, resulta más económico que ningún otro! 
...Pues paidid e! acreditado 
VilO DB MONT-SBSY, 
del que son dulcoj Importadores en eata Isla 
FONTANALS LLAMPALLAS Y COMP. 
Ouba 67. entro Teniente-Boy y Muralla. 
O U4fl P 81-11D 
D I A SO DE ENERO. 
Santos Francisco de Salos y Snlplolo, obla pos, y A q u i -
lino, presbítero, y Y.Jero. 
San Snlplolo Severo —Faó varón eminente en letras y 
piedad, y aunque ee ignoran las particolaridadet de cu 
vida, se sabe no obstante que contribuyó en gran ma-
nera á propagar la religión cristiana on las Callas. Fué 
algunos años obispo de Bonrees, y murió tranquila-
mente en esta ciudad, ni día 29 de enero del año 591. 
Sin Aquilino.—N teló en Milán de padres cristiano 
faé educado on ]a> máximas de la religión, y por sus 
altas virtudes faé aaoeudido á la dignidad sacerdotal. 
Por aquel tiempo dsso'aba á la Iglesia el cisma de los 
arríanos, y Aquilino, que fué siempre celoso defensor 
de las verdades católicas, oombatió á los nuevos Reotí>-
rios con todo el valor y con el ascendiente que le inspi-
raban sus méritns y virtudes. Pero loa herejes, que lo 
hablan perseguido constantemente como á su funu'da-
ble adversarlo, lograron al fin deshacerte de él. matün-
dole de nna estocada, con lo cual consigaió la corona del 
martirio en Mi.'aa, á mediados del siglo coarto. 
F I E S T A S E l i S Á B A D O . 
MUcu Solemnes.—Tío. Santa Clara la dol Svcramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la do Tercia, á las 81. y en las 
demáo iglesias, lao de oostumbre. 
PAP000IA DE GUADALUPE 
IIH esctitiift domloioal de eata parroqT.Íp, 
bajo la ídfccaeion de San Ignacio de Lo 
yol», cblebra triduo preparatorio para las 
niñas <m« ee bun de acercar por primera 
vei á ia aíngrada meaa. 
El Inévpg y loo doa d!as consecutivos co-
monz» rá A las sieta de la noche, rezándose 
el S nto Rosark , después del cual habrá 
íermon; iermiDácdoee la letanía y despe-
did» que cantarán laa mlumae alamnas. 
Ei domingo será la ccmunlon general, en 
la que temará prjrte la escuela de los San 
toi Anéele?.. 
Se m ga á ¡os padres defsmilía permitan 
la aBisienciíi á les jóvenes alumeas de di-
chas escuelss. 
1141 127a 3-281 
JES. 3 F » . J O . 
KL BSSOH 
D Julián de Zaldívar y Pedroso, 
C'OU"NEL DE MILICIAS DE CAUALLERIA, CABALUTEO 
DE LA ÓRDKN MILIT B DE CrfLATRABA, CONDE-
COHADO CON LAS PLACAS ROJA V BLANCA DEL 
MÉHITO MILITAR V BENEMÉRITO DB LA PATRIA, & 
H A F A L L E C I D O : 
T dispuesto tu ontiério para las 
cuatro de la tarde de hoy viérnes, los 
que suscriben: hijo, hijo político, pa-
rientes, parientes poiítloos y pereo 
ñas de tu amistad, suplican á BUS 
amigos se sirvan encomendar su alma 
á Dios y acompañar BU cadáver de 1» 
casa mortuoria, calle del Prado n? 98 
al cementerio de Colon, donde se des 
pide el duelo; de cuyo favor vivirán 
agradecidos. 
Habana, 29 de enero de 1886 
Comandante D. Jnl isn de Za'dívar y Bulnes— 
José M f Ptdroso y Pedroso-*1 Conde de Zaldi-
var—Tomás de Zaidivar y Molina—José Bamon, 
Miguel, Leopoldo, Alej»ndro, Silvio y Adriano 
Zaidivar—Cárioe, M i r t i n v P rancúoo J . Pedro-
so—Coronel D. Manuel O'Rellly—José Esperiua. 
—Eduardo de S tlszar y Ztldivar—Bernardo A l -
cázar—Coronel D . Manuel J . Bulnes—Dr. José 
, de Cirdenas y Gasa i»—Coronel D . Antonio de 
| Córdova y Escalona—Jesús de los Beyes. 
JB¡ , 3 P . X>. 
La Sra. üa EBcaTnaoion de Rivas 
Rooafull 
H A f A L L E O I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 4 i | 
de la tarde de mañana, viérnes, lot 
que suscriben sobrinos y amigos au 
plioan á las personas de BU amistad 
se sirvan concurrir á la casa mortno 
ría Merced n? 23, para acompañar el 
cadáver al cementerio de Colon, á ou 
yo favor quedarán agradecidos. 
Habana, enero 28 de 1886. 
José Eamirea de Are l l anr Norberto PrirEollea 
y Bivas, Alberto Jorrln, Mat ías Ca mpos, Manuel 
Tagie, Alselmn Hernández Hevia, Bamon Cordo-
Téí, Valent ín Gar< la Barbón, M a r i ano H e r n á n -
dez Hevia 
E ^ N o se reparten esquelas. 
wo a » « í ; 
.Ti* 
g*: m ¥ 5 \ Ffj f 
l i i i r i l i r l 
C O M U N I C A D O S . 
G-randes ílestas en San Cristóbal on loa dias 25 y 26, 
hubo dos grandes corridas da torea en dicho pueblo; 
pues quMdó el público muy satisfecho de los muchachos 
no habiendo que lamentar más desgracias que la del p i -
cador de toros y maestro de oquitaolon José Agullar , 
quo recibió una cornada en la mano derecha, en la que 
la imposibilita trabajar por unos días.—DesenmoB que 
se restableica 1223 1-29 
V I N O G A L L E G O . 
E l más exquisito y más puro de los vinos 
qua ee han importado on la la'.a de Cabs, 
se detalla para las fami isa en garrafones 
y cuartos de pipa á precios relativamente 
baratísimos. 
Es lo mismo que Bordeaux. 
Gallano esquina á Reina, 
R E S T A U R A N T S L S U I Z O , 
HHá 4-28 
B A L L E 
SOCIEDAD DÜ; IKSTRUCCION T RECEBO, 
P B E S I D B N C I A . 
La Jauta Directiva, según io que prescriba el Begla-
mento, acordó oonrocar á los ser ores socios para la* tres 
j a " t « 8 generales qua de&erán efeotnarse en el T E A . 
T K O - C I t t C O J A N É l o s dias 31 del corriente y 7 y 
11 del próx'mo febrero, á las doce del dia. 
La primera de ^staa Juntas, st-rá ixtracrdinaria, oon 
el objeto de ecra^ter á la aprobación de la general, el 
pro eoto de adquisición de un edificio para cate Centro 
L t segunda y torco'a, nerán ordinarias en oumpll-
mieato de lo que presoribo et Reglamento eu su articulo 
9?, dándose en la del dia 7 lectura á la Memoria y proce-
diéndose seguidamente á la elesoion de la Junta Direo-
tiva y OOIUÍHÍUH glosadora da cuentas; y en la del l i se 
dará poecsioc á la Junta oleota y se discutirá el informe 
que preamte la oomiaion citada. 
Di«a guarde á V . muchos afios.—Habana, 26 de enero 
do U86.—El Presidente, Antonio Bivero Peón. 
C116 C-27 
L A 
Neoetitatido una faerte cantidad en títu 
loa de la Deuda de esta lila, compro crédi-
tos do la referida Deuda y reeíduos ento-
da« oiaiidadea. Pagou de contado. 
Lss proposiciooos *!e caa'qakr pu' t > de 
la l«li poián inmediatametite atenalda* VI-
.itígas 87, entresuoloí* — Dirigirse á JOEÓ 
L%cre'o Morlot 1101 26 27E 
A a o c i á x i o N 
CAE IT ATI VA T DE SOCOEEOS MUTUOS 
LáS TRES VIRTUDES. 
Secretaria 
Kn cumplimiento á loque dispone el Reglamento de 
esta inatitncion, cito á IOA soSores socios y aocias de la 
mismi para la muta general de elecciones que ha de te-
ner t f eoto el día 31 dol preaenteá Isa slet» en punto de la 
nouhi, en la ouiz&da dé l a Ii.fi.nta n . a?, suplicándoles la 
asistencia Hab-um, enero 25de 18£6 —El Secretario, Jo-
sé Agustín A. Borrero. 108á S-27 
DEPENDIENTES DEL 00MSRGI0 
de ia Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo lo que prescribe el articulo 24 del Regla-
mento General do esta Asociación, el domingo 31 del co-
rriente mes, so celebrará la Junta General ordinaria del 
3? trimestre del 6° afio Social, á laa 7} de la uoohe, en 
los Saionej del Centro, altos de Albisu. 
Loa Sres. Asociados que asistan á eeta acto, deberán 
hacerlo provistos del reoibo de la ouota del mes actual. 
Lo que so haca público, según lo prescrito por el mis-
mo Reglamento.—Habana 24 de Enero de 18Í6.—El Se-
cretario, M. Paniaspia. 0110 l-25a <(-26d 
1209 1-S9 
La Junta Directiva cumpliendo lo dispuesto en el ar-
ticulo 50 del Reglamento, convoca á loa gres sóoios para 
la J n u t i g>naraT ordinaria que ha de celebrarse el do-
mingo 31 del corriente á las 12 del dia, en >a morada del 
Sr. Presidente, calle da Coupostela n9 58. En dicha 
reunión se leerá la Memoria de ioa trabajas del afio, se 
dará cuenta de ia administrAcion da los fondos y se pro-
cederá a cubrir una vacante de consüiario por renuncia 
dol quo la ocupaba. 
Se advierte que solo tienen derecho de asistir á dicha 
iunta los eócios que lo sean oon sois meses do antelación 
á la misma, riendo requisito indispensable la vresenta-
oion del úilimo recibo puesto al cobro dn la cuota men-
sual ó sea el del prevente mes . . Habana y Enero 23 de 
1886.—El secretario, Joii FomarU 
1011 . 6-26 
C O L L A 1 8 Í T Mi l 
La Directiva «n neo do las atribuciones 
qua cciifiere el artículo 16 del Raglamcuto 
ha acordado, que los Sres. qno soliciten in 
greso como tósioe, desdo 1? del éntrente 
mea Imta pasado el Carnaval, deberán 
abonar ttot euotf.s adelactada?. 
H iba^a, 21 d«5 enero de 1886 — E l Secre 
tario, Jaime Angel. 
C 103 8 23 
CIEU JAJÍO-DEIÍTISTA 
C O N 15 A f í O S D B P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 





Obra.,.!:» 19 (ttltos) De 12 á 3 
1674 s 
ANTONIO QOINTáNá TVALMORY, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 38 (altas) Ds 13 á 3. 973 8-34 
JOSÉ ANTONIO PORTOGARRERO, 
Kotario Páblico. 
E I H P E D H A D O N U M . S. 9(2 2C 23E 
E n r i q u e A . de l Monte , 
056 
A B O G A D O . 




P R A D O 1 1 3 . 
ENTSK TKNIBXTB-B8T T DRAGONES. 
Hace tan eolo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mlént ras doran les tiempos 
anormales que ostá atravesando eata Isla. 
NOTA —En Juntas del graiuloie han concedido repo-
tldaa veces por gran mayoila devotos, la honorífica cia-
aifleaclon de U f u C O de primer» oateeorla cn 1A Haba-na, upa w-ssa 
José Turbiano y Sotolougo. 
A B O G A D O . 
Consultas de 9 dé la mañana á 4 de la tarde. O-Keilly 
n . 61 cerca de Aguacate, l ibrer ía . 872 8 21 
DR. L E O P O L D O B B R R i L 
ABOGADO 
Habiéndose hecho cargo nuevamente del despacho de 
su bufete, se ofreoa en este á sus amigos y olientes 
Consultas de 11 á 1.—Paula 47, donde trasladó su do-
micilio. 661 15-17K 
Dr. en Cirujla Dental por el Colegio de Pensilv&nla. 
COMSÜI/ffAS Y O P E R A C I O M K S D S @ A 4 . 
P R E C I O » ¡uomcos . AGUTAB N, 110 
G 47 20-3 9 
t 
M É D I C O - C i R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades. ISnf «r 
moda (ios de pefioraa, partos j afecciones de vías urina 
rias. Maloja 65. 180 26-6K 
R E I N A 2 1 , T E L E F O N O 1 , 3 0 0 . 
CARI-OS A L B E R T O S I E R R A , 
1'110CURADOR PÚBLICO. 
Domioilio Despacho 
Aoosta33 (altos) De 2 á 4 San I&naolo 9, Plaza 
de la Catedral. 
0(4 S6-I7B 
R . C a l i x t o V a l d é s , d e n t i s t a , 
Coloca dientes artificiales, sin planchas sobre raices 
sólidas y por los otros sistemas conocidos. Agui la n . £8. 
esquina á 8an José. 023 10-16 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléotiioa. 
JL.AHIPARIIiI.iA 17 Horas de consultas, de 1 1 á 1 
Espooialidad: Mat rU, vías urinarias, Laringe y sifllí 
ticas. O n. 2 1-B 
4 LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
ICl acreditado oculista D Maxlmlano Marbau, que 
lleva 17 años de práotina en Ksp&fia y el extranjero, 
ofrece los servinlos de su profesión calle de San Bafael 
n? 33, frente al Bazar Parisién. Horas de consulta: de 12 
á 8 de la tarde Los pobres do solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la maílana grát is . 
Nota.—En la primera visita serán desengañadoa los 
que no tengan remedio. 326 20-10E 
POLVOS DENTIFRICOS 
D E 
B0R0-SALIC1LAT0 DE SOSA. 
Fórmula del D R R O J A S , C I R U J A N O . D E N T I S -
T A Profrsor de Patología y olioloa dental. 
Desprovistos de sustancias áoidas como el perjudicia-
lisimo alumbre que contienen los demáa que se conocen 
Se hallan en las boticas. Depósito, Lamparilla 74. 
241 26 88 
P E D R O C O R P , 
A B O G A D O . 
Bufete: Compostela 112.—Domicilio: Cuba 144, do una 
á cuatro. 289 15-9E 
JOAQUIN MARIA MÜIQUIZ, 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio á Cuba 66, esquina á O'Bel 
Uy, en tresnólo dereoha. Horas de consulta de 1 1 á 3-
148 36-6K 
ADOLFO ROBLES Y VALLEÜILLO. 
LDO. E N M E D I C I N A T OIETJGIA. 
Consultas de 12 á 1. J e sús Mari» 132. 
680 16-18 
BIEfUCO- C I R U J A N O . 
Especialista en sífilis y enfermedadea da mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especiales para señoras, los juéves de 12 á 3. 
Monsorrate esquina á Obrapia, altos. 
16731 26-1B 
Andrés Trujlllo y Armas, 
Ipa 
30-Í5E 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4 Correo-Apartado n. 19. 
SartiolDa á sus atnietades haber trasladado su domicilio la calle de Aguacate número 151, entre Sol y Luz. 
494 16-11 
I G l f A O I O R E M I R E N 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. 
Campanario 'SI. 
Domici'io: Luz 7. 
78-13K 
DR. MANUEL á. MUILSRá, 
M é d i c o - c i r u j a i a © 
Da consultas grát is do 11 á 1 del dia y de 7 á 8 de la 
noche eu su gabinete, Muralla 68, al lado de la botica 
Santa Anay fíente á la imprenta del DIARIO DB LA MA-
RINA. Para visitar á domicilio recibe órdenes en su ca-
sa, Aguacate 71, y en ia botica "Santa Ana", Muralla 
número 68. 134 tC-5E 
JUÜN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y G I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 40, esquina á 
Tejadillo. 0 3 1-E 
I I N A Hi lSORA K I M N C S S A T E N I E N D O A L G Ü -
' ras horas disponibles ofrece sus servicios para en-
secar cu idicoia á algucos nifics: Informarán Amargura 
n. 94. 1202 4-29 
ALEX^DRB AVELML 
P í t O F S S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
Amarguna 06, ocqtiin i á Villegas. 
Ant iz r o director de la afamada Academia de su nom-
bre —Enseñanza ooniorolal perfeccionada.—Letra. 
Partida Dobla.—Aritmética—Todo; $55 25 ots. 
m í 4-29 
E L I N F A N T I L , 
Colegioprlv&do d o lu y 2:.1 e n s e ñ a n z a 
IXCObrOJADO 
al Instituto provinciíd de la Habana 
FUNDADO Y DIRIGIDO TOE 
Don Grátbriel JSapaña. 
Ca le de la Industria 122. Telefono núm. 1,088 
Asé i s pasen de las v i i s del Urbano y Guaguas de Es-
tenillo—Se facilitan rexiamemes. 1S07 8-Í9 
í [ N A HKÑOSA A M E R I C A N A C A T O L I C A QUE 
V-'po»ee con perfección el inglés, francés, castellano, 
música, historia y geografía, se ofrece como institutriz 
no tiene inconveniente en i r al campo: tiene buenas re-
comendaciones. Obispo 67, iibreria. 
1123 4-28 
U NA PROFESORA I N G L E S A D E L O N D R E S oon diplomas académicos, da clase á domicilio y on 
casa á precios módicos, ec sella música, solfeo, dibujo, 
bordadle, instrnooion on espefiol v hablar oon perfen-
oion idiomas en muy poco tiempo.Duigiree á Obispo 84 
1133 4-18 
EN E L V E D A D O . - U N A S E Ñ O R A I N G L E S A solicita dos ó trsa casas donde dar instrnooion gene-
ral <-n su idioma y on cas tallan o: impondrán en casa del 
Sr. Días Xorriente, en el Vedado, ó Zulueta 3, esquina á 
Animas 1173 4 2H 
ACADEMIA CIENTIFICA 
PREPABATOIUA DE TOMü LAS CAEEERiS DEL ESTADO 
X CíECO 1E 
Profrsores lacnItatiYM civiles y militíics. 
O'Relly 30 (altos.) 
Signiecdo la costumbre establecida, se abra en el p ré -
ñente afio académico la admisión psra el estudio y ooii-
fureLCias de lepaao de los alumnos de la Academia Ge-
neral Mili tar , comprendúndo todas las matoriaa, inclu-
sas las de parte militar y aocesoiia». 
Crnt loú» la nroparacion para el ingreso on dicha Aoa-
domla y eu la Preparatoria para hy de militares. 
Qaeda asi mismo abierto el curso de repaso para los 
alumnos de las facultades de Ciencias, Medicina y Ear-
ma-.ia qoe hsn ds examinarse en el próximo mes de 
Junio 
'"oLforínoias e»pacialea para el grado do Bachiller. 
Horas de asistencia compatibles con los deheres y 
obliesoioí es do los alumnos. O 123 10 •í'S 
UNA PROFESORA DE I N S T R U C C I O N P R I -maria elemental se ofrece á los padr«8 de fitmilia para 
«lar ol&tes ádomioilio, aaí o-.iuo en su propia morada. 
Precios a domicilio: 2 horas diarias $17 oro mensuales. 
S*n Nicolás 17. 1072 4-27 
COLEGIO DE SIN RAMON 
de 1? y 2? enseñanza de 1? clase, 
I H O N T E T Í 0 3, esquina á Zulueta. 
/ i / . D Manud Núñez y Núríez. 
Se a-imiten pupi'os, medio pupilos y e i ternes para 
los Safios de 2^ enarfianza. "081 10-27 
"tgg PROFESOR MU SOI FEO V PIANO 
,4a K^ii, Precio: lección tres dias á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetea al mes. 
rogo adelantado. Praao n. 2 ó eu el almacén de pútnos 
de D. T. .T. Curtís . Amiatad 90. 1070 4-27 
H" TNA S E Ñ O R A «II- 'KHA S I D O D I R E C T O R A DE 
•U un colegio solicita clases á domioilio para dar instruc-
ción general ea castellano é inglés: referencias inmejo-
rables. Zulueta 3 esquina á Acimas. 
f.00 8-20 
í ] NA PROFESORA CON T I T I L O , DOCE AÑOS 
4.. de práctica adqnirMa con la direacion de vanos co-
legios, plenos conocimientos do Pedagogía y un carácter 
eípecial para la ensefUnza. Se ofrece á los sefiores pa-
dres de familia para dar clases á domioilio da solfeo, pia-
no y primera eust fianza «lomentiJ. Informar Au San Ka-
faol58. 853 1 0-21 
( P H A P L E , C O l - K G I O . - B X T E R N O S , P I 'P I I .OS 
y molí» pupilos.—Damas 56 —Direotov, F. Mart in y 
Pérez, profesor normal . -En dicha oaoa le honró la Jun-
t i Superior de ioatrueoion pública con un voto de gra-
cias. 032 8-3(1 
i imÉS, FRANGES Y ALEMAN. 
P E O F E S O K 
T e o d o r o S c h w a l m , 
Habana ntím. 55, esquina á Empedrádo, 
989 6 24 
HA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R PROFESORA 
cn bordados da lecciones á ntfia» y sefioritas en su 
casa Plaaa de Armas altos del Templete, y a domicilio 
f.ít2 16-: 4 B 
FTN PROFESOR D E A i . G U K A E D A D N A T C R A L 
\ J d« líulia dése* oolooaKe de nreceptur con una faixd-
1U d iento pí.ra !a i f 7 "¿í ens^-fiv.za, adomái l.-.s idio-
mas &an<¿fl, itAliano y latín. Ea la l l b r . r l * do D Eüas 
Furnaudesy Casona, impondrán Obispo 84. 
691 15-193 
t l ' E R R E l t A PROFKeiOit D E I N t U - Ü » . - -
• NEPTDNO 45.—Da clases dedlohoIdioma siu em-
plear otro durante toda la enseCanza, de modo que el dis-
clpnlo Pega á poseerlo perfentamente on el mAn breve 
tiempo posible. 243 26-8E 
T I L L A " . 
Paría quo ©1 pricaeif anuncio de I J A . V I N A , en el pyeaento a ñ o ; .juatifictao s i favor que á este estable-i= 
miento ¿l iaponsa el p ú b l i c o y particularmente las familias, penemos á ooatinuaeion" e l precio de a l g u n o » ar-
t í c u l o s , muaatra de lo barato que vende esta casa , garantizando que todo ea de super ior ca l idad y quo e l peso 
s e d a csmpleto. ^ ' , ... . . 
L.o» precios de todos los d e m á a a r t í c u l o s e s t á n contenidos e n u n Catálogo i m p r e s o que se e n t r e g a r á a 
t o á a persoaa que se digne solicitarlo en K e i n a 2 1 . C o n dicho Catálogo á l a v i s ta , e l comprador puede f á c i l m e n -
te encontrar e l precio de lo que necesite, distribuyendo á s u gusto l a cant idad que desee emplear e n v i n e s ó 
v í v e r e s y entreganio d enviando la l i s ta á E e i n a 2 1 , se le r e m i t i r á e n s e g u i i a lo que solicite, bueno, b ien nesa-
do y pez í er i tameüte acondicionado á s u domicilio, s i n cobrar c o n d u c í i o n y á los r e l u c i d o s prec ios de l CaM'ogo. 
Pocemos en conocimiento de los vecinos del Cerro y J e s ú s del Monte , que e l carro n ú m e r o 1 que 
sisve diebee barrios sale todos los dias á las tres de ia tarde, l l evando los p e á i d o s rec ib idos b a s t a dieba ñ o r a . 
L a s vecinas ael Vedado, Carmelo, barracones y Cast i l lo del P r í n c i p e , r e c i b i r á n l o « efectos por l a m a ñ a n a y 
loa de loa d e m á s barrios de esta ciudad, los r e c i b i r á n á todas boras con e l carro n ú m e r o 2 . 
Cualquier efecto que salga de esta casa aunque e s t á pagado, se v o l v e r á á r e c i b i r devolv iendo s u im-
ponte &i n o r e s a l t a á ftati&f«c.cion del comprador, 
L A VlfíA S O L O E S T A B N R E I N A 2 1 . Por consiguiente, s ó l o s a l i m o s r e s p o n s a b l e s de loa v i n o s y 
v í v e r e s pedidos á R E I N A 2 1 . 
Azúcar blanco en polvo y superior de ia Refinería de Oárdenas, 
á $1—50 centavoa oro l a arroba, 
ó á $3—60 centavoa btea. id. 
L e g í t i m o queso gruyere, á $1 billetea la l ibra. 
Por e l ú l t i m o vapor americano bemoa recibido u n variado surtido de gal le t icas de gengibre, crema , 
queques cubiertos y ©tras c laaes m u y sabrosas que vendemos á 
medio peso billete la libra, valen el doble. 
V i n o tinto superior y puro, á 52—25 cts. ©ro e l g a r r a f ó n , ó á $5—40 cts. e n bi l letes . 
Longan iza de Cardona.—Latas de galleticaa en forma do letraa, a l e m a n a s , á SO cts . b i l le tes lata. 
Otras de l a m i s m a clase, mayores, á $1 billetes una. 
Oswego y otras clases , á $1 billetes lata.—Perdiz on escabeche. 
F r e s a s gallegas, á $1 billetea lata y fresaa catalanaa, á 7 5 centavos bi l letes lata. 
Melado de c a ñ a en garrafones y botellas.—Manzanilla de la V i u d a de M a n j o n . 
J a m ó n de Y o r k —Turrón de G-ijona. 
Panete las de G-uanabacoa (antiguaa del B a ú l ) , á medio peso bi l letes cada una . 
Cbooolate superior de Puerto Cabello. , , _ _ 
Pomos de m e l o c c t o n e » , peraa y manzanas en a l m í b a r de la fábr ica de J . P é r e z y Ca, del Puer to de S a n -
ta M a r í a , á 7 5 centavos oro, ó $1—SO centavos billetes e l pomo, es mayor t a m a ñ o que e l f r a n c é s y u n a prepa-
r a c i ó n excelente. 
V I Ñ A . — T E L E F O N O 1 , 3 0 0 . 
Rn. 108 d8 26 a8 23 
Z i á b r o s i é I m p r e s o s . 
á carcajadas, cuentos Jocosos do andaluces, gallegos, 11-
tano?, gascones, guajiros, negros retál leos y oatediát -
eos, negritas facistoras, gaaouinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, slm-
plezua y monteoatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. un tomo coa láminas y oarioaturas $1 BB De 
venta calle de la Salud n. 23. 1108 i-27 
COLEGIO 
de 1* f 2? en&efianza de primera clase. 
71 A O U M R 71. 
Se admiten pupilo», medio-pupilos y externos. S» fa-
cilitan prospectos.—Director literario. Ldo. EntlqnoGU. 
0—1625 28-28T)b 
álELIA EEENáNDBZ DS TOEIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofreoa a los padrea de familia T á las directo>*« At 
colegio, para la uneeSanea de ios ceforidos Idiomas l>i-
rejoion: oalie de tos Dolores utimoro l i , «a los Q&ciua¿a4 
d8M<írlRn»fi y tamblRP lnfo»ni%»tr ev '» AínsinlUTa. 
Manual del sgt icnl íor y hacendado en Cuba; contiene 
todos ios cultivo i perfucc'ionados ocnooidos y otros nue-
vos no explotados, eoosouía rural, industria pecuaria, 
orla de aves, oto.. 5 tomos con laminas $4, Idem en pasta 
$5 bUletfs. SAI .ÜÍJ S3 V Ü ' K E H X Y 6 1 . 
833 4-27 
LA ÍLÜST84CI0.1 í ) l BSPAW, 
P E K I O D I C O I L U S T R A D O , 
de literatura, artes y cieno'as. Un fomo de regalo cada 
trimestre á loa susoritorea. 
Se publica 4 veces el mes. 
Se remiten N U M E R O S D B M U E S T R A S G R A T I S 
á todo el que los pida. 
Agente eeneral en eo>'a Isla d é l a I L U S T a A C I O N 
D E E S P A Ñ A , ES D. MIQIXEL ALOBDA, O'BEILLY 9fl, 
UBSKKIA LA E^•CI^LOPEDIA. 
E l pruciodo suscrioionporaflo es el do $2 80 oro, pago 
antioipado. O'RííUy C6. 
On 125 4-28 
( J a t o í a L i t e r a r i a . 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el último correo 
Riohebourg. La Potlta mionnoa, nomla. 2 volúmenes. 
Shaplaux. Ln novóla do un psdro, 1 volumen. 
Ala; ana quo dol Motín con m o l t i t u i de caricaturas y 
chistes intf nolonados. 
AUnariaquo de La Lidia con loa retratos do Frascuelo, 
Lígart i jo. Oftoharea y ctroa. 
L e Hr;creto. de la Confesión (obra ouriosislms) por el 
Pbro. Conatancio Mitaita, redactor de Li\a Damttlcales 
dfcl libra X'eusamiento. 
Gómez Ampuero: Paotilias do moota, libro tan chis-
peante como todos loa buyos. 
López Ba^o: L * Prostituta. L i Pálida, La Buscona, 
E l Onr», E l llonfeslonario, '¿í parte do E l Cura. 
Nueva le? de oajuiciamrmto civi l para Ouba y Paerto 
Biro, 1 tomo pa^ta española. 
Drapper: Conflictos entre La Religión y la Ciencia, 1 
tomo pasta, te!». 
Rosseau: ElEínilio, 2 volú ¡nenes. 
La cocinera itoméstlca, obra adornada con multitud 
do srabados. 1 volúmuc. 
Piernas: Hioionda pública, l volumen pasta española. 
natalina: La Mujer; edición helseveriaüa, I v o l . pasta. 
E í t i lo general de Oaitaa. Beerotwio universal, 1 volu-
men tela, aumentado con el leaguige de las ñores y otras 
ouriosidades. 
Tinamos completo surtido de todas las obras de Mon-
tepin v de loa mejores novelistas contemporáneos. 
O m 4 28 
neviaimoa d'3 las artes, industrias, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes do la naluraleia, repertorio de 
oailoiddailea v copooloíientoa úti les para saber do todo 
y G A W A K m U C H O DÍNiEl íO esthblfciendonuevos 
ramos de indujtrins muy luoratlvis y que aún no so 
han e ip lo t ído i n Cuba. Enseña un millón de cosas u t l -
liaimas, entre ellas hacer oro y plata «rtift^i»!. La obra 
consta de cuatro tomos: su precio DOS PESOS en bille-
tes. Salud Eúnero 23 y O'Reiliy número 61, Librería» 
11(8 4-27 
m-vTORÍA. DE GALICIA. 
2 tomos lánw. $17; S01 ts do novelas, ocmsdlas, dramas, 
viajes, folletos, fc 10. 20 y 30 cts. uno. Librería La U n i -
versida'! O'Reiliy Cl, oírca de Aguacate. 
886 4-24 
ra 
MiiinaldBlcooiaf.ro cubano, espafiol y francés, ense-
fia fácilmente á coclnav to-ia clase de sopas, ollas, agia-
cos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, repos-
taria, pastóles, confitería etc. oto. También ensefia á 
hacer ÍU oros y otras cosas útiles. Dos tomos dos pesos 
billetes de B a n r í i . U o i o p u u t n do venta, Salud n. 23. L i -
bros baratos v O'Rtjiliy Gl, l ibrería. 997 4-24 
C C l 
infilés español 7 español inglés oon la pronunciación fi-
gurada denaibas leogaas, estacircunstaocia contribuye 
á que so aprenda o . pico tiempo y con facl'ldad el idio-
ma y os de mui'ha u á idad á lo.i one lo poreen, 3 ts. en 
49 mayor gmeao butna pasta $0 B;B, Diccionario de la 
lengua castellana el mas completo de los publicados has-
ta el día 11, pasta .$5. De venta Salud n. 23—Libros ba-
ratos. 0SG 4 24 
C o s t u m b r e s cubanas . 
Colección de 5 0 nr.rrioiones jDoosss y satlricíS: entra 
elUs hay las Aventuras do nn Ouajiro, E l Picapleitos, 
El Doctor BorugHB. Los Mavidos Cazueleros, E f B . u t i -
zo, L * Callo dal Gato, La Felicidad Conyugal y ctras 
njui.hi;s muy entr ; t« j idas : UÍI tomo en 4V maver gruoao 
$2 bi lotea. Salud " SB, litopa boratos, y O-Reill^ n . 61 
librería, 098 8 24 
Libros en fc&ncéo, ing-lés, alsman, español 
y otros Idiomas. 
Sa rea isau ü á s do ver.ts mil volúmenes de dlferéntea 
obran á prooicit do ocato, los qus quieran hacerse de 
obras tuoi i t s y bsritsa dibeu aprovechar tan buena 
oosslon. 
O B I S P O 54 L I B R E R I A . 
S.l ! 10 25 
E^N ÍÍI , T A L A S E m í R U K U h T Ü t t A Y W E Ü E a i A iS»n Rafael 3, se confeccionan por el último flgurin 
iodos lo» trsjea que se encarguen con prontitud y econo-
mía- «n el raii'rno sa dosean nprendízas. San R&fael 3, 
Las Nov^díJies 1122 5-28 
M l . A 11*Í<IÍE líK ísAtí V i l t T O O E S M S h E H A -
!ieen vestidos por llíTíiria y á coprkho, canastillas, go-
rros, tcajia denilioa, soiobroroBy se peina á la iaoda á 
preolo'í m í dices 1;23 4-28 
Cl< EROV. 
E l busto 6 e i gran, c r a d o r r o m a n o , 
e i t á n t i c dc-i v e ü t a e n l a calle del "Pr^ 
Ae^Sl. H&baisS. 1 1 5 5 1 6 . 2 8 E 
P E L C < Í U E K . « E»*PK€iAI . P A R A S E Ñ O R A S . 
De rrgreí'o & e r a oapilaJ se ofrece donuevo á su o'ien-
tela y al p ú b i o a en g.-reral. 
Peluíiuoria I . A PAKISIEÍífíE. 
Compostela eníre Obispo y O'Bti l ly . 
Nota.—Laa peinados Bne'toa $J B. B. 
Abouoa mensuales $20B. B . 
lt8T 4-2'l 
JOSEFA EüiE U VáLll, 
lEINADOHA UB SHfJOaiS. 
Se ofrece á 6a.ao en su arta, á precios sumamente mó-
dicos Haba¡Da 99. 1126 4-28 
OJO.—SE H A ^ E N E S C A t E B A S D E C A R A C O L do cedro barnizado y vostídaa de yeao 6 do madera, 
las de yeso quedan bnnttss, también se haoon do plr.o 
do tea'buenau y muy baratM se baos cargo do tona cla-
se de treVajos de slhañilería y carpintoil», bodega y 
cafe El Tiburón, iiifi'vmarón Prado esquina á Ancha 
del Norte n. 1 1032 4-23 
GR A N TRÉIM iYA CAK'ICIWAS, ORi I»PO « 7 . — » E despichan cartirai" á doiriifilio pnr» 1 persona $17 
para 2 poitoiios 34, pwa trsB períiouas $50. Limpieza, 
esmero y puntnalidi-.d. Loa domirgespor la tarde, ieclio 
crema, 4 plitoa pcr ln maBarp v •:. pnr !a tardo. Obispo 
07, esqninaáHAbr.nn, &Í7 4 24 
A V I S O » 
Acaba dellég.ri-117 ^-.igo i-ucrtrn do Europa deres-
tablecursn aiiud; \ J pongo un roi-níiraientode t wlos mis 
amigos para tono el q u í lo qu l í ra f tvorooer en su oficio 
y arto d-i sa^tro .m bu ci.ua partionUr J e s ú s Maiia> 84, 
dont'e a ú v o á nodu si «.no quiera .CÍV servido con toda 
pantüa ' idnd; on la aiam-. caía so corta c u y barato y ee 
lavan psntsic'nea do Uam bajocl «ssama nuevo y so ha-
cen psutaloi.ea A t r i s pe¿o; y m o ü o billetea. 
ai9 4-^3 
M l l e . C í e m o n c e 
modista do Pa^iM. dietipnla d^ Mme. Laferrier, Empe-
drado 26, entro Cuba y & ¿oiwr. 
682 10 17 
Concluii;i sati^faotflrlainente lade la sapaceria K L 
M O O E M I . SsnBafte ln . 1, hl lado del restaurant El 
Lotivro, oigu-j esta cssa vendiendo ios úclooa verda-
deros 
koohos OJT3 legítima 
F 1 E I . B B I T ^ F 
K $6 H orooi pit. ¡¡ -ni.iívJo con laa FALSÍFICACIOSESII— 
LM> verdaderos siAiSOí.HKO.t v la verdadera P I E 1 
l>E Y A l ' solo se B&átteDteaá en la ¡«apatería E L M O . 
D E L O . 
31 con la huelga pcdÍAmop. atender oon puntua.idad 
ios encargos quo s* no* hacían, ahora que la huelga con-
oiuyú pojemos c m mayor rtizon haeernoa cargo de 
nusatos i>©d(doe s» nos hagan 
n O T \ — & l dilíPiáo per [U»ii4a tiene un peqne&o SU' 
CP 36 I W < 13-4 
GUIA C O M f i R C I A l 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Notable y u t i ísima recopilación de datos, noticias, 
tarifas y estadís t ica completa del Comercio, Indui t r ia , 
Agricoítxir», Profesiones, Artes y Oliclos, etc., de esta 
fSL 
Publicada por la Impoitante casa editorial do C. Bai-
Uy-Bailliere, de Madrid, coa datos del A N U A R I O 
D E L C O M E R C I O y que contiene entre otros muchos 
nuevos y curiosos, 
EL IRáNGEL DE ADUANAS, 
arreglado especialmente para esta obra, teniendo á la 
vista las últ imas disposioicnes oficiales, con la redac-
ción de los derechos á pesos y centavos. 
U n tomo en 4? elegantemente encuadernado, un es-
cudo de oro, en las principales librerías. 
A6ENDIS DE BUFETE PARA 1886. 
La misma oasa editorial ha publicado 4 distintas edi-
ciones de estos indispensables libros, dispuestos para 
anotar en una sola plana las operaoionos de uno ó dos 
días. Tienen además multitud de datos, r oticiae y t a r i -
fas y todas las equivalencias del sistema decimal con las 
peías y medidas do Castilla y las del pais. 
De venta en las principales l ibrerías. 
650 4-22 
S e s o l i c i t a 
una general criada de mano; que traiga buenos informes 
y una chica para manejar nn n iño . Santa Clara n. £3. 
1142 4-28 
Z A P A T E R O S 
Se solicita uno que sepa hacer buenas composidenea 
sino que no se presente. FTabana 77 zapater ía . 
1172 4-28 
T r e n e s de I i e t r i n a s . 
3*JLi 
A 8 reales pipa. Dosouento 10 por 1 0 0 . 
Gran tron de limpieza de letrinas, pozos y sumiderna. 
Da 1¿ paita desinfectante grát is y recibe órdenes en los 
puntos siguientes: Ouba y Amargura, bodega: Hornaza 
y Muralla, br.dega: Habana y Luz. bodega: Calzada da 
la Rama n. iC, café E l Recreo: su dueño vive Zanja n ú -
mero 127, Anaoloto Goazaies Bny. 
1227 S 2) 
1 1 SEGfflBO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en San Nicolás esquina á Puerta Cerrado. 
Hace los trabajo» más baratos que nineuno de su ciato. 
Por una carreta 9 pesos billetes oon el 10 por 100 de des-
oueuto. Los Sres. dueños de casas pueden avisar en loa 
puntos siguientes, seguro de que serán bien atendidos: 
Morcsderos 28, chooolateria. Empedrado y Compostela, 
bodega. Merced y Compostela, bodega. Berna, y San N i -
colás bodega. P&staaeslnfectants grátis . Su dueño To-
más Rodrigues. San Nicolás y Pusrta Cerrada. 
1094 4-87 
Nuevo S i s t e u m . 
G r a n tren para l impieza da letrinas, 
pozos y sumideros. —A 8 r s . pipa. 
SE DESCUENTA E L 15 POR 100 . 
ARAREBURU ESQUENA A SAN J O S É . 
Desinfectante deodorizador americano grátis . 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los 
preoios de ajuste; recibe órdenes café la "Victoria, ci l io de 
la Muralla—Paniny Damas. Agujar y Empedrado, bo-
deaa.—Obrapia y Habana.—Ganins y Consulado—Amis-
tad y Virtudes - Concordia y San Nicolás—Gloria y Cár-
denas—Lúa y E^ido y Aramburn esquina á San José . 
Telefono 1335 . 1071 4-26 
S o l i c i t u d e s . 
CJE ¡ « O L i C l T A U N A C R I A D A D B DBLANO D K 
t3mediana edsd. 6 una muchacha de 12 A 14 afios. 
ha de presentar buenas referencias, si no excuse pre-
rentarss. Estsvez n. 86, barrio del Pilar, frente á la 
Iglesia del miemonombre. 
1118 4-28 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q C E S E A útil para ayudar los quehaceres de un matrimonio. 
Inauisidor 37. 
" 1145 4-2j 
SE S O L I C I T A P A R A C R I A D O D E M A N O C N muchacho blanco de 14 á 18 afios que tenga quien res-
ponda por eu buena conducta, Zaragoaa 13, Ceiro. 
1165 4-2-
UN J O f E N R E C I E N L L E t í A D O D E I S L A S t A-carias fiel y humilde desea colocarse de criado de 
mano ó portero: tiene persona* que respondan por él: 
Muralla 113, casa conocida por la del Conde. 
1136 4-28 
SE D E ^ E A C O L O C A R U N G R A N C O C I N E R O que sabe desempeñar bien su obligación: tiene quien res-
ponda por BU conducta para a lmacén ó casa particular: 
informarán Ran Pedro 6", esouina á Sol bodega. 
1116 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A m o -ralidad y conducta, desea colocarse de oociaera para 
un matrimonio ó una oasa de corta familia. I m p o n d r á n 
Habana 14. 1125 4-28 
S E S O L I C I T A 
un hombre para llevar un bulto por la calle de once de ja 
mañana á cinco de la tarde. Obrapia 63. 
1164 4-?? 
Se solicita 
un profesor interno qua tenga prác t ica en las guardia 
Monte n. 2 esquina á Zulueta. 115T 4 £8 
DES KA C O L O C A R S E E N CASA P A R T I C U L A l£. ó establecimiento nn asiát ico buen cocinero y re- • -
tero asosdo y de icmrjorable conducta. San Nicolás 
darán razón. 1175 4-28 
Trabajadores. 
Se aolidtan cuadrilla y sueltos hasta 150 para Nuev i -
tas, sueldo $!7 oro y comida, la salida el dia 6: O-Bei.v 
106. 1176 4-28 
W E N E C E S I T A ÜM A P K E N u I Z P A R A L A C w C I -
'. J. y un mnohacho para criado da mano, y que tangen 
personas ou» respondan por ellos: Bemaza 60. 
117.1 4.28 
Se solicita 
nn criado de mano poninsular de moralidad y buenos in -
formes. Neptnco 126 esquina á Lsaltad, altos. 
lir.D 4-28 
DI E * £ A C O L O C A R S E CN B U E N C 'OCHEi tO blanco en una casa particular: tiene buenas recc-
mendacioxe¿: Conoordla 49 esquina á Manrique d a r á n 
raein. 1163 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse con una corta familiia, bien sea para criada de 
mano, bien sea para manejadora de niBos: informartu 
Egido esquina á Corrales, café E l Sol de Madr id , tiene 
personas qne respcndsn por su conducta. 
1U0 4-28 
K L T E N E D l l I I DE L I B K O H O E L ' D I A R I O DE L 4 M A R I N A " so'i lita al Sr. D . LúoasCampi . para 
nn SKunto que le concierne. En esta Administra'.ion de 
11 á 4 del d ía '210 4-29 
IT NA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A 'da, desea encontrar nn« oasa para i r á trabsjar de 
modista, aunque asa para entallar y cortar. Villegas 
número 107. 1215 4-29 
Se solicita 
una señora b'anoa de 40 á 50 afios do edad para acompa-
ñar á un hombre solo de 50 años, ce recomienda que sea 
de moralidad y sola, Neptuno 255 darán razón. 
1224 4-^9 
SE SOLICITA 
una manejadora blanca, con buenas referencias. Con-
cordia rúmero 64. 1301 4-20 
U NA J O V K N B L A N C A DRSEA E N C O N T R A R una colocación en casa p- i t ;cu ar para coser ó l im-
pieza ó acompañar una eeñors; entiende de modistura: 
tiene personas que abonen por su conducta y moralidad. 
Sol 48 inf amarán . 1192 4-29 
Se solicita 
un cocinero d-» color qve seo bueno y tenga personan 
que lo recomienden. Campanario 32. 
4-^0 
S E S O L ' C I T A 
un crsdo de roano peninsular para una coitafami ia: ha 
do saber biea su ob igacion y tiaer buenas iecom«.n¿a-
oiones. Aootta 46. 1203 4-29 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A S E A -dn desea colocarse en oaoa partinu'ar 6 cataWoci-
miento: impondrán Chacen esquina á Coba bodega: tiene 
personas quo »bnnen por su conducta, 
1205 4 29 
UNA JOVEN l ' E W I N S Ü L A R DBSUA C O L O C A R -se pa^a peinar y cesor ó de criada de mano ro t in ien-
do que salir á la calle. Perseverancia 14. 
1182 4 ÍO 
A T E N C I O N 
Se necesllan hombres trabalaJorei do campo, poro 
que sean inteligentes, pagándoles unaonsaoro mensual 
v mantenidos, para más pormonoreí Obipo 16, Oontro 
deNeeooios. n « t 8 29 
I I N I N D I V I D U O P E N I N S U L A R DE B U E N A oon-
U duota y antecedentes, deíea colocarse de cocinero en 
cesa partioslar 6 eAtableoimiento: raba cocinar á 1» in-
ílcsa, fiances*, espsñoia y criolla: Aguiar 07 el portero 
informará. 1187 4-29 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R < i l ' E T I E N l í ü t ' E -nas referenoiss y cose á maro y con c>áqnina, decea 
colocarse para ol servicio de una corta familia. Oficios 
n. 10. »Uos. 1298 4 28 
A V I S O 
Con buceas garant ías da fiDcas urbanas se toman 
hasta $10.C^Ooi-o de maneras al 8 p g anual: iafo-man 
Obispo 16 esquina á San Ignacio, t'e*tro de negosios. 
1179 4-29 
ESEA C O L O C A R L E UNA S E Ñ O R A R E 4 0 
p.tos de edad inteligente en manejer niños ó bien cea 
}ara cocinarle á una c e t a familia: ea la misma hay u n 
.Oven de 18 á 2c años que desea colocarse de criado de 
mano 6 dependiente do algún cstiblboimiento: informa-
rán Conorrdia 68 1211 4 29 
Ü « ( R I A D O D E M A N O B L A N C O , D E U Í E D . A -na edad y quo tenca buenas referencias, se sollcila 
en eln. 180 A d í la callo de San Migcol. 
1212 4-29 
San Ignacio 12-1 
pe solicita una muchacha blanca ó de col(>r qnn tenga 13 
6 14 añoi, psra tnanej í r nna nifia, que tonga tuenaa 10-
ferecoia», 1213 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color de 12 á 14 años, oue te- -
ga quien responda do su conducta, para ID a quehaceres 
domésticos. Consulido 97. Hfn 4 29 
A V I S O 
Con garant ía de fincas en esta capital se imperen va-
rias cantidades desde $t,OC0 ha^ta $10,01)0 al 10 por ICO 
anual y por dos ó más afios, sin intoi vención de tercera 
persona: informarán Obispo 16 esquena á Kan Igcacio, 
(.'entro do negocios 1180 «-29 
SE D E S E A C O L O C A R UN L I C E N C I A D O D E A r t i l er ía de ejército bien sea para criado de mano, 
portero ó para dependiente de calé ó fonda: sabo enm-
l i r con su obligación: informarán de su conducta calle 
oO'EciUy32. 1178 4-29 
SE SOIilCITÁ 
una cr i ida do maro blanca ó de oe lor qne sepa BU obli-
gación y tenga personas quo tespordan por ella. Man-
rique 121. 1186 4-iífl 
U NA P A R D A OE R A Z O N DESEA E N C O N T R A R colocación, bien de criada de m a n e ó macejadera de 
un niño, ron una familia qne so moich j fuera de ia Ha 
baña: infor.can Cuba número 18. 
1101 83 2i!—¿3-28 
Se sfilieita 
ana morena0o roediaca (dad para cocinar y umpiesa do 
la oase> de una atñorn sola, qae duerma en el acomodo: 
paga $15: Obrar i t £8, de 10 da la mañana ea adelante. 
1189 4 29 
SE IíEÍ«E.V S A B E R E L P A R A D E R O I^E L O S herederoa de l>. A n d i é i Vázquez y D . Barnanlo 
Váz^uíz . Merced n. 9', Habana. 
1118 4-?8 
CO C I N E R A ; SE S O L I C I T A U N A U U E SEPA su obligación con perfección para nna ca ía de poca 
f imi l ia , n ó h a y niños, hade ser p ín insu la r , cocinar á 
la francesa y á la española, buen sueldo. Industria 33, 
1144 4 28 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R ( i E N E R A L COR' t idora de modut*, desea oolocarse en casa particu-
iat: tiene buenas refer«nciaB. Plaza del Vapor n . 46, t ien 
da de ropas d-.rán lazon. 1133 4-28 
T I N A S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D , P E R I N 
«J salar y de moralidad, solicita oolnoaoien para oiiada 
da mano para cotta familia, para la Habana ó el cai'po: 
tiene quii-n responda por su conducta. Informarán P l -
garas n. .'9. 1147 4-28 
TEI»IEN'S:S R E Y 2 6 SE S O L I C I T A CNA B 0 K . na criada de mano que entienda de niños, y n n a 
bnena manejadora como de unos 30 sSos, que sea form&l 
y caiiñnsa con los niñas, y embaa de buenas referen 
cias y cumplidas enn au obligación. 1163 4-2-i 
TTNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S CON 
Ivaena y abundante leche des^a colocarse para c i i t r 
á lecho futura, es personado moralidad y tiene i ersunas 
respetables que respondan por ella; Sol 77, t in torer ía . 
¡150 «-28 
DESEA COLOCARSE UNA JO VEN DE B U E N A educación y moralidad en casa de una familia de-
cente para scompañar á una señora ó mar «jar ana ni£>: 
tiene las mejores referencias: haoe poco llegó da M a n -
zanillo ú eata oiadad. Agalla 202 darán razón. 
10B5 4-27 
U N A . - I A T I C O . B U E N C O C I N E R O , D E S E A C o -locarse en caja deeente, tanto á la española como á I • 
francesa é ingleso, cuanto se le pida en el arte cullnai 'o 
en la calle del Aguila 124 informarán, tiene bnenia refe-
rencias. 1C87 4-27 
Se solicita 
un criado de mano peninsular. Jóven y que sepa bien t-u 
obligación; sin buenas refsrenuias que no se presento. 
Sol 81 esquina A guacata (altos) de diez á seis. 
1100 4-27 
Se solicita 
una profesora para dar clase á dos niñas : i n f e r a n 
Jnstizn. 3 107S 4 27 
Ü E f O L í C i T A U N A C R I A D A B L A N C A DE f & K -
Odiana edad para criada de mano; que tenga b u e r ° í 
referencias y quiera i r al pnebio de Santiago ae las Ve -
g¿s: se le da un módico sueldo y ropa limpia: demás po: -
mecerán Baarez 94. 1C98 4-27 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A c B A D O V de irmejorable conducta, desea colocarse en CJ-.- . 
particular ó establecimiento: cocina á la española, c r io-
lla, inglesa, francesa y americana. Maral ia F4dar«n 
razón. 1090 4-27 
[Jl NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso ds nunejadora ó pora viudos coa niños 6 pura 
servir sonoras: sabo coser en toda clase de costaras a 
uuno y á máquina: se puede ver todo el dia Chacón 
1038 4-27 
j E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O BCAÍM O 
*que sepa ermplir con su obli/acion y presente iofor-
mes Eatiefsctoncs respecto á sa coudacta rn cesas « 
queha.\a seivido. sin «.ayo requisito ea inút i l que so 
p reaente. Agolar 33 de 13 á 4. 
1001 4-27 
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A N U N C I O S DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A oolocarse en oasa decente para manejadora de niñoe, 
es ca r iñosae in t ' d igen t spa ra los n i ñ o s y es tá scoEtum-
brada á esto sai vicio, entiende algo de costura y tiene 
personas decentes que respondan por sa conducta y 
moralidsd. Concordia 1€8 115"? 4 28 
S E S O L I C I T A 
una cocinerapoDiuular queduernia en ol aooniodo y dé 
buenas referencias. De 9 á 4, Aguiar n . 1C6. b tica. 
1146 4-28 
SE S O L I C I T A UNA N I Ñ A D S 1 « A 1 J ANOS pa a loa quthat-eres domésticos, retr ibu} éndole sa 
t rábalo eou la inatrucuion y calzado de casa. De cinco 
de la tarde i nueve de la noche t r a t a r án . Academia 
Xaai t ra Sellor» Bant» Aa», Campanario n. 67. . 
U i 9 i - M 
D E B I X B Y . 
E n c a j a s d e l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
d e c a b a l l e r o s » JE* 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E J , 
P O L I M E S T O 
N E G R O q u o 
p r o d u c e . B r i l l a . 
Íi r o n t o , r e t i e n e e l u s t r e y e g e l f í n i c o 
q n e c o m b i n a e l 
pnliniento negro y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o a s a n los l i m p i a D o t a s i n t e l i -
g e n t o s . 
" L U S T R E R E A L " 
SE BESBY. 
E s n n b e t n n l í q u i d o d e l g a » 
t í o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
c l c o l o r y e l b r i l l o 4 t o d o s l o s 
efectos d e p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O D E S E -
Ñ O R A , q n e se b a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l o s o , v u e l -
v e á, r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . No 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durdbUidad del 
lustre y s u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i r l , n o l o i g u a l a n i n -
g ú n o t r o e n s u c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L » » e n 1 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y , 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a - l 
t e n t e , es t a n á p r o p o s i t o , q n e 
na c o n v e n i e n c i a y aseo se 
H a r á n a p a r e n t e s a l c o n s n m l d o r . D i -
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
K e u o r a debe e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A L ' ' 




a i » orlada para manqlar nifioa, qne tonga baeoaa ref»-
r s o r t a s T.*e o*.-fí 4-27 
VioeutaGc ' i t  ofio, natural da Navarra, casada y slrr ten-
t%, puede dl r lg i r íe i la Supertora de la Eeal Casa de Be-
u íübenoia y Maternidad para un asunto que la Interesa. 
iofi6 8-2a 
S l ^ ! A t l J B , i t t t K t t A I>£HEA « A B E R EL. P A R A -dero de en hija la parda Sosarlo Herrera rara un a-
siuto que le Interesa. Ouanabaooa, Real n . 46. 
4-26 
U SA J O » Kf» r i s n i n s t l l ^ A B U E S K A C U L i O C A K ^ se para criada de manos ó para manstar un niño, t ie-
U-J personas que respondan por e l i i : informarán Ancha 
del Hor t* n. 273. 1028 * 26 
£1 Pasaje n. 9 
ge solioitan usa criada de mano que sepa cuidar n l -
fl » , un cocinero que sepa bien su obligación 6 que no s 9 
presente y una nifi» de 10 & 12 afios para cuidar nifias & 
l» que se ves t i rá y calzará: han de presentar referen-
cia» á ftatififanoion. 1014 4-96 
S~ E S O L I C I T A UN J O V E K P B N 1 N 8 D L A R P A K A criado de mano y limpieza de una botica. Ha de te-
nar buena recomendación: Uerro 767, botica informarán. 
10A8 4-26 
CRIANDERA.. 
Un» Jdven de dos y medio meses de parida desea en-
aootrar una casa donde criar, es sana y de abundante 
ijahe, tiene parsonas que la garanticen. Berut aa n. 62 
tren d« Uvado. 10AO 4 26 
Ü t A S h N O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-oaree para criada de mano de una sefiora y limpieza 
i i habitacionee; también para el cuidado de una ca>a y 
» na de llaves: tiene buenos informes: darán razón Luz 
a4>Tw>ro". lO'B 4 26 
Ü * J O V K N t K M N W Ü L A K M K ^ E A C O L O C A R -se de portero 6 criado, sabe su obligación de eocha-
pj-fW 27 darán razón. lOt* 4-26 
U NA SSNORA D E C E N T E Y D E M O R A L I D A D desea hacerse cargo de una jó'1 en que sea hnér 1 *na, 
d •» buenas costumbres'de 12 á 20 afios, para que la acom-
pifie y tenerla como á hija. Manrique n . 36. 
IDgS 4-56 
O « S O L I C I T A H O P A P A R A L A V A R E N I .A 
^ ia«a 6 bien se colocarla en una casa para lavar y 
plsnchar una morena formal y exonlente en t i cumpli-
miento de su obligación: Dragones 64 botica, darán ra-
«jn . 1030 4-26 
A grulla n. 37 
8 ) solicitan tres criados; un cocinero, una orinda de 
tamo que sirva de lavandera y una manrjadoia, todos 
han de dormir en el acomodo, se prelieren sean blaucoe 
1948 5-2B 
Criandera. 
W » sefiora peninsular desea colocarse á leshe entera, 
bama y abnsaaute. es de formalidad: Inquisidor n 
h\ir*. 1043 4-íe 
E ' i L A C A L L E D B L A I N D U S T R I A 6 8 SE NE -jestta una criad» de mano que friegue sueles y ttnga 
persona que abone por su conducta. 
1041 4-M 
« S E A COLOCACION ÜN A L A V A N D E R A f A 
ra un» casa particu ar entiende de ropa de homor» y 
«afior». tiene quien responda por su conducta; Egldo 
nftnaero 9 1047 4-26 
DKBKA COLOCARSE ÜN A E X C E L E N T E C R I A da de mano peninsular, de mediana edad y acostum-
brad» i este servicio-, calle de la O'ori» n . 7: en la misma 
dMea colocarse una buena cocinera par» corta f imilla 
aa^ada y de moralidad, ocn personas que g v a n io-
a ni Das, 10i8 * -6 
BARBERO. 
6» solicita uu buen cflcial para trabajar en un pu. b'o 
da campo cerca de la capltau darán rason en la barba-
r ia O^Hano 107 ICOS 4 26 
SE DESEA A C O M O D A R UNA S E Ñ O R A DE 43 afios, natural da la Cornil», para acompañar á una 
Sillo ra y servirle á 1» mono ó manejar un nifio: está 
Aooatumbrad» á elieo: no tiene inconveniente salir al 
campo ó á loe bafios; tiene quien responda por su hon-
r » i e « . Ohrapía 78. 1012 4-26 
5ESBA C O L O C A R S E UN COCINERO P E M N -sular de buenas referencias y con personas que res-
pondan de ra conducta y el buen aseo. Cuba núm. IT 
boisga dan razón á todas horas. 1024 4-"6 
Se solicita 
na criado de mano que se» jóvon y que tensa bnetas 
wferenoias. Aguila n . 88, entre San José y Bi»>-relon». 
1026 4-26 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz barbero en el Salón Pae«ja, Prado 97. 
1009 4-26 
f A PROTECTORA.—ME S O L I C I T A U n A L B A 
JLiüil por meses, peninsular, un aprendiz adel&ntedo 
par» pnfios y cuellos, un» cocinera que duerma en 1» 
o isa. un» criada moren», Jóvan, y desean colocarse toda 
oíase <!n tirvientee. Amargura M . 
1021 4-?6 
DKSKA E N C O S T R A R COLOCACION UNA MO renita par» criada de mano 6 manejar un n i f i ) , ' olon 
ts. 81 darán razón: tiene quien reepona» de su conducta 
1«33 4-20 
DESEA C O L O C A R S E ONA M U C H A C H A PE ninsular para ciiada de mano, tiene personas qoe 
ricnondan de su oondaota: impondrán Ancha del Norte 
n. i7J 1019 4-26 
ÜNA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A Y OOR-todcra muy priicUcn en todo'o quo se ref iaraáso-
ft4r»s y nifios. desea haUar colocación en un» buor a 
OM» particular solo para cort%r y coser, durmiendo 6 
no en el acomodo, en ésta ó faera: tiene los mejores In -
fjrmes: Amargu ra ' ñ . 10 6 4-26 
Q U E M A P O R E S . 
E l n n e v o C a l c i n o . 
SK f.OLJC1 TA Vr*A C R I A N D E R A A L E C H E KN-tera que la t*-Dga buena y abundontey t r&ipi boenoe 
informe», si no renne estas condiciones que no se píc-
asete. Animas C0, altos, darán razen. 
1068 4-26 
A V I S O DE I N T E R V S P A R A LO«4 D U E Ñ O S DE 
F I N C A S U R B A N A S . 
üník persona de arraigo desea hacerse cargo del cobro 
da alquileres de cesas y ciuladelas, abonándosele un 
tonto por ciento por su trabajo, como también arrienda 
dándoselas en proporción cuantas cindadelas le propon-
g*n, dando en ámbos casos las garant ías que le exijan 
sus dnefits. Informarán en la ralle da la Salud 147-
lOBfi 4 26 
AVISO» UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A DE LOS pa i r t e ó encargados de loa nifios de taotanoia que nc 
pueden tener criandera en su cssa, los admi e en la su-
ya, titmbien pu>d« pzsar á s u domicilio, por hnras. por 
dios, según convenga á los que se digaeu ooaparl*. An 
t ínBeniof i . 10Í9 4-26 
SK S O L I C I T A CNA PROpBSORA UVK Q l l l E -r» pasar á Cárdenas para ensefiar unas r iñas : hade 
saber gramática, aritmética, geografia, múdic» y labo-
va>i se prefiere la que sepa luglós y se piden y dan refe-
rencias. Del precio y condiciones irformarán en I» calle 
del Rm»edndn 45. 103» 4 26 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A H I J A <lel país Á leche entera, de tres meses de parida, de 
hiena y ahondante leche, teniendo quien abone por tn 
eonducta: no repara sta aquí ó en el campo y desea s?» 
n í a casa decente- Aramburu 32 informarán, al lado de 
I» barben». 962 4 24 
Se solicita 
un» criad» par» 1» limpieza de dos habitaciones y cui-
dar una n fia. Virtudes 1, altos. 983 4-24 
E S T R E L L A 31ALTOí 
F»ra an matrimonio sin h'Joe se necesita una cocinera 
qua atienda á los quehaceres de la cas», doerm» en el 
ACMnodo v rerea buena» referenoian. 10( 7 3-24 
SE S O L I C I T A ÁUNA S E Ñ O R A P A R A C U I D A R á un caba loro solo y demás quehaoe «si no se lava ni 
aa plancha, n i se cocina: pero h» de dormir en el acomo-
do y ha de tener quisa responda de su moralidad y cen-
daoca: U f i rmarán Villegas 75 de 8 á dos. 
r:5 4 21 
Se solicita 
uu muchacho para criado de mano: so le darán 13 pesos 
b Heces y ron» limpia. Amargura 82, esquina á A guaoate. 
974 4-24 
Lechería, Virtndes 130-
Se solicita nn d-pendiente para un coi rito de loche 
ene haya estado ttras veces ejerciéndolo; en la misma se 
da la botella de leche pura 4 15 ota. Virtudes 130. 
1002 4 24 
SK DfcH*A UNA M U J E R K O R M A L DK ÍMÜ. duna edad y sin pretcnsiones, par* ayudar á ios 
q ir haceros d* una casa de corta familia. Virtudes entre 
C lu.n sdo é Industria, salen de patinar darán maspor-
m?nores. 999 4 24 
plfci-'fcA A C O M O D A R S E UN G E N E R A L COCI-
A^nero y reportero y tiene personas que respondan por 
91 conducta, c.aKe de Dragones 4>. 
1004 4-2» 
S«. S U L i C I T A tINA C R I A D A D E MANO PARA el servicio de una corta familia, que t inga buenas re-
ferencias, pabellón del Jefe del detall del batallón de I n -
genieros ea'zida de la Infanta. 
990 4-24 
S f. S O L I C I T A CNA n U C H A l H A DK COLOR par» cuidar un niño quo sea de 12 á 13 afios y que 
tan?» quien responda ñor ella. Plaza del VApor n, 10, 
pnnulpal. 792 4-24 
ITN C O R T A D O R D E L R A M O D E S A S T R K R I A ^ que lleva algunos afios eu esta capital al frente de 
buenos talleres desea colocarse t n el rampa: darán ra-
a n San Ignacio 81. Barbería. 1000 4 24 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO corsé d > manejadtra, criada de mano ó para accm 
pa&ar una sefiora, sabe coser á mano y á m á q n i i a , tan-
tas garant ías necesarias, informarán Desamparados 33 
• «quina á D^maa. bodega. 993 4 24 
Pora un asunto que le Interesa á D José Pardillo v 
A roca, sa le suplica concurra á la Notarla de D Andrés 
Jtfaeon, San Ignacio 24, de lo á 4 de 1» tarde.—Octavio 
.RKlriguee P̂ reg 985 6 Ü4 
ÜN JOVEN R E C I E N L L E G A D O DK L A P K N I N -tul» desea colocación en uu comercio por haberlo 
practicado en Espafio: informarán Obispo n ?_Hotei 
IA» T»soone«da 
NA J O V E N D E C A L O R S O L I C I T A COLO-
earse de criaeder» á media leche; tiene tres meses 
ds parid» y es recien Legad» del campo: también desea 
oloearse otra Jóven par» criad» de mino 6 nifiera: im-
pondrá" Arambcra n á1*. 959 4-28 
DESEA C O L O C A R S E ÜN M O R E N O B X C E -lente reciñere, aseado y may formal, en una casa 
partloalan tiene persogas que respondan de su buena 
«oadueta. Lealtad número 125 darán ikzou. 
9(8 4-23 
DKSBA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -«niar do cocinera en un» cas» buen» de formalidad 
y que se duerma en el mismo aoomedo: guisa bien á la 
«•pallóla y á la inglesa con algunos platos variadas d 
IXMtre: f eae buenas referencias. Dragones n. 1 Hote) 
L» Anror» inf i rmarán. 953 4 23 
ÜNA S K Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E PARA criad» da mano de cort» familia: sabe coser á mtqal -
q s í n » v á mano: también para manejar un nlfio que sea 
pequefio: en Teniente- Rey n. 90, entre Aguacate y V i -
llegas, sastrería darán rozón: t'eno personas que reepon-
den de su coednot». 926 4-28 
D NA J O V E N P E S I N S D L 4 R DESEA COLOCAR-se p ira coser y peinar ó ds criada de mano: no teoien-
&a qna salir á I» caile. Pereeeverancia 14. 
ffiT 4-23 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita una colocación en un» cas» partí rular 
d« nlfier» teniendo personas que 1» garanticen. O'Beiilj 
a. 31 rian'n ra»on. 9f4 i-23 
EN I A C A L L E DE Z U L U E T A N U M E R O , S EN-tre Monte y Corralea se solicita un muchachspara 
orlado do mano. 9SS 4-23 
A I 9 por ciento* 
Se da con hipoteca de cas» en grande y pequeña par-
tida.- callejón de la Sarntritana 14, entre Habana y Com 
postela informarán. f 93 4 23 
Criada. 
So solicita una blanca q»a sepa leer y escribir para 
»6rvtr á una sefiora. Aguiar número 10L 
908 8-23 
ÜNA J O V l i N P E N I N S U L A R ( 
A D A P T A B L E A T O D A C L A S E D E L Á M P A R A S . 
6 0 B T 7 G I A S D E F U E R Z A . 
( C O M P L E T O 8 3 13 CTS. ORO.) 
L A M P A R A S 
E L M E J O R S U R T I D O D B L A H A B A N A . 
B A S A T £ Z N U N C A V I S T A . 
O B I S P O 1 2 3 . 
A l v a r e z y H i n s e . 
Cn 106 F 4 24 
B U E N E B A N I S T A 
Se solicita uno formal bien recomendado y qne sepa 
suoblicaclon. Obispo 4'?. 9IS 4 23 
PA R A C n l A D O DB M A N O Y D E S E M P E Ñ A R todos les quehaceres de una casa de corta familia, se 
solicita un jóven penLisalar, alno presenta las mejores 
referencias no será admitido. Bosa 18, Cerro, de ocho á 
diez de la mafiana. 902 4-32 
E DESEAN T O M A R 3 3Ó0 O 3,000 PBSUS EN 
oro con una hipoteca ds una casa con establecimiento 
que está asegurada en seis mil pesos oro, siendo indife-
rente que dicha cantidad sea asegurada por menores: 
informarán de once de la mafiana á dos de la tarde en la 
Bsoribania calle del Empedrado esquina á San Ignacio 
de 11 á 3. 891 4-2? 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE CN M E S DE parida con buena y abundanta leche doeea colocarse 
para criar Bgldo 18. 885 4-92 
EL HOMBRE UBRE 
solicita un efioia! zapatero Obsapla 73, entre Aguacate 
y Villegas. 884 4-22 
SE SOLICITA 
una chiquita de color de 10 á 13 afios para ensefiarle á 
hacer ios quehaceres de la casa y entretener una n i f i i . 
Connordia 98 896 4-22 
DB s E A COLOCARSE UNA C O C I N E R A V I Z . caina, aseada y de moralidad, con personas que ga-
rantice n su hnena conducta. Oüoios o. 56, segundo da-
rán razón, 912 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadera blanca y con bnenas refdreno'HS Ccn-
oordÍA6t . 898 4.-22 
r p t t A B A J A D O K E S . — S E N E C E S I T A N 130 hom-
A br*e blancos ó de color para trabtjar al campo: si es 
posible Inteligentes en cortar cafia, dándoles una onza 
Oro y buen trato. O'Reilly 106. 918 4-22 
COLOCACION UNA SKÑORA PE-SO L I C I T A D ninsular de mediana edad para acompasar á una se-
Btra ó sefiorita, limpieia de habitaciones y servicio de 
mano, pero no ha de salir á la calle. Aguila al lado del 
núm 60 accesoria do la oarnioeila que hice eaquin» á 
Virtudes. «T8 4-22 
K SOLKCITA UNA C R I A D A ' Q U E S £ A I N T E -
llgeato en el manejo de nifios qne esté dispuesta á 
á Sagna y que tenga buenas referencias. Aooeta 52. 
Í94 4-22 
So necesita 
pora el sei vicio de mano y para manejar nifios dos orla 
das de buenas costumbres y d« antecedentes qna ii 
«orediten J e sús del Monte Karqnéa de 1» Torre 47, OÍ-
qnina fcMadMd 8*9 4 2 ' 
Aprendiz de farmacia 
Se solicita uno con buenas referencias. Cerro 757, bo-
tica l i formarán. 90R 4-24 
R E G E N T E . 
Se to 'ú i t a uno que sea soltero para una farmacia del 
campo: impondrán Hotel Vlilanueva, D . Avelino Ca-
sallada 767 0-20 
NA S E Ñ O R A V I U D A , D B M E D I A N A E D A D 
penlubulor y de moralidad, solicita colocación, bien 
sea p i ra menejar un nlfio ó para criada de mano para 
corta familia: tiene quien respondo. Figuras f>0 impon 
dr*n. 844 4 21 
SO L I C I T A UNA COLOCACION UNA S E Ñ O R A americana, de edad, para costura á mano ó para acom-
pañar una sefiora: impondrán Agolar 59. 
841 i ?t 
ÜN JOVEN P R A C T I C O E N COiSTA B I L I V A D " teneduría de libros, reden llegado de Barotlona con 
el vapor " i l . Pinilloa," dscea ooiooacion en un ingenio 
ó casa de comercio, Dará razón el capitán del mismo 
vapor. 746 § 19 
CRIADITA. 
Para el servicio doméstico de t u » corta fumira. teso-
licita una mulatioa de 13 á 14 afios. nue le gust* los n l -
ñor; poco que hacer y buen sueldo, T Jtdlllo 37. 
749 6-19 
G o m p m s . 
MAQUINA DE VAFQR 
Be compra una en buen estado y de uno á dos caballos 
de fuerza: informarán Monte esquina á Soarez, cafó. 
10£6 4-27 
COMPRAN MUEBLES 
y pianinc s de P.eyel. pagándolos bien, como también 
prendas y bril'antes. Beiua n. 2 frente á la Audiencia. 
1061 t-ia 
SE GOMPRáN 
l'hros, os 1.1 cu es de c imjia y matemáticas calzada del 
Monte n, Cl. entre Snarce y Factoría, l i b r e i l v 
102« 10-86 
Muebles, pianos y objetos de srU. 
Compra y cambia pagando bien todcs los qne pro-
pongan; órdenes de momento atendiJas Acosta 79, Oran 
Baaar de J! .-len, entre Compoatel» y Picota. 
1P40 4-26 
Se compran muebles, 
Monta 09 y Bernaz» 42. pagáclol ns bien, 
1022 4-26 
SE coi C O M P R A N T O D A S L A S M A Q U I N A S DE ser qne propongan d" Sirger. Americana y Ro-
mingt^n, estén en buen ó ni»lest»<lo; también se compo-
nen con peí fecoion de todas clases. San Xlcoias bi, octre 
Neptnno y Concordia. 9íl2 4--i4 
S e compran libros 
datoda» clases y métodos de música , con la ventaja de 
volver á comprar los mismos libros Librería La Univer-
sidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
987 8-24 
Cocineros y dulceros. 
Se compran ciscaras ds huevos en todas cantidades. 
Calle Corrada del Paseo n. 20. entre Zanja y Salud. 
718 15-205! 
SE C O M P R A N L I B R O S en psqutfiaa y grandes 
. ai tiáaa 3- en cualquier idioma. 
OBISPO 64, L I B R E R I A . 
SE COMPRAN L I B K 0 3 
de todas clases 6 idiomas desdeun solo t hasta extensas 
bibllotscas pueden mandarlos ó pasar ÜVÍSO para I rá ver-
los á S A L U D 23 L I B R E R I A . 751 10 19 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. Se da pinero sobre 
toda c as* de prendas. Keptuno 39. 
2t6 26-FE 
Importante. 
Se compran desde una hasta veinte vacos de leche, 
reoien paridas. Jóvenes y que pasen de nuavo cuartillos 
de leche en frío. Oallano 121, lechería. 
879 4 22 
Seda en arrendanriCito uc a msgniUja fincado tieoe cabalierias ds tierra, con mecha arboleda, platanales, 
labranzas, con dos pazos, cercada toda, regular casa de 
viviead», cerca de la Habana: impondrán Concordia n ú -
mero 6*. de 7 á 10 de la mafiana v de 5 á 7 da Ja tarde. 
1200 4-f9 
O e alijutla la parte alcade la c>sa Teniente-Bey n 11, 
OfieLta al cafi Tabe-nas. con sala, comedor, ocatro 
cuartee y cuarto de bafio, cocina y todas las comedida 
des de una familia, «e da en prpporcion: en los bajos de 
la miema informarán. 1220 4. ¡¡9 
EN CASA DE F A i U l L l A K E S ^ K T A U L E Y S I N nifios se alquila una hermosa habitación con suelo de 
mosaico, cielo raso, agua de Vento, lUvin y entrada may 
decente, propia para un caballero: Inf- rmarán Sol n, 72. 
entresuelos. 1215 4-29 
(¿ea lqu i ia uu bonito cuarta btjo completamente inde-
O pendiente con puerta grande a la calle, suelo de már-
mol, agu» é inodoro: Obrapia f7, entre Composüia \ 
Aguacate en el alto impondrán y se vende la !eg>ma 
oascailUa de huevo á SO centavos cajita. 
1194 4-29 
m ilQUILA LA PRECIOSA GASA 
«LEALTAD K. 97 BHRRB NEP 
TUNO Y CONCORDIA COMPUESTA 
DB SILA, SALETA, 4 CUARTOS1 
DOS PARA CRIADOS, CÜIRTO D" 
BASO, LAVADERO, & &. LOS 
SUELOS SON DE MARMOL BLINC 
MAMPARERIA Y ESCULTURA EN 
TODAS LAS HABITACIOIBS &, & 
ALQUILER $70 0E0 MENSUAL. LA 
LLAVE Y CONDICIONES SAN RA 
FAEL 7, 24 ITALIA. 
1188 4-29 
CRISTINA 315 
frente á la quinta del Bey se alquila con fiador ó dos 
meses en fondo: trataran de su ajuste, ca'zada dn Jesús 
del Monto 386 1104 S 29 
Consulado 97 
entre Virtudes y Acimas de alquilan hab taoionea altas 
y bajas á 14, 16 y 18 IHSOJ t i l l e te i . Hay baño de agua de 
Vento. 1198 4-29 
¡ ATENCION 1 
Se alquilan bonitas y frascas hahitacicnes, suelos d* 
mármol, altas y balas, con balcón á la calle, é internas, 
comodidades para familias escritorios y bufetes, mucha 
moralidad y portero á todas horts. Amargura 54, 
1196 4 29 
Se alqui'an hermosas habitacirnes independientes Juntas ó separadas á precios taú-i â ea el primer 
piso de la magnífica y fresca casa O Keiliy 15 (juatro 
cuadras del Parque Central) con 6 sin muebles y asis-
tencia, servicio y Uavln. U n cuarto peana fio con asís 
t ja ola $sfl billetes. 
" ' í 4-58 
R E G L A : 
Se alquila la casa Santa Bosa n. 60, en $25 billetes men 
suales con fiador principal p-gador: la llave al lado, nú 
mero Í8 é impondrán Jesua María lOi, fiabaoa. 
USO 4.2« 
R E G L A 
Se alquila ó se vende la bonita y fresca casa da cons 
truoolon moderna situada en el mejor punto de este pue 
blo. Barrero 64 informarán. 1177 4-28 
GANGA.—Un 961 oro ta alquilan los espaciosos bajos de la casa Beina n 71, tiene caguán, sala, 5 grandes 
cuartos, saleta de comer, caballeriza, agua y cloaca; y 
en $30 oro loe de la casa Arsenal n. 40, compuestos de 
zaguán, sala, comedor, 3 magníficos cuartos, cocina, ca-
balleriza buen patio, agua y cloaca: el dueño vive en la 
calle de Clenfnegosn. 80. altos. 1149 4-28 
En mód.oo preuio se alquila una habí ación en casa particular, & una sefiora sol» y de moralidad p a » 
comer en familia, está en buen punto, frente de los bafios 
Campos Biíseos. Impondrán Ancha del l ío r t e 31. 
1114 4 28 
G E N B R A L ittO 
dista y oortedora desea colocarse en una casa par 
tiealar: tiene todas las buenos referencias que se deeé^r 
San Joeé 48 d a r á i razón. 880 
HA C K X O A D O f j — U N J O V B N P E N I N S U L A R , practicantx en medicina y ciruila cfrece sus »«rvi 
oíos como mayordoino, enfermero y escribiente, lo tiene 
deeetnpefiado en varios icgsnios de esta isla á entera sa 
ttsGaoclon! tiene respetables personas que abonen por so 
apt i tud y honradea para más informes J e sús Peregrino 
a. 70. 893 8-22 
A personas decentes se alquila uns hermosa sala bst y varias posesiones Interiores eu lt casa Aguiar «ü, 
punto adecuado para ios que se ocupan ea asuntos dei 
foro 1121 4-28 
Habitaciones amuebladas 
Sa a'qtdlan á caballeros ó matrimonioe: Barn; tu 60. 
1"71 4-28 
Realquila uua casa con balcón al Paiqnn ' lentral, Nep 
^ t u c o v San Miguel, altos del oaié de Fjrnos, en cl 
íainnio imcondrtn. 
Un relojero. 
BasoUeita uno que depea-trabaisr en una relcjsiia: In-
f i rmarán Bgido y Dragonea café. 
. 779 8-20 
ÜNA f * f S ' J * A P E M C I C L A R DK H E U U L A B •dad ¿ea«a encontrar una casa de coi tu familia para 
t>v*r, planchar v rizar. s ab« su obligación y duerme ei 
«1 acomodo informarán A costa Wfi. 
tOT 4-23 
Ü f«OL.!< ' IT\ í t C O C I N * R O Y ÜN C R I A D O 
de maro que entiendan bien su cb'isacion y traigan 
hneasu* reforenrioe. En Chacen 34 r a r á n rezón todos lee 
d i » d e las enes de i» ipaf «na en adelatte. 
91» í 23 
LT n hermoso entresuelo indepi)ndC«iitH con ñ nnartoe, ' cocina y demás dependencias, propio ruj-» mé Jiuo, s-
bogado 6 particular; en el mismo hay vaiios muebles de 
madiro de venta; Obispo £6 esquina á Com postela. 
1168 * 4-28 
'28 compuestas de sais; comedor y 8 inartos: en el n 
' - fc -maián 1154 4-Í8 
^ e alquila la fitmoaa casa de alto calle dé los Cuarteles 
<Ja. 4 esquina á Aguiar. qne tiene 16 oua tes principa 
les: el papel que llene dice donde infoi man. 
4-28 
S . oiqui » á quien la sepa cuidar un» cas ta nuev» con aa'a, 2 cuartos comedor, conina az .tea, l usn punto 
en $24 oro: Mercedlos en el 103 la 'lava y darán rozón. 
1̂ 53 4-ae 
Se alquil» un cuarto alto con balcón á 1» calle, propio para una sefiora, caballero solo ó matrimonio sin h i -
jos, por ser casa de familia particular, con asistencia 6 
sin ella, se da m u ; barata. Muralla S6, altos. 
1077 4-27 
Un kiosko. 
Por ausentarse para la Península el que lo tiene se a l -
quil» un kiosko en uno de los puntos mas céntricos de 
esta ciudad: informarán Egido y Dragones café. 
1070 8-27 
Se alquila en la mejor cuadra de la calle da Dragones, una posesión de tres p aortas, tres cuartos altos y dos 
bajos, dos llaves de atrua, cloaca, cielos rasos y gas, pro-
pia para un buan establecimiento, se d» en precio médi-
co. San Nlco'ás 123, esquina á Dragones impondrán. 
110S 4-27 
Escobar ftü: se alquila esta hermosa casa de dos ven-tanas, saleta, cuatro cuartos, abundante agua, gas y 
demás oomod<da>1es, su precio $34 ero: 1» llave en la bo-
dega, esqninaá L Íeanas informará! Obispo 87, depósi-
to de tabacos. 1104 4-27 ge alquila una cosa de mamposteiia con tres cnartoa, sola, comedor. patio, llave de agua con su cocina, calle 
de Cristina 63, entre Horcón y Castillo t r a t a rán de su 
«Insta. 1078 H-ÍT 
89 Obrapía 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á 12,1S y 20 pe-
sos blllstts á dos cuadras de los parques, á hombres so-
los. Obrapía 89 1112 4-27 
t^n la calle-le la Lamparilla número 63. «pía esquina á la _ cá del C isto se alquilan bonitas y yentuadaa ha-
bitaciones en el entresuelo v principal, ccn suelos de 
mármol, balconea á la plaza del Cristo, de donde se dis-
fruta un» magiiifl?» vista. Su situación como punto 
céntrico, el buen órden y moralidad que reina en la casa 
la hacen muy á propósito para bufetes ó escritorios. 
Hay también habitaciones Internas y todas ellas se al-
quilan con muebles ó sin ellos, á precios muy modera-
dos: también un hermoso zaguán. 1111 4-27 
Se ni de el arriendo de nna finca que produce de 8 a 10 p anos diarios, ae le compran los animales y aperos, da-
rán razón Manrique 189. 1080 4-27 
SE ALQUILA 
el piso principal, loa entresuelos y parte de los bivjos de 
la casa calzada del Monte 45, fronte al Campo Mil i ta r , 
en el zaguán informarán. 1074 8-27 
P irque Central, frente al m'smo, altos de Hela ¡os de Par ís , se alquilan dos ventiladas habitaolonoa con 
sala para recibir y toda aaistenoi» en famt i», á personas 
deoentec: t re i io rauy módico. Prado 110. 
1085 4-27 
SE ALQUILA 
una heioiota habitación alta, á persona sola ó matrimo-
nio sin hijos Trooadero 36. 10^8 4-87 
E n dos y media onzas ora, con garantía , se alquila la eapaaiosa casa calzada del Cerro n. 499: de zaguán, 
portal y des vet tanas, pátio, traspatio, llaves de agua y 
un fondo do cien varas. Ii» llave está al lado, y en Com-
postel» 97 Reina til, t ra ta rán . 1033 6- 26 
Se tólqnlla ó se vende 
¡a casa 18 do la cilla do Fgldo, de alto y hijo, con todas 
las comcdid&dds p ú a ana familia numerosa. Obrapia 25 
iraíondrán. 1037 8-26 
En proporción 
83 alquilan dos magniflcaL habitacitnes con balcón corri-
do á lajcalie quo ocqp» todn la fachada de la casa Aguiar 
({2, altos, propios para hombres solos ó á fami la sin ni-
fios, ó para otro cualquier negocio, con «ei vicio. 
1042 8-26 
SE ALQUILA 
la casa n. 9, letra C de la calzada de Gullano or-n sala, 
tres cuartos, comedor, cocina y barbacoa y pluma d« 
aeua, en la mueblería Qalirno e{quina á Animas i m -
ponen^ lOIQ 4-26 
S E J L L Q U I L A M 
los altos d é l a oaaa Monte 325 esquina á Helasooain, in-
dependientes 1013 8-?e 
Se alquila I» casa Cresp > 27, con tres cuartos, i sala, agua, toda de azotea y demás en $34 con garantías, la 
llave está en frente en el n. tt: informarán de 4 á 6 Agua-
cata 112 y en esta se vende un» perrlta Inglesa. 
1016 4-26 
C | E Oallano, frente ú la iglesia del Monserrate, se 
9 9V alquila esta casa para establecimiento: se da 
baiatísima: la llave en el baratillo de la esquina: trata-
rán de su ajuste en Mercaderes 23 de 11 á 3, y también 
en 1» ca'lo úe Zaragoza 18 (Oerro) & todas horas. 
IQOa 4 £6 
SE ALQUILA 
la easa Sities n. 13: tiene sala, saleta, doi cuartos, pezo 
y es toda de azotea: su duefio Angales 2L informará. 
1018 4-2C 
En el cnartbude Aguia Veides, juiladlcoion de Beja cal y cerca del pueblo, se arriendan dos caballetia 
de tierra de superior ca idod: informarán Manrique 97 
1055 4 -2« 
Se alquilan dos cavas nna coa sala, saleta, sois ouar tos en dos OLZ«g y cuarto, la otra con cuatro cuartos 
en onsa y msdiu: Impondrá? f iaban» 167: también se al 
quila un zatrnau y un cup.rto. 
10)8 4-26 
Se alquilan 
anas hermosas habitaciones altas con una espaciosa azo-
te» muy ventiladas. Aguacate 116. 
4 21 
Se arrienda la estancia de dos cabalíeiúti de tierra ti-tulada Bl Caimito, a lnm<-diacioa de Puentes G-randes 
Junto al Punto titalado £ 1 Husillo, a orillas Hol rio A l 
mandares y atravesada por la Zanja R -al. Informarán 
en la calle del Bayo n. 60 
101 8 24 
SE ALQUILA 
la cas» Pi fia Pob o n. 88 en 25 pesos oro: la llave en 
bodega eEqutna á Monaerrate: impondrán Compostela 
número Ha. 959 4 24 
Se alquila bvraia 1» cosa de alte y bajo de la calle de Gervasio 192, á pocos pasos de la calle de la Baiu» y so 
alquila muy barata ó s* vende la da la calle del Pr ínci -
pe Alfonso n. 243: informan Campanario 160 
9''0 4-21 
tíea:quil»n en casa defamil'a de txoe'entes referan 
Ooia» tres hermosas habitaciones corridas 6 aepaiad 
con vistas á la ca'le y muy vent ladas, non toda asinti n 
ola á matrimouioa ó caballeros: en la misma se a'oni an 
unos espaciosoí oatre^uelos. Cuba üC esquina á O'Rvjilly 
Informará el ••ortoro. {66 8 24 
Juntos ó separad is: ge alquilan pura el cultivo á cual qaler otia emprfsa seis herau sos solaren qoe hacen 
dns ecqninan, rontigans á la oa-zaia de la Infanta on etta 
eludan fatllltaLdo gratuitamente los lotterlales que 
necesitan para ponerlos en produocion Aguara*» 12 
960 4-34 
SE At QUILA 
un local propio p i ra familia con v'fcta á la PUza de A r -
mas y en la mUma hay habitaciones eon v i ' t a al m a r -
San Pedro 2 esquina á ' O-Kellly—Precios fabnlosamon-
te baratos. 1001 15-24 
Se a quila la ( ««a Vi'legas núm io, muy seca y fresca con Ég ja de Vtvito, consta de sala con dos ventanas, 
zaguán, comedor, tres eapaoioaos cuartos y buen patio 
ol frei¡te dn alto con salón y gabinete. Informarán Km 
pedrado núm. f0. 981 4-2+ 
Se alquila la casa Zanja 55¡ tiene sala con dos venta-l l a , zagum, comedeir y cinco euartos, está acabada 
de reeditloar y pintar: en ol n. 51 es tá la llave é Impon-
drán. 923 4-23 
onanao.—So alquila la bermos» cas», calle de Son 
oté n, 4, esquina á la de danta Lucía, Inmediata 
(U paradero de Samá y á la iglesia: tiene cuantas como 
didad"* sean necesarias: al lado está la llave é impon 
drán .1 ¿mis María 91. 9'1 10- 23 
S e a l q u i l a n 
loa b? j-'-s de la caaa, calle de Luz número 48. 
951 4-23 
Amargara 96 
Se alquilan frescas y hermosas habitaaionsa altas y un 
lonal propio para cochera. 933 4 2S 
Se alquilan Aguiar 37 
dos cuartos altos ccn balcón y dos bajos coa ventanas 
muy frescos y tecos. 925 4 23 
Ganga. 
Sd alquila en $16 oro I» bonita y cómoda oaaa-qu'ntai 
calle de la Unirerridad 42, conocida p^r la de L'aaó, con 
espaciosa aaia cinco habitaciones á derecha é Izauierd 
cochera, gran bafio y demás servidumbres. Jardines, 
muobos ái IH l^s frutales, dando salida á la calle de Po-
droso freí t) á la gran fábrica de cigarros de Bstanillc. 
Ea la mis-na info mará la pnraona que la cuida y su 
duefio en NVp'uno 123. 930 4 23 
S-r arrleud» ó ae vende el potrero Beleunita situado en Ueleca del Sor, á nna cuadra del paradero, con buent 
casa de vlvl i n ia. ligua fértil todo el año, con su tanque 
yerba de guinen, cercado to io de piedra y teireno de in 
mejorable c a 'da) Kscobar 80 impondrán. 
IW? 4 23 
R e a l q u í l a l a heiiuosa, benita y cómoda casa laduntria 
O n . 9« entro Nep uno y Virtudes compuesta de sal», 
c medor, saleta, cinco cuartos, Jardín con flores y árbo-
les, bafio y traspatio, todos sus suelos de mármol blanco 
y aseedis, gai y agua 'én toda ella: es propia par» una 
Camilla de gu^tó: en la mUma informarán. 
88T 8-22 
Trocadero17 
so alquilan hUritaciones altas amuebladas, con asisten-
cia ó sin ella Pr^idoR módicos. 921 <5-23 
Se arrlemlH en Arroyo Apolo la estancia Han •Joe.é com puesto de ' i caballerías de buena tierra, propia pa^a 
toda clase de cultivos, magnlfloa casa de vivienda, buena 
arboleda y precio módico: informarán en la misma ó en 
etta ciudad calle del Sol n. 74. 
833 8-21 
Se alquila 
en proporción la casa Príncipe Alfonso n. 333, la llave 
está en el n 339 é informaián en la calle de la Meroed 
n. 76. fSi 8-21 
Be alquila 
1» hermosa cas» de alto y balo, propia para dos cortas 
familias, en punto céntrico, Aguacate 160 con gas, agua 
y tado In necesario: en el café esquina á Sol está la llave 
834 12-31B 
Se a'quilan los magolfioos y ventilados altoa de la casa 0 - K d i l i y 2 I , entre Habana y Agolar, oompnostos de 
sala, con piso de mármol, comedor, cuatro cuartos, coli-
na, pluma de agua, gas y demá* comodidades: en la mis 
ma atadas hnraa informarán. 899 4-22 
Í¡Je alquilan en la maguí ü ja cae» 0'B»1 ly 23 á precioe 'módicos hermosas y frescas habitaciones altas y ba-
jas con esmerado servicio y llavln, independientes, con 
ó t i n muebles y asistencia, so hablan varios Idiomas 
9 7 4-22 
San Miguel 194 
se alqnlla tiene cinco cuartea, paja de agua, acabada de 
pintar: la llave en el 133 é ImpondrAn Consulado 17. 
876 4-22 
Se alquilan 
las casas Bernaza 48 y Aguiar 11, entre Pe fia Pobre y 
Cuarteles: las llave* están Zulneta 73 entre Monte y Dra 
gones. altos, derecha. 840 4-22 
Se alquilan 
Sara ncia corta familia los ventilados altos de la calzada el Monte n. 27, tienda de ropa La Paloma, frente al 
Campo de Marte. 8?8 4 21 
79. V I L L E G A S 79. 
entre Obrspia y Lomparll l» se alquil» uu cuarto aUo 
También se alquila la cocina, contiene 4 fogones y es 
muy espaciosa. E a la misma se componen pianos de uso 
866 4-21 
Se alquila la casa Agal la 239 entre Monte y Corrales con ziguan, sala ae dos ventanas, comedor, cuatre 
cuartas bajos y tres altos, agua, desagüe á la cloaca; 
demás necesidades, para poriicular ó establecimientc 
En la f i iríteJía esquino á Monte está la llave é impon 
drán Bslaaooain 127 entre Usina y Estrella. 
4-21 
So alquila la casa Villegas n . 12: fabricada á la moder-na, oomjmesta de sala, comedor, dos cuartos bajas y 
dos altos, ce'n agua de Vento, impondrán Mercaderes 2 
y en la bodega de la esquina está la llave. 
861 4-21 
LA CONSECUCION DB UNA IDEA 
U RBALIZ4SI0N DE UN IDEAL. 
La Compañía de Singer, después de muchos afio de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en La mecánica, ha osnseguido hacer las 
dos maquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L R R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i -
cas hoy que no se les puede pedir más, y para convencerse do lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de l le-
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r i -
zar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros art ículos. 
Invitamos cordlalmente á las sefioras & visitar nuestra oficina 
para inspoooionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la ds R R A Z O A L T O , v gastosos darémos todos los 
informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z £ H I N S E , O B I S P O 133 . 
On. 697 812-28M 
C O L C H O N E T A S . 
Se acaba d» recibir una gran part iüa cn la peletería E L P A L A C I O D E C R I S T A L , Oallano y San Miguel, 
las que realizamos á precios baratos por estar próxima á llegar otra remesa; también ponemos en conocimiento de 
nuestros marchantes y del público en general, haber recibido las remesas de nuestro calzado especial, hay surtido 
completo en clases y formas, todas de novedad, haciendo la rebaja ds un 25 por ciento da los precios establecidos; 
con que el que quiera salir bien calzado por poco dinero que haga una visita al 
P A L A C I O D E C R I S T A L . , 
GáLIANO ESQUINA A SAN MIGUEL. 
4-28 
M E R C E D 7 7 . 
Be alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á 1» "afie y habitaciones para hom-
bros solos. 821 8-20 
Se alquil» un» sai» y un cuarto propias para un es-orltorio ó bufete por sor punto céntrico, son fresca» y 
secas ámbas posesiones, cou baleen á l a calle, Aguiar 6i. 
782 8 -20 
SE ALQUILA 
Un hermoso almacén oapsz para dos mi l tercios de ta-
baco en casa de alto é Indepondiente: sedá muy banto . 
Gervasio 144 v en el l i « informarán. 726 8-19 
Se alquila u n a [,ei'iuoeu c&ua en la calzada del Cerro número 618, acabs.d» do ctmponcr. <»n suelos de 
mármol, nueve CUM IOV buen p< zo, caballeriza y ospaz 
para una dilatada fiir i i ' i . y tu recio arreglado á las 
ciruunsttnolar; paiu más p^roienurea Cerrada del Paseo 
n? 1 impondrán. 72* 8-19 
Se wiqtiLllati 
espaciosas habitaciones y en precios médicos en la casa 
Dragones esquina á Zulueta n. 71, antigua 2í quinta a-
venlda, 736 8-19 
U 
Ociosos, con ei entresueloó sin él. l ienín los primiros 
5 habitaciones, dos salas, buen com, d r y cuantas co-
molidades puedan apetecerse, y los en treeneloe 3 habi-
taciones v sala, gran caballeriza y zagurr; o Ule Concor-
dia 97: informaron A . del Norte esquina A Campanario, 
almacén 665 8-17 
Se alquilan las casas Arsenal 48, 54 y &6, á 921-25 oro cada una, y Alcantarilla 18 en $28oro: informarán 
Snarer. 8¿. También la de Cuba 82 en 9»b oro, é informa-
rán Son Ignacio 50 de 12 á 3. 659 8-1? 
ü e alquilan unos magnideos altos y entresuelos que 
Cuacaban de snfrlr la pintura; en lo bajos hay aceoío-
rias, entre estas una qne hace esquina; muy «propésito 
para e«ea de empefio ó muabierla porqus tiene buen por-
tal: los entresuelos y altos se alquilan juntos ó separa-
dos en Galiano esquina á Trocadero: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campenario, almicen. 
656 8-17 
Se alquilan unos altos muy espaciosos con mucha co-modidad, entrada d* oarraaley caballeriza, tienen 0 
habltac'ones. eitoaen Ja calle San Nicolás n. 3: más una 
habitación alta con entrada independiente y nna acce-
soria en Ancha del Norte 242. Informarán Ancha del 
Norte esquina á Campanario, a'maoen. 
654 8 17 
. calle de Paula entre 
Rabana y Compostela. Es de oonstrncolon moderna y 
capaz hasta para dos familias: se d a r á en precio módico. 
OnbaQ9ól06. 691 8-16 
k^e alquila la espaciosa casa n. 47 
Se alquila la oasa calle de Paula 68, compuesta de «ala de mármol, cuatro cuartos altos y dos onjoñ y llave 
de agua: la llave al lado é impondrán Empedrado n . 26 
botica. 571 10-16 
SE ALQUILAN 
hermosaa habitaciones altss y bpjas coa agua, cocina y 
d^más comodidades y su entrada independiente, en el 
m *8 mó.llio pronio: han de ser personas de órden y mo-
ralided ' 'respe 19 esquina á Colon. 862 4-21 
P n el punto mfta céntrioo rie 1» callo de Campanario 
i- í ! ú.nero lí'3, entre Salud y Heína on nna casa de mo 
ralidad y buaua educación, se alquila una cómoda habi-
ta<iion baja á ana persona sola, decente y tranquila ó 
bi m á a » matrimonio ata hijos. 829 4-21 
AGÜAUATE 19 
Sr aUullau dos boiiltos altos, juntos ó separados; son 
muy iudepondlentcs y se facilita l lavln: tienen lodo el 
baleen oonl !o á la ca'le y ua bonita comedor. 
830 4 21 
'qmlan 'ao unsaj Curazao «9. oe » to v balo, . on 
i>gua de pesso propia j.ara A a famlilaa, en $P0 billete.» 
Picota 61 en $.-0 billetes, tnn? olma y seca también 
roa acns: la llave dv Ja primer i en la bodega de la es-
a ni» deTesn» M i l» y do la s-ganda esquina á Saa l a i -
dro v R l.i» ve iratarUn «68 4-21 
ACOSTA 29. 
8e alqnl'an tres pcsealones sitas, socadas, con todas 
las coni'Hlidades necesarias, propias para un matrimonio 
£31 A-M » 
Morcado de Colon . 
Se alquilan habitaciones cómodas y fresoas á precios 
módicos. Informes á tenias horas ea 1» Administración 
del mismo. También hay locains para el ejercicio de 
cualquier clase de industiia y determinadas artes, sin 
competencia en ningún otro establecimiento de su ola: 
248 26 8£ 
« U q m l e r o s d e c r i a d o s 
Se alquila 
un negrito de 12 afioe para criado do mano, Informaián 
Oaba"22. 905 4-22 
P é r d i d a s . 
E L D O M I N G O ¿ 1 , EN L A K « R I » I E 8 * E D E Jiijoa, se le cayó á nna niBa su patinelito. Pe grat 
üoar i al que lo entregue en Ga'lano 
1082 
iO (altos.) 
]-26a 3 27d 
u r 
KOáETA DE B R I L L A N T E S Stí 
ha extraviado en el trayecto de la fjto 
griXadir Cjbner al horel San Cárlos. Se 
supone que SJ perdiera dentro del cocht1. Es 
un reccerdo de fjmilia y 83 graafleará de 
bidatnente á la paraona qna la entregne en 
el hotal San Cátloft. 1093 4 27 
L J V E - EM f O i t L A N O C H E 8E U A F Ü O A O O 
> d i la rasa n. 40 de la calle de Campagario una perrita 
npgr» cuatro ojos con las páticas amariliss. llamada 
Negrito: al qne la entregue en dicha casa después de 
aüradeeé salo se le gratificará.—Kn la mlfma ee solicita 
una orlada do mano jóven. 109'í 4- 27 
PJ i rient1», entre las calles de Sa'ud y paradero de Con 
chi, se e r t i ae ió una vetaoa de cuero conteniendo uní 
Ucenid* de caza y una cédula d e v e i i n d í d , á favor ám-
bas d*» Jasn Contrfr-iS: el que la« entregue en Escobar 
n 103, se le ffratlfic.rá. 971 4 24 
P E R D I D A . 
En el mercado de Tacen sufiift extravío un libro de 
memorias, un pasapurte y una carta de crédito, solo de 
interés nara su duefio, quien pagará diez pes'»» billetes 
Banco Espafiol á quien entregue el todo en el Hotel Pa 
saje v no se harán preguntas de niogana clase. 
' 955 4 23 
SE H A E X T i t A V I A U O UNA P K R H I T A C H I N A enteramente pelada, chiquita y hooloo Dnntlagudo, 
tieco colUrde met«l y cuero: entiende por Nely: el que 
lo entregue Tenient í -Ksy 70 será gratin.íado. 
888 6 2? 
DI H)AS 1 S3TABLE0IMIBNT0S 
f [iN V E N T A H E A I : BOM E S T A N C I A S , ÜNA EN > Arroyo Narat ja y otra en J e sús del Monte dedos 
oabailerluE: también ae venden dos casas intramuros 
un» de $2 C00 y otra do $3,5f o extramuros; barrio dei 
Arsenal de $1'500; y Colon una esquina de ¡f̂ bOO todas 
en cr.i y l.bro de gravímen. demás pormenores Drago-
nes 29. fábti;;a de cigarros La Idea, de 7 á U mafiana. 
1204 8-20 
C A L A B A Z A R 
May baratas se venden ó permutan por otras en esta 
capital, l i s dos casas contiguas, sitas en ese pueblo, uc 
calle de Melreles enquiña á Arang.*, y la otra Arango 2 
qu« pertenecieron en otro tiempo al Sr. D. Narciso 
Meslre (fotógrafo) y quien todavía las tiene arrendadas 
Para más rormenores Impondrán Lagunas 2, a toa, casi 
esquina á Galiano. 1217 4-29 
(? N « . 0 0 0 P E 8 I Í » B 1 L C I » T K S L A C A ^ A C A L L E l íde 1» G.oria n . 78; en $S00 oro la casita I n lio 50 y en 
$1,600 oro otra en la oalle de Pactar ía . Maloja 9 t ra ta rán 
titulo» ai enrriente. 1222 4-29 
SE V E N D E E n P R I í C I O E Q U I T A T . VO U N A ctsa - espajmsaonn z'gaan y agua de Vento y situada en e' 
barrio del Augal. Informarán de 8 á 11 da la mafiana 
de 4 d é l a tarde en adelante. Tejadillo 39. 
1191 4 - Í 9 
SE VENDE 
la caga Apodaca 63: impondrán San Bafael 114, de 8 á I 
de la mafiana 1183 ¿'¿O 
tÍH « 1 OVO B I L L E T E ü t CNA CAHA CON 3ACA iapeseato y comedor, y un 8o!ar ti lado que ha.e os-
?iu;ni, iodo oeroado, can su colgadiza, esn 25 varas de o->do por 7 de frente; una casa en la calle de la Gloiia 
de maiLpostetía y azotea sala y tres cuartos, en $2,000 
billeter; nna en la de MUÍop, acabada de fbbrioar. Io 
formarán Pe fiilver n. 55: sin inte vención de tercero. 
1118 4-?8 
f ^ A M t t A t * : » E VENl/ 'E E N $0.01)0 OKO ONA 
msgníflca casa en la calzada de San Lázaro, toda de 
azetea, agua redimida, suelos de mármol, de muy buena 
oonstmecion y muy bonita Dos casas on la calió de 
Neptnno á media cuadra del Paique d» Ixabel IT, en 
$12,001 oro los doe: informarán San Igna-.io esquina 
Obispo 16 Centro de Negonlos '156 4 2S 
«¿K VE?»DE UNA C A 8 A EN U A ^ A B A C O A A 
O d -s cuadras del paradero del ferrocarril, de madera y 
t\jas, con doble fono, con sala, coiredor, dos cuartos y 
una acotsorla grande anexa, patio, tra»patIo y pozo, en 
$700 oro: df rán razón Obrapía 118. 
10(17 4-27 
SE V E N D E EM 1,900 PESOS ORO L1BK.ES para el vendedor una cana en esta ciudad acabada d' 
reedlflosr con sal», saleta comedor y o ho onartoi>: im 
pondrá su dne^o á todas horas: Priaoipe Alfonso 291. 
1069 4-27 
S a l ó n d e b a r b e r í a . 
Se vende uno de los mejores situado dentro de la Ha 
baña y en muy buenas condiciones: informarán Amia 
tad. Salen Telégrafo. T0B9 4-27 
O$3.300 la o sa Habana n. 6, con tres satanes grandes 
v agua de Vento; en $2 eco Ja da Tejadillo n. 30 y ei 
$4,0-0 la de fkmoordl» 107 con cuatro habitaciones gran 
des, sala, comedor, oocioa. pluma de agua y cloaca. In-
formarán de ámbís Pefia-pobren. 20, ce7 á 11 de la ma-
fiana y de 8 á 6 de la tarde. 10M 4 28 
U NA C A R B O ü t E R i A A C H E D I T A D . 4 ; ^11 DDE fio la tiene hace siete afios; la vende por retirarse 
para E«pafia: faculta 1, 2 ó 3 días para que vea el bnen 
despacho y pormenores; dirá la verdad: darán razan ca 
fé Americanos de 12 á 4. 1028 4 26 
OM CASITA BAI1ATA VISTA HACE ñ 
que produce cerca del 1 | por ciento mensual, es Gloria 
59, casi esquina á Bwiliaglgedo, ee da en $750 oro, es de 
azotea, libre de gravámen, con sola un cuarto, comedor 
que puede hacerse un cuarta, patio, oooiaa, etc. Gana 
$13 oro de alquiler: paga da contribución $23 -50 oro al 
afio, el titulo v contribución al dio. Su duefio Animas 40 
105v 4-26 
Ü N B U E N N E G O C I O . 
Se vende ó ee alquila la fábrica de jabón 
del Excnao. Sr. D. Justo Hazap, situada en 
la calle de San Farmln, bsj» n? 73, en San 
tiigx> de Coba, montada á la mejor altura 
Je las den ás de la Idla, con eu máquina de 
vaper en peifjcto estado y todos los demás 
uteii=i ioa para la fabricación de jabones y 
velas de todas clase p; caí como la casa mu; 
capaz, blon s< a para sutnentar les aparatos 
ó para bacer otra clase de negocios, el que 
desee hacer dinero d'.rljaíe á la misma fá 
brlca donde puade tratar. 
1060 8-26 
S E V E N D E 
una bodega propia para un principlante por ser de poco 
capital ó se admite un socio. Neptuno esquina á Sole-
dad, panadería La Dicha darán razón. 
909 4-22 
O J O A L A G A M A 
Se vende una agencia de mudadas ó se cambia por una 
casa en esta; también se admite uu acolo intelizente, 
aunque tenga poco capital: la casa está en punto céntr i -
co, buena oasa, contrato largo, buen ganado, inmejora-
bles carros; vista hace fe. pues se enagena por su actual 
duefio no aer del ramo y hallarse enfermo: de todo infor-
mará D. Juan G. Alfonso, Lamparilla 88, á todas horas. 
812 8 20 
B O T I C A 
Se vende una en mucha pronorcion: informarán de to-
dcs sos detalles. Monte 181, Habana. 
711 8-19 
M 3,000 PEüsOS ÜNA C A R I T A , C A L L E DE 
Compostela Inmediato á Belén, dos casas de á 3,500, 
entre Salud y Boina: se toman 1,000 pesos sobre un gran 
potrero Inmediato al Calabazar y se vende otro potrero 
25 caballerías en Jaruoo con muy poco desembolso V i r -
tudes 196 de 3 á 6. 886 4-22 
POIC NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O SE vende uu baratillo con exlstercias en nn punto cén-
trico de la capital, pues hace un diario regular en ventas 
de quincalla y vende $80? en billetes de la lotería todos 
loe aorteoa: informarán Estrella n. 35. 
842 8-21 
SE VENOEN J U N T A S O S E P A R A D A S C U A T R O casas situadas contiguamente y qne producen un 
buen alquiler: informará D . José P. Patino, Composte-
la 137. 696 15-16 
GA N G A i POR T E N E R S E Q Ü E A U S E N T A R por asuntos de familia para la Península y no poderla 
atender, se vende una bodega con la finca ó sin ella está 
en buen punto y hace una venta regular al contado: i n -
formarán Neptnno 65 panadería. 
083 8-17 
PERROS.—HE VENDEN DOS BUENOS perros, unomlx:ode buldoo y otro del palé; el primero de 
un afio y de cinco motea el segnnlo: pueden verse ds 
Jas diez de la mafiana en adelanto, San Ignaci» 86. 
1197 4-29 
Se vende un hermoso y jóven caballo andaluz, eduaa-
do á Ja alta escuela: á todas horas Teniente-Bey 25. 
1183 10-29 
BN 400 PESOS ORO 
se vende una naea eu el Cerro de 7 varos de frente por 
42 de fondo I n (oí ataran Aguiar 49. 1056 4-28 
J ~ i » ¡\¡ / ^ A ^ a poque-fio terreno con eu casita y 
" J T / x - i l V>rjr».maznItlo¡» agua, Érboles frata'es p ró -
ximo al Mercado y á l a panoquia se vende muy barato 
y o > B. del B E ; mformurán en Guenabacoa Vénns 101 
sin intervención de corredor. 995 3 24) 
5¡ E VENDE UN P O T R E R O D E 4 C A B A L I . E -' r í a s y cordel, s á uu» y iBe'lia hora de la Habana por 
loa ómnibus de S*n Jo; é de li-s i . .us y mu., cerón ao la 
calzad» qne va > Güines . Cerro 528, de once a tren. 
079 * 24 
4-21 
> O R O R A N L R O K K C I A » E V DEN LA CASA 
U a ' o j i n 94 t-u $' 0 0 oro y en $''50 oro 9 va^aa de 
ordefio luin<-jor»' les j u t a jegna de carga ó «e admite 
una "ai» en ua i<bio eon U vnelia i 1 caso: uu duefio Ma-
loja 74 h»4ta las 11 y tarde de 6 á 7. 
MO i 23 
Se vende 
una mn'a maestra da tiro, «ana y sin tachas, de buena 
aliada, Sol 111. 1076 5-27 
en doscientos petos billetes un hermoso caballo criollo, 
sano, moneo y maestro de tiro. Zaragota 13, Cerro. 
1058 4-26 
ü . C O M P R A R 
tres superiores caballos de t i ro de 7 cuartas, juntos 6 
Beparados; también hay un faetón de familia de úl t ima 
novedad: Kevillagijodo n. U 7 , á todas horss. 
1027 6-2« 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE V E N -de un caballo americano de seis afios, moro y sano, 
como también un arreo de pareja en muy bnen ristado: 
pueden versa Cerro'53. 943 4-23 
Aguila 133. 
Acaba de recibirse una gran partida de canarios belgas, 
mallorquines, hamburgueses y de los llamados noruegos 
qne se dan muy baratos, hay además t i l ia , dos trios de 
gaUinas Shangay y varios do quiquinquis ingleses aví 
oomo palomas fina» do todas clanes y buchones america-
nos: en la misma sa vende un toldo nuevo y un» vidriera 
psra cigarros ó baratillo y que so dan mu r baratxs. A -
gnilal82. 94G 4-23 
SE VENDE 
un hermoso venado muy mansa, propio para un regalo 
VllJogisl33 881 4-22 
S A N G U I J U E L A S . 
Se exoenden por mayor y menor. Aguiar n 101 es-
q n i n a á Obrapía, roluqueria. 839 30-21B 
SE VENl»K UN H E U M O S » C A B A L L O A f i D A -inz da 7 onartas de alzada, color negro, ensefiado á 
la alta escuela, de seiti afios de oaad: puede verse de on 
oe á una en la calzada de la Beina número 121. 
«72 R_17 
Í ^ E V f i N » E E N CRECIO K A R A T I S L t t O UN htv-
LJmoii caballo americano jóven, de arrogante presen-
cia, co'or alazán. maestro de tiro, solo y en pareja 
Guanabaeoa, E^al 61, 076 8 17 
c a r r u a j e s . 
SE V E N D E N C U A T R O DUOUESAS V T R E S mi-loras, 14 caballos y todos los enseres del tren: se ven-
de todo junto ó separado, Criatina y Matadero, fonda, 
de seis á echo de la m4fi»na. 1Ó97 4-57 
EN 2 3 0 PESOS P A P E L SE V E N D E UN B U E N t í lbury con fuelle, de cuatro ruerla-i con patente de 
aoeit*, y aíiento trasero para page, de quita y pon. Si 
qnieren caballos y arre s tsmblen los hay. Calzada de 
la Boina 74 1103 4-27 
SE VENDE UNA D U Q U E S A NUEVA QUE NO ha rodado más que 4 veae?, ee da en la mitad de an 
valor, otra propia para el campo en buen estado en S00 
pesos billetes, un gran caballo mero azul oscuro de 
cuartas ménes dos dedos, buen caminador, paso nada-
do, guaitrapeo y marcha, de 4 afios: Guanabaeoa. Palo 
B'ano>i36. 1106 4-<7 
A T E N C I O N A L A S PERSONA** DK GUSTO :SE vende un excelente tren compuesto de un hermoso y 
cómodo milord del mejor fabricante de París , uu buen 
caballo, maestro y manso, del Canadá con su oorespon-
diente limonera, todo de muy poco uso y por la mitad 
de su valor. Bernaza 48 informarán. 
1084 6-28 
S E V E N D E 
un maguíñco faetón Principo Albarto, d"? muy poco uso 
y nna vestidura de muy pooo uso de Milord, Amaigu 
ra 54 1031 4-26 
SE VEKI>E, [HORRO 30, UNA DUQUESA Y oua tro caballos, todo bueno, por hallarse su duefio en-
fermo del pecho: pregunten de 9 á 11 de la mafiana y de 
3 á 4 de la tarde, pregunten Gregorio. 
947 4 23 
SE VENDEN T R E S Q U I T R I N E S CON SUS arreos de pareja ó de trio, como quieran, un faetón muy ele-
gante y de ú timo moda, cajas de quitr ín en blanco 6 
veetidas con todos sun herragoa para formar un quitr ín 
ó oomo quieran. San José 66. 945 4 23 
Sevendo 
una duquesa de fabricaolon francesa un caballo ameri-
cano o n EUSarreos. Aoosta 10 impondián á todas horas 
aifi 8 17 
CARRUáJS COÍÍ CABILLO. 
Se vendo á bajo precio nn coche milord, de medio nso, 
eon limonera etc. y un caballo Jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Paede verse Cieufacgoa 9 
C 102 8-!3 
B e m u e b l e s . 
LAS B . B . B . « R A N S U R T I P O DE M U E B L E S especlalmtnteenjuego»Luis XITVy X 7 I , . arpetioae, 
bnroocitos do Eefio'tt y demás muebles de capricho al 
alcance de todos, por vender irás barato qne en nir gara 
otra, y r o cierren ciato sin pasar por ójta Monte n. «7 
B B. B 1206 8-29 
S E V E N D E N 
muebles de uso de to las olaee», Zulueta 3. esquiva á A -
nimas. 1221 4-29 
GA K U A i P O R C A U B I O FORZOSO i»E D«»MI. cilio se venden tolos los mueblas de Ja ca á, oalle de 
Jesús Molía 62, en precio muy barato: no se admiten 
proposiciones de mueblistas. 1190 4-29 
SS VENDE 
el armatoste de la sed»ría La Palomo con acaion al lo-
•al Monte 41 frente t i Campo de Marte: en la misma 
informarán. 1210 8 29 
SE VENDEN POR L * M I T A O DE los muebles correapondientef á sala, comedor. 19 2? IHÜ V A L O R , > e . ? 9 y 
3er. cuarto, todos de lujo y nuevos, con gran espejo, 
cuadros y un magnífico planinode PleyeJ, se asegura 
que no los h*y m-jores y ss venden jautos ó al detall. 
Impondrán lodustrla 144. 1169 4-28 
OJO A L A GANGA. 
Por ausentarse su duefia se vende en seis onzas oro nn 
magnífico piano con fu banqueta, de exoelentea voces 
y forro metálico. Neptnno 24'. 1120 6-2 
SE VENDE 
un» máquina de coser una muía maestra de tiro y nn 
carro de dos rueda?. Crespo 2i informarán. 
1132 4 28 
GANGA. 
Una vidriera metilica precia para tabacos 6 baratillo: 
Impondrán Galiano 49, cafó Perla de Colon. 
1107 4-27 
SI G U E R E A L I Z A N D O B A R A T O S LOS 1UUE-blea que quedan en Eein* n 8 frente á la Audien-
cia: quedan un juego á lo Luis X V I ; otio lino de Vlena, 
uUm medios Juegos y de caoba también, bufetes minis-
tros y escaparotas con espejos y sin ellos, uuninos, al-
fombras, lámparas de criatal y de metal, máquinas de 
coser y 12 taburetes de cuero. 1( 62 4-26 
GABÜET& DE COBA», 
Se venden tolos los instrumentos, biblioteca, boti-
qoicea, sillón de reomoslmientos y demás objetos per-
tenecientes al mismo, en ménos de la mitad do su valor: 
se hará más reb»ja si h^y quien le convenga todo junto: 
se veaden voiioa mu bles y un plano francés en buen 
uso. Ubispo 56. 102o 4-26 
SE VENOES LOS M U E B L E S DE UNA CASA per tener q ao marnharao la fjmilia, consistentes en un 
juego á lo Luis X V , dos asciparaten de caoba, nn gut.r-
<la comida, dos meaoa, un« r:nooiioia oonmirmoles cua-
dros, r íU j y nna máquina de coser, todo de medio nso 
se da casi regalado. Apodaca 19. 1005 4-24 
B I L L A R 
Se vende nna meso de las mejores de lo Habana con 
toda su habilitación, ver la mesa y el precio para ooo-
vencerao quo ea más que barata: Sol ti, mueblería. 
984 4-24 
Ü NA C A l U l T A O E H I E R O PA««A NlSíO C O N S Ü baranda $ .7, nna cuno de bien o $20, un par de mam-
paran SI?: doj hojas persiana $3 un espejo óvalo paro 
sala $15. uno ídem cuádrado $•", una peoera con varios 
peoes $ .0, una urna para un tanto $ 0 y cuatro cuadros 
poros»Ja con sus grabados. Aguacate £6 
956 4-23 
S H K A P I ^ A . 
Ss vende uno de teclado y adeteáj con dos cilir.drra de 
esoogldas piezas de ópera y de baile; también un piani-
f.-;«nféa '•»»! nn^vu do Inm-jiiables voces. Galiano 
fin, m 100 zaanan. BC 4 Vi3 
S E V E N D E 
nna mesa de billar: calle de la Cárcel n . 3 nformarán. 
960 4-93 
PIAN1NO 
Se vende uno de siete octavas del fabricante Erard , 
on buen estado con su Danqueta. San Ignacio SO. 
658 ' 8-17 
SE V E N D E N 
dos magnificas carpetas de caoba en bnen estado. Pue-
den verse Amargura 5 ó infoimarán San Ignacio 50. de 
12 48 657 " 8.17 
SE V E N D E M U V E N P R O P O R C I O N ÜK P I A N O do cola del fabricante Erard, en buenas condicionen, 
con muy poco nso, propio para nna sociedad de recreo 
ó café, pueden pasar á verlo de 7 á 12 de la mafiana ó de 
8 á 6 de la tarde, á la calle del Obispo 2, por Mercaderes, 
oasa de cambio E l Bolsín. 692 10-16 
GANGA 
Se venden tedos los muebles de 1» cas» O'Reilly 21 
Pueden verso de tres á seis: no se quieren mueblistas. 
308 15-9 
D e m a q u i n a r í a . 
A LOS COSECHEROS D E A R R O Z . - E N P R E . oio ínfimo nna magnífica máquina qne A la yes des-
cascara y pule el arroz: es aplicable á braco v fuerza 
motriz, rindiendo nna tarea de 60 á 70 arrobas. También 
otra para descascarar cafó, San Bafael número 105. 
1174 i 28 
LOS SRES. VAN DE WATER Y COMP. 
participan S, los Sres. Hacendados 
QUE E N LA 
FUNDICION DE LAMBDEN, 
AJíOHA D E L NORTE 99, 
ex'sten piezas de repuesto, duplicadas y triplicadas pa-
ra arados de vapor, locomotoras, ferrocarriles por tá tuee 
y demás máquinas de lo invención de los Sres. 
John Fowler y Oomp. 
y también que se encargan de hacer directamente i d i -
chos Sres. los pedidos que ocurran de pailas, arados de 
vapor, losomóbiles, bombas, ferrocarriles, etc. 
Correo, Apartado 366. 
478 WUISB 
EL APIGi-FUEGO AMERICANO 
es un invento seguro y efia4z para sofocar todo fuego 
incipiente, y debe Unerse un número suficiente de ellos 
en todos loa establocimientos. ingenios y casas particu-
lares. Precio $2i oro uno, ó $24 docena. 
De venta en la ferretería de 
A G U I L E R A Y G A R C I A . 
2 7 M E R C A D E R E S , 
y en todas las ferreterías de esta ciudad. 
SE S O L I C I T A N A G E N T E S E N T O D A L A I S L A 
P A R A L A V E N T A D E L A P A G A . F U E G O . 
Para más pormenores dirigirse á 
V. F . B U T L E R . 
C E N T R O T E L E F O N I C O , 
5, O ' R E I L L Y . — H A B A N A . 888 8 21 
a i 
M E L A D O 
de caña superior se venden cuartos de pipa y garrafones 
Cuba 52, esquina á Empedrado. 920 26 23E 
B r o ^ n e r á ^ r P e r f n m e r i a 
L O M B R I Z S O L I T A R I A 
Expulsión completa y segura sin mo?evtla n i peligro 
alguno tomando las 
CAPSULAS TENIFUGAS 
D E ANGÜIT. 
De venta drogueiia L A R E U N I O N . Teniente Rey 
n. 41, Habana, y en las prinoipales farmacias y drogue-
r ías d" España y sus posesiones. 
74S 8-21 
BALSAMO ANESTE&ICO D E L DR. M. 
A G U I L E R A . 
De fácil aplicación sin peligro n i molestia. E l que lo 
use una vez lo recomendará á eus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
9 - ^ " v r v ^ v , 
toda dificultad en la respiración: se curan estos t e r r i -
bles padecimientos con las gotas antiasmiticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 08. 
I V # 1 & S S ^s qnita con el espectorante de polígala 
X V O . de Hernández. Botica Santa Ana. Biela 
número 08. 
C U E H P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con el que se ban obtenido ma-
Sores curaoiones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A )E H E R N A N D E Z que 'na triunfado de todas los sls-
tema? depurAtiros conocidos hasta cl di». Botica S A N -
T A ANA.Mura l l a 68. 
a O N G R R E A . 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pvjo. ardor, dificultad 
al orinar, finjo amarillo 6 blanca, en ámbos casos todo se 
cura usando la vocion ó la pasta bdlíátniea d« Hernández. 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
Iras úlceras venéreas, 
CHANCROS, L L A G A S e n ' ^ piérnas, se curan sin 
doiorni moiehtia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica «ANTA ANA. Muralla 68. 
59U 20-15 
M i s c e l á n e a . 
T R V F R O R E I R I J 0 1 . 
BXTRIORDINAEIAS FUíCIONES 
P A K A 1CS D U S 
sábado 30 y domingo 31 de enero. 
T H O M P S O N , 
E L CARA C T E B I 8 T 1 C O A C T O R , 
A C T O R , B A I L A R I N , C O M P O S I T O R , M U S I C O 
M A G I C O , V O C A L I S T A Y M I M I C O . 
M ' . Thcmpaon apaieo lá on au coiced.'a especiales 
crlta para 61 mostrando fcu sorpreLclento habilidad de 
actor caracterí&t co t talaba 
L A V U E L T A A L MÜNOO, 
habiendo representado esta obra más de 1.500 veces en 
los Estado* u i l íos obteniendo un completo lleno. 
Concluirá la función con la divertida pieza titulada: 
E L MATRIMONIO F E L I Z 
Alaa ocho 
C E M T O P 0 R T L A 1 
iegícimo tcfibado de r«?clbi'-; ee V c n i e a 
por mayer y en detall á precke muy módi 
C03 —OiJlapo 21 —Ejciltoiio de J A. Ban 
ce?. Cn 129 30 29E 
BUENA 0 P 0 R T U N I D A O . 
E l derecho al corta de caoba de la mejor calidad y o-
tras maderas en Caleta Grande. Isla de Pinos, ca ías de 
vivienda, yuntas de bueyes, carretas, cadenas y todos 
loa artículos u- cesarioa para la operación del corte y 
arrastre, se venden porm5dico pras'.o, D) los porme-
nores que se deseen lufurinará 
W K. JOHWtON. 
HOTEI» AMERICA 
L i D E I L L O S . 
Aviso á los ma -stros de obras, que me ha hecho oarsi 
de la venta de los celebrados ladrillos del tejar La 
Or'vUa. cayo material además de ser bu^na dase, sn 
precio es el más móiioo. Mor te 216 218 y 220. Bernardo 
A l varí z. 790 13-20 
L A H E R R A D U R A 
JA s'n rival tinta de escribir y de copiar de esta mar-
ca que cfrece garant ía para toda clase de documento» 
por ser inalterable é indestructible, cerno en otras tin-
tas, el tiempo, la intemperie y la humedad la palidece, 
eata se oscurece cada vea más. Pídase tinta ds 
L A H E R R A D U R A . 
De venta; por mayor papeleilas L A C R U Z V E R D E , 
Mercaderes 29 H O W S O N Y H E I N E N , Obrapía 11; 
P. Fernandez y C í Ooispo 17; al pormenor: L A PRO-
PA«ABÍDINTA, Monte 89: J . V A L O E P A R U g . M u -
r ó l a 61; H U I Z Y I I . , Obispo 18: L A 1* D E P A P E L , 
Muralla 55, 
y en todas las papelerías de la Isla. 
GnU7 B-27 
S e sup l i ca 
á los señores duefics de casas de empefio que si desde el 
21 del corriente en adelante les llevaron á empeñar 6 
vender nn relol de oro reooontoir de dos tapas y en una 
de ellas lleva las loloia'es I . Ch. enlazadas en el centro 
de las letras, una corona de marquesa con cadena de oro 
para el cuello, pueden dar aviso á la casa Amistad 13, 
donde ae dará el precio del empefio 6 venta, sin más ave-
riguación. Igualmente un par de dormilonas en forma de 
estrella de ónix con nn brillante en el centro y si de clisa 
se da también aviso, so gratificará. 
976 4-24 
P A R A C O P I A R C A R T A 3 , U L T I M A I N V E N C I O N . 
D E VENTA: Obispo 1 2 3 . 
tí % %T iS»33,¿ 3* • • fe 
EXPOSICION üflVERSAL DE PARIS EH 1855 
JKedalla d e 1' C l a s e . 
Ni 
J A R A B E IODO-TANICO 
de G Ü Í L L 1 E R M 0 N D 
Jarabe lodado de u n g u s t o a g r a d a b l e j 
preferible á los Aceites de hiaado de bacalao, 
a los Vinos, Jarales y Aceites iodados,^^^ 
c u r a c i ó n do las E n f e r m e d a d e s de P e c b o 
y para la medicina do los w i ñ o s . 
Ea Lyon, GDILLIERMOND, 114. calle de la Pjramliis. 
8a París, Farmacia de B'3 BARRAl, 93, Boul"Bcaumarchals. 
En la Haiana : J O S É SARRA. /. 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S l 
D E R R A M E S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias, en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas, sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección do 
K A V A 
D E L DOCTOR F 0 U R N I E R 
Faria.SS, Flace do la. Made 
bllttt que a la: Cija:, es ht ¡tiqutu -v- <7-
y M Ui PlUoras te kalle la Ineripcioj y & g ^ ^>W^!'l^^fr*-> 
Depositario en La Haiana : J O S É S A R R A . 
SUSPENSORIO MILLERET 
, E l á s t i c o , dn B u i a ka}« I t t — ' n 
Para evitar la* falsificación^», 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REOISTKADO veDdajes de todos Ioj mtmi 
MEDIAS PARA VAR 
MOLERET. LE GOglBEC. Sicftar. Ptfu.49.an> J.-J. Umtim 
$| P Í L D O R A S í e i D ' C R O m 
$ conYODUñOdeHIERñOyQU/mMA 
6; TREINTA AÑOS ¿e buen Éxito bwi denxwtrmds 
T i la indisputable eficacia de estas Pildoras qo* osa-
Oí tienen todoi Un elementot de la rtytneracion dt la ta^rt 
O El YOPimO de H I E R R O y d? Quxa/mi A 
•» \ por sos propiedades tónicas y depurativa», «s s i 
Q| medloamento mas activo contra los 
Q | Dolores dat Estómago, h Clorosis, u Antinlt, 
i la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, ete. 
Depósito Geniral: 9,r. (íkÉ| GnacIlt-St-etmatt, Hits. 
Q| En la /Tabana : J O S É S A R R A ; — LOBÉ y C*. 
A S M A 
CATARRO, OPRESIOW, 
TOS. PALPITACIONES 
y todas las afec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente v so curan usando los 
TUBOS L E V A S S E U R , 
N E U R A L G I A S 
JAQUECAS, DDUNOI 
DE ESTÓIIA60 
I y todas las aíeccio 
nes nerviosas se curan inmediatamente eo* 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I C A S 
del D ' C R O N I E R . 
SABIS, Farmacia, 23, calle de la Honnaie. — En Ta Habana : J O S É S A R R A ; — LOBÉ 7 G*. 
O P R E S I O N E S N E U R A L G I A S 
"ros. mm M M 9 W l CURADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS «• Jíi.TI in J M á f c FwJímM por i0, C1GARILL0S ISPI 
Aspirando cl humo, penetra en e! Pecbo. calma el sistema nervioso, facillúi 
¡a ex pecio ración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
• Ecci'jir r.'ta ¡Irma : J . ESPIC.} 
t '«i.Cn p o r : * - t . j o i - J . » í*! r« . tt*'. rsn- n. tnt'tMfmTfL S*arim. 
itepósituÍM en h Rabana1038 SARRA-. - LO??, y C — G O N Z A L E Z . 
A V I S O á l o s M E D I C O S 
200,000 Enfermos curados 
R e s f r i a d o s , I n s o m n i o s 
ENFERMEDADES KERÍIOSAS 
Pídase, en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
C H A B 
E n Casa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y del E s t r e ñ í ero 
Qolva de Arroz especial 
:'̂ pAHAUO A.I BISMXTTO 
Po?f CI3£5: ' tb J E ^ ^ . " ^ ^ P E R F U M I S T A 
1P A T ^ i a 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
Sesenta años de Experiencia 
' y de buen é x i t o l ian demostrado la e ü c i i c l a i n c o s t e s t a b l e de este v z i r o sea como anti-1 
\periódico para cor tar las C a l e n U i r a s y ev i ta r sn reaparición, sea como forti/teante en las I 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n a r e , ^ a ' - t a de S V C t n s t r u a c í o n , Inapetencia, ZMg-e»-
I tioaes d i a c i l e s . E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d causada por la edad ó poi los escesos. f 
i Este Vino que oontiene muchos mas principias activos qui /as prcparscior.es timllares debe renden» i prteéosi 
un poco mas ceros.— No so dé importancia al precio i raían de la eficicia muy reconocida d»l medicamtnto. 
F a r m a c i a C 3 - - S E 2 C 3 - T L j T C T ^ r , 378, r u é S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
Depósitos en l a Habana,: J O í S É SA-TfR.A. : - L O B É Y O . 
E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia, — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u e s t á fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u eb tán rec-jinendadas en los 
casoá de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y eicesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u e s l á r ecomen iado á las personnas que no 
pueden tn igar las Giajcys. — Una ermita en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u es tá especialmente destinado para los n i ñ o s . 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exijuse el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C t l N y C , a 
sf hulla en las pyiintipfl'e» Farmacias y Droyu< ría* 
de F A R I J 
\ 9 
INSOMNIOS, D O L O R E S , A G I T A C I O N E S 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P d e c h l o r a l d e F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante p o r exce-
lencia que supprime el dolor y p r o c u r a el sueno tranqui lo y 
reparador. Sus efectos son r a p i d í s i m o s s in ofrecer n inguuo de 
los iticonvenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso i e / J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
llevan etiquetas en que esta escr i ta , con cuatro < f ^ ¿ 
colores, la f i r m a , puesta a l m a r g e n , del inventor 
Se vende por menor en l a mayor parte de las farmac ias . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : Gasa L . F R É R E et C l i . T O R C H O N . 
19, rao (calle) Jacob, P A R I S . 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S de P A N C R E A T I N A 
áe O E F R E S N K 
rUUiAC£CT!CO DB 1* CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DK PAJUS 
LAyttncroattae^üir.IllddenlQSüoaviialesdaParla. ese) mas poderoso digestiré gua 
se conoce. Posee ia propiedad de d ige r i r 5 hacer asionlHblea lo mismo la.» carnes quel 
los cuerpos grasos, ei pan, ei almidón y ias féculas. Es décir que los alimentos, seanf 
1 los que fuereo, puodou sor digeridos por u pancreallna sin el auxllUo de' estóma«o.| 
, Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo I 
trastrlco, ora de la Inflamación ó de ulcoraclouea del estómago ó del Intestino 3 a si 
I ?U(*oraa de Panorcatliia de Sefrosoe después de comer darán sempre los mejores 
resultados; los médicos las recelan contra las slguientea afecciones: 
G-astral gia s, 
Dlceraciones c&ncaroBaji, 
Enfermedades del hígado,] 
Enilaquecimiento, 
| Hastio para la coruide;, | Anemia, 
Malas digestiones, j Diarrea, 
rdmitos, | Disenteria, 
Embarazo gástrico, j Castriti», 
| Somaolencia después de cercar y vomitag propios deí embaraso en ias mv^erea. 
\ P S ^ C R E A T I N A O t F R E S N E » fruqcitu. 3 i 4 cuenarítas di poWoi dir^a di eesur 
¡Cssa D E F R E S K E , Autor do la Poptona.Paris.y wlu>rii«íp»l«il»nMCÍtii«l»ftr«í)sr». I 
i a ETERNA B E L L E Z A del CUTIS ehtenida poz ti implee di la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L a L E G R A N D , Proveedor de la Corte de Rusia. 
C R É M E - O R S Z A © ] 
[lsscuríIeplusíeSlcl 
Esta C R E M A snariia 
y bUnaaea ol Cu t i s 
lindáis U m.Va?iKK5CU y 
msCÜSiielalaTentEd 
¡MASTA LA BAS AVANZAD* COAD) ll £llt pnterrt liptlmtnts |]d«l Airo ••co 7 Calient* que »tez» «1 Rostro y da Un Manchas, Pecas 
y Amiq-T -— 
ORIZA-LAGTÉ 
LQCI0H EMULSIVA 
Blanquea y refresca cl cutis 
Quita las pecas. 
0 R I Z M E L 0 U T É 
JABONstíun tlD'O.REYEll 
El mas snare para el cutis. 
ESS.-ÓRIZA 
Perfumes de iodos les 
«romas de ñeres nuevas 
adoptados por la moda 
0RIZA-VEL0UTÉ 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
adherente ni cutí*. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
l o nas Tinturas Pmreslta» 
_ fir.A EL r«LO M-tNg^ 
iJAifsSMlTHSOli) Un tote Frtaoo 
_ % ¿CTOITOT «nsvroida a 
[ Cabello 7 i U Barba 
el oolcr u t a n l «a 
TACOS LO» «ATICCJ 
O R I Z A - O l ! • ! A c e i t e p E t r e t 
STB LlftOIM 
íot U j necesidad ¿ e U T U la CUBil antu ni dupn** ' 
A P U I C A C I O N P&Clk 
Resoltado inmediato f s miaetu U pul ni pérjBlüO» I» *Mlod. Xn todas Ua Perínmartaa 
e l O a t l n e l l o 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , oal le S a x t - H o n o r é , P a r l a . 
A G U A D ' H O U B I C A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada 
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte de Ru»l«. 
PARIS — 19, FAUBOURG S A I N T - H O N O R É , 19 — PARIS 
" V é n d e s e e n "todas lees j p r i n e i u a l e a Z P & r f - u m e r t a a 
H a b a n a . - V i é r n e s 2 9 d e E n e r o d e 1 8 8 6 . NUMERO 2 , 
COXGEESO DE IOS DIPUTADOS. 
D E B A T E P O L I T I C O . 
(Concluye la sesicn del 4 de enero de 1886.) 
£18r. S I L V E L A (D. Pranolaco): Ignoro 
fll esto lo reservará 3. S. para la rect:ñ:a 
oloa 6 para dlfitmrzoe poetorlores; Ignoro el 
S. 3 aplicará á eaco da roaerr&ree' esornpn 
loaam-nta lea programas eaoa mlemoB prin 
clpios tan extráñoe qae tiene S S. para re 
aervsrae loa motlvco de las críMa en loa 
Conaejoa de Minldtro»; pero yo creo qae no 
podrá S- S formar opinión, no presentando 
como jaatiaoacion de sa dialdencla nlngnna 
otra coaa más qae nn precedente híatórior» 
sin relación ningana con leyes, con doctrl 
ñas, con solnclones para |el presente y para 
el porvenir, sin expresar elqnlera en qnó 
consiste eso que S S. llamaba matiz qae le 
diferenciaba entre nesotroa.* Si S. 8. no 
hace esto, entiendo yo qne la opinión se qne 
dará en ün estado de vaguedad y de oscu-
ridad qae no pneds ser favorable para na 
die; pero méaoa qne para nadie para S. S. 
Nos habla dicho S S. qae el motivo de sa 
disidencia surgía de la necesidad de buscar 
ideales para el partido conservador, y de los 
deberes que á S. S. le Importa BU origen re-
Vólflclonarlo. 
Pareóla por esto deducir que la disiden 
cía de S. S. era una cosa madurada, pensa-
da desde las elecciones municipales de Ma 
drid por lo méaos, elecciones que habían 
tañido la virtud extraña de despertar por 
medio de una condición los recuerdos revo-
lucionarlos tan adormecidos hasta entóneos 
en el pecho de 3. 8 Y á esto se refería mi 
iodioaclon del día anterior sobro la dihoul 
tad que yo encontraba en relacionar con 
este pensamiento y con este propósito de 
disidencia de 3. 3. y con la f-irmaclon de un 
nuevo partido conservador, con nuevos pro 
cedlmlentos y con náevas formas, en rela-
cionar esto con EU resolución, con su volun-
tad, non su resolución, que fué lo único que 
yo d Je en el día aatepasado, á aceptar el 
puesto político de mayor eonfianza que e-
xiste en los Gobiernos parlamentarlos, por-
que 3. 3 . no ha cegado ni podía negar, por-
que es un hombre perfectamente sincero en 
:«n8 afirmaciones, qua cuando 3 3. vino á 
Madrid y áun ántea de venir á Madrid, es-
taba dispuesto (no que lo pretendía, que 3. 
8. tiene demasiada altura para que se le 
puedan aplicar eemejantea verbos), estaba 
dispuesto ft acontar la Presidencia del Con-
greso [ E l Sr. Ecmcro Robledo): Indepen 
diente de la altura, yo no la he preten-
dido.) 
E l Sr. P R E S I D B S T E : Ruego que no co-
miencen diálogos que prohibe el regla-
mento. 
E l Sr. 3 I I . V Í L Í . ( D . Pranalaco): No la 
ha pretendido 3 8. ni directa ni ladlrecta-
meuce: 8. 3 estaba dispuesto á que fuera 
Presidenta del Congreso el Sr. Conde de 
Toreao ó cnalquiara otra persona que el 
partido coneervador Indicar»; paro lo que 
8 8 no hf» negado es que se halaba día 
puesto á acap^nr la Prealdoncla de! Chegre 
so el el partido conaarvader, el el Gobidrno 
que en-óacea le repiesentaba, designaba á 
8 8 como oandi iüt i orj asontlmiaato del 
8r Conde deToreno, qua oa éfjoto, hibía 
manlfeatado qne no deseaba ocupar aquel 
sitial peraltas rfizonespolíticas que á todos 
constan, manifestando al mismo tiempo su 
resolución firmísima da apoyar al parido 
conservador, con cuyas ticlaclones ylcoadao 
te estaba completamente da acuerdo. 
Yloúalco que yo decíi el aáb&io, y repl 
to hoy, es que todas catas rasones y cooel 
dendones nacidas de las manifeataciones 
espontáneas de S 8 en la prensa, ea loa 
Consejos de Ministros, en las oonversaaio 
ses particalares, en todas partos, cerca de 
ra completa adhesión al Gobierno, las rati-
ficaba 8-3. con un acto tan público, tan 
aolemne, tan concluyonte como el da acep 
tar la más alta refreeentaclon política da 
ua partido gobarnante, pasando á ocupar 
ese sitial. Y no sa limitaba S 3. á esto, 
aino que sa extandía á mis, porque esa in-
dloaolon saya, reveladora de sus propóíitoa, 
de apoyar al Gobierno con cuya política ee 
tabaS 3 de conformidad, la completaba 
eon eficaces gestiono i cerca dal Sr. Gonda 
deToreno para que entrara á formar parte 
del Gobierno. 
Yo no podía creer ni sospaohir Jamás que 
S S quisiera colocar áun amigo suyo en un 
Gobierno, estando en disidencia 6 en dis 
cordanoia ccnéljpDrqna no ô be un acto 
da mayor adhesión y de concurso á un Ga 
bínete que el de facilitar y prooucar la en 
tradade no oompañaro amigo y estimado. 
Pero hay qae abandonar esa primera par-
te del discurso da S 8 ; porque fuera do 
nuestro recaardo, Blqalera eea taa 'Jreeco y 
tan reciente, hay que apartar la idea de 
que 8. 3 veaía de tiempo atrás e i dlslien-
ela de principias, de tandaaoiaa y oríganes 
respecto del partido coneervador. 
Y vamos á ia segunda exposición que á 
mi mepáreoa contradictoria respaoto de la 
primera- Habló 3. S. da la disidencia que 
motivada por la manera de resolverse la 
erlsis producida por la muerte de ;naastro 
Inolvidable Monarca. Con elocuentes fra 
see ha descrito 8. 8. aquellos días tristes, 
eoa elocueates párrafos qae constituyen 
bajo el panto de vista ariístlco ana página 
brillante deldlsomso del 8r. Romero Roble-
do: pero la relación entre esa descripción 
artística y esa exposición verdaderamente 
elocuente de BUS sentimientos y loa proble 
maa políticos es lo que no ha podido perci-
bir; la relación entre esas dos cosas es lo 
Sae á mí no me ha sido posible percibir. Jgo asi ha qaedado como vago ea la at-mósfera, qae Importa recoger por si, á vir-
tud de esas vestiduras magaiflaas que 8. 8. 
ha desplegado, padieraa deslambrarse y 
extraviarse laa m<radas de álgulen; algo ha 
quedado como da cargos que 3. 8. dirlg'a 
al Gobierno, unas veces como anatemati-
zándole con el nombre tremendo de oalam 
mía, otras preseatáado á la consideración de 
algunos con Indicio verosímil do responaa-
vnMorí Aicff» M Í ha auadado. aua debo blildad. lgo asi ha quedado, qae 
recoger, sobre imprevisiones del Gobierno 
reapeoto de aquella lamensa desgracia, so-
bre responsabilidades que padieraa alcaa-
mrle de que, dominado por sus sentlmíen 
tos, no hubiera tenido m4s calma y serení 
dad que otras personas para ver de corea 
loe peligros qae amenazaban á la patria. 
Sólo diré respecto de esto lo que indiqué 
«a el día pasado, 3- 3. ha referido fiel y e-
xaetamente lo qae ocarrló ea aquella gran 
catástrofe qae S. S. llamaba perfeotameate 
martirio ocalto por aquel héroe del dolor 
oe lo negaba y disimulaba á todo el mun 
o en interés de España y de ia tr&nqulli 
dad pública. Aquel ilustre Monarca do 
minaba au naturaleza y vencía la flaqueza 
de su cuerpo para colocarse en una actitud 
ao eiertamente de salad ni de robastaz, pe 
ro no tampoco de eafermadad qae amenaza 
ra eon ninguna catástrofe; pero eso no fué 
parts. Sr. Romero Robledo, para que se des-
cuidara ni se omitiera nada qua de cerca 
ni de léjos pudiera haber contribuido á su 
«oración 6 á sa alivio; y hubo aa solemne 
tostante en qne se creyó por álgulen que ese 
mismo valor qae empleaba S. M. el Ray pa 
ra coaltar sa mal, qae esa misma resisten 
«ia qae oponía á las medidas higiénicas de 
prrecaaeinn que Be le recomendaban, nn ins 
tanto, digo, se creyó por álgulen qae esa re 
slstoncla pudiera comprometer sa Balad; y 
«a Conaejo de Ministros ss trató dal asan 
to, y «1 Prtaldento maaifestó terminante 
meato á esa persona qae lo or leaado por 
los Paealtatlvoa aa siguiera eaerapalosa-
tnento, y que si había reslateacia para oum-
rlrk>, se plaataara la oaeatlon da confianza 69l«fN«ltadertatft laoa99tioa del Go-
b'erno, en el cual nos hallábamos dispues-
tos todos á retirarnos ai la persona no era 
obedecida en aquello que fuera iudlspensa 
bie. Eato era cnanto podía hacer un Go-
bierno qae deseaba oamplir con su deber. 
No habo, paes, más qae esta reaelacloa, 
no tomada en secreto por el Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros, como podía ha 
borlo hecho en uso de ana facultades, por la 
confianza qae de nosotros tenía, y qae todo 
Presidente del Consejo de Ministros tiene 
de BUS compafieros, pero no tomada en se-
creto por el Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros: tomada con acuerdo y ooa coma 
nicaoloa dal Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros á sus compafieros, que le presta-
ron naturalmente la más incondicional ad-
hesión. 
Paso á ocuparme de la cuestión política 
y da la crisis última Y a dije en el dia pa 
sado lo qae oreo más faadameatal acerca 
dd 6ll&« 
E l Sr. Presidente del Coasejo de M'.als-
troa tenía Indadablemeate el derecho de 
formular una opinión respecto de laa ide^e 
del Gobierno y de loa consejos que diara á 
S. M ; pero lo comunicó á sus compañeros 
de Gibinate. Yo puedo decirle al Sr. Rome-
ro Ribledo, que dlBcutiéndose, como no 
puede ménos de discutirse, la cuestión, y 
exponiéndose los diferentes puntos de vista 
que diversos elementos del partido conser 
vador pudieran tener acerca de esa cuestión 
de conducta, discutiéndose acarea de esto, 
exponiéndose esos diferentes puntos de vis 
ta por algunos como relación de lo qua pu 
diera ser la opinión de los diversos eleman 
tos del partido conservador, qae tenían por 
qué estar unán<mea en esta resolución, por-
que no se trata de ninguna cuestión ds prin 
clpios, porque no se trata de ninguna opi 
nion da ideas, siao meramente de una cae)! 
tica de coaduata, y esto ha sido siempre 
motivo de difereate opinión entre los hom 
bres públicos. Discutiéronse esos pantos da 
vista; todos «atuvieron conformas en acep 
tar el Consejo del Sr. Presidente del Gibl 
neto y en seguirle en todas sus partos. 
£1 fundamento de esta opinión, qae repl 
to no es cuestión de principios, respecto de 
qae puedan existir diversas opinloue t entre 
nosotros, como entiendo y sé qaa existen 
catre loa Indivídaos del pirtldo coaserv^lor 
qae slgaea á S. 8. y que no han tañido re-
paro ninguno «n manifestármelo aíl terml 
nantemente; existiendo, digo, esta dlferen 
ola de apreciaciones, que paedea consiltalr 
y qae coastitayea motivos de dlvergeaolss 
sobra on acto de conducta, pero no motivos 
de disidencia ni de división de ua partido, 
reproduciré brevemente lo que habí » de 
más fundamental en esta cuestión, rectlfi 
cando ó restableciendo algaaas de laa Indi 
caolonea del Sr. Romero Robledo. 
No es que aquel Consejo de Ministros, no 
es que el 8r. Presidenta dal Coasejo ds MI 
nlatroa temiera ontónoss ps'igros para e! 
órdan público: el órden públlao estabi asa 
guradoyá 8. M. U Bítna Rigsnta so la 
manifístó qu* no ofraoía nlogaa psil^ro y 
que para conservarlo as contiba ooa el apo 
yo incondicional da tolo el partido liberal 
y da los hombres Importantes da él, como 
o podía móaos de sar. Aquí no se h* ha 
b'ado de esos peligros para el órden púoll 
co á que 8 S sa ha rafarldc; aquí sa ha ha 
blado de una alta y patriótica previsión, de 
lo convenlenta é Importante qne era qua e J 
qnelloa momentos se hiciera no llamamien-
to eficaz á to las las fuerzas mor'á'quloas 
del país, loolnso las fcerzae mmárqnioae 
que querían aproximarse quizá con más fa-
llidad á los rápraseatantos dil partido II 
beral que al Gobierno conservador de aquel 
entóafles, y para dirigir ese llamamiento el 
partido conservador y el Gobierno qua on-
tónoes ooupaba el poder, no creían ser los 
quo oou más autoridad y éxito má? Inme-
diato pudieran hacerlo. 
Esta es una apreciación política qaa 3. 3. 
podrá combatir ó podrá negar; pero el pau 
to de partida fué la Idaa, el peasamleato, 
ya repetidamente exo- esado, da qae como 
ese llamamiento revestía como primar re 
soltado la conservación en el poder de loa 
mismos hombres que lo venían ocupando ó 
del mismo partido qua lo desempeñaba, el 
no tener aquel eco, aqaella rejoaaaola la 
mediatas ea todas las fuerzas moaárqulcas 
del país qae podía tener entrando en el Go 
blerno otro partido. Este es ua punto de 
vista, repito, de libre apreciación qae pae 
de oonatltalr motivo de dlvergeoolaa, pero 
ao de disidencias ni da d i visión a s en aa 
partido. 
Eateadlmoa tamblea entónces, Sr. Rome 
ro Robledo, que los debares que el partido 
conservador y el Presidente del Consejo de 
Ministros tenían para la Monarquía eran 
más ámpllos, eran más extensos que los que 
8. 3. ha trazado esta tarde. Paede nacer 
esta dlfarencla de un distinto modo de en 
tender y considerar lo qae BOU los partidos 
políticos y sus debares frente á frente de 
los poderes públicos. Hsy quien ha creído 
y créa, y por lo vlato 8. 8. participa de esta 
opinión, que nn partido político tiene cons 
tantamente el deber de defender el poder 
cuando lo ocupa, y da conquistarlo cuando 
está en la oposición: que loa partidos poli 
ticos constituyen agrupaciones de personas 
cuyo objeto oonalste en la defensa del po 
der y qua queda entregado á los altos po 
deres del Estado el regular la hora en que 
han de abandonar el poder. Pero hay otros 
que entienden que los partidos políticos tie-
nen la totalidad de los deberes de nn ente 
gobernante, que consisto en la apreciación 
de sus propias faenas, de la oportunidad 
de sa gobernación, de los medloa y de los 
reouraos qae reunidos todos suman la re-
saltante «n que se funda el órden público 
moral y material: que estos deberes de alta 
Imparcialidad elevan á los hombres qae es 
táa al freate de los partidos por cima de 
las pasiones de loa mismos partldoa. 
Estos debares estaban macho más arrai 
gados, macho más elocuentemente escritos 
en el corazón del Sr. Cánovas del Castillo 
que en el de ningún oiro Jefe de partido 
porque el Sr. Cánovas del Castillo, ménos 
que nadie, podía negar ante la tamba de 
D. Alfonso X I I , ménos que nadie podía ol 
vldar ante la viuda desolada do nuestro 
desgraciado monarca, que BUS deberes eran 
más ámpllos, eran más grandes que la con 
servaclon del poder para «l partido oonaer 
vador, y que se extendían á aconaejarle to 
do lo que pudiera aer «1 Interés grande, «o 
lectivo de la patria, de la Monarquía y del 
órden público, y que por oonalgulente allí 
era no sólo el jefe no sólo del partido con 
cervador, y eato bastaba, sino que era el 
hombre qae había promovido la restaura 
clon de D Alfonso y su venida al auelo de 
España. {Muy bien, muy bien). 
Pesaba también sobre nosotros, ¿por qué 
no confesarlo, señores Diputado*? eao que 
S 8. trataba despreciativamente y que á 
mí me dolía oírlo de labios del Sr. Romero 
Robledo, ministro del partido oonaervador 
durante tanto tiempo; pesaba, el, Sr. Ro 
mero Robledo, en nuestra conciencia, en 
nuestra voluntad y en nuestra resolución 
eso que 8. 8. Irónicamente llamaba el míe 
do vil de loa intereses conaervadores del 
pala, el miedo, el susto despreciable de la 
Bolaa, de las grandes sociedades, de loa In 
teresea oomerolalea del pala, «se suato ¿por 
qué no confesarlo, Sr. Romero Robledo? 
peaa mucho sobre loa que tenemos tanto 
Interés en la eonaervaelon del órden del día 
preaente, como la eonaervaelon del órden 
en el día de mañana; y áun cuando no sean 
laa detormlnaclones exclusivas de nuestra 
voluntad, un grande Interés hay que eon 
ellos comparte las obllgaelones y deberea 
del Gobierno. 
hemos tratado ni tratarémos Irónica ni des-
preciativamente esos Intereses; pasaron mu-
cho sobre nuestra rssoluoion, á lo ménos 
sobre la mía pesaron, y no me arrepiento 
de que hayan pesado; porque entiendo que 
aquellos intereses catán agradecidos á nues-
tra resolución, y resonocerán qaa nosotros 
aomoB nn partido en quien pueden confiar-
se. 
Al lado de este punto relativo á la crisis, 
no h -.bia, no podía haber más que una obje-
ción seria, y casi siento usar de esta pala 
bra porque S. 8. le tiene mala voluntad, no 
había mas que una objeción, que S. 8. ha 
desenvuelto, cual era la del peligro que po 
día ofrecer ese Gobierno, peligro que so ha-
bla proclamado por todos nosotros, y qua 
sa viene á negar ea este momento, rene 
gando de nueitrae doctrinas y do naestrt e 
anteaeiientea ¡Qué confaelou tan lamenta-
ble! ¡Qaé confaaion tan Imposible de rela-
cionar y de armonizar con toda la historia 
de los hechos parlamentarlos y oonstltuoio 
nales! Nosotros consideramos peligrosas 
muchas da laa doctrinas del partido liberal; 
pero en cuando »e deaenvualven en leyes 6 
en coluclones prácticas, las caalea, sla du 
da algana, el día que se traigan aquí he 
moa de combatir; pero no creómos que ero 
Incapacita al partido liberal para el Go-
bierno. 
31 toda la reetauraolon, Sr. Romero Ro-
bledo, EO ha hecho precisamente Inaplrán-
doso en el sentido contrario; sí nadie como 
nosotros, y 3. S. entóneos (y no té al será 
éste uno de los precedentes revoluciona-
rios qoe 3 8. conserve), si nadie como no-
sotros ha combatido tanto el snfrsglo ucl-
vereal, y sí al ir á eaarlblr la Constitución 
de la Monarquía, y al escribirla ea momea-
tos ea que te debía entender que el partido 
conservador tenía una ínfludneia decisiva en 
los asuntos políticos; el al escribir esta 
Ccnstitaclon tuvimos la precaución y la 
prudencia, á mi entender altamente pa-
triótio?, de no excluir do esa Constitución 
el propio sufragio univarsal, porque enten 
dlamos que el Interés supremo, dentro del 
cual daban desanvolversa tedas las espa -
ranzas de órden y prosperidad para Espa 
pañ' , estaban tn dar base ancha y eó Ida á 
la Monarquía, de suerte qm todas las doc 
trinas pudieran cabar dentro de ella; al eato 
mismo hemos hecho cuando nos hemos re 
sistldo á declarar Incompatible con la Mo 
narquía constitucional, á declarar incapaci-
tados para el Gobierno á los representantes 
de las más oxcreraaa doctrinas democráti-
cas, (.tempre que aceptaran la Munarqn a 
hereditaria y la dinastía de D Alfonso X I I ; 
si esto lo hem e hecho noBotroey con noso-
tros 8. 8., ¿slgalñca esto que al propio 
tiempo de proclamarlo neguemos á los 
representantes de esas doctrinas capacidad 
para eje-car el Gobierno sin poner tn peligro 
las Inetltuclnnea 
Ha? ana dlsDincion qne todo el mundo 
percibe con completa claridad, porqus el a 
representa el mecanlemo del elitima parla-
mentario. Los partidos que fancionan den 
tro de él combaten en oí terreno de les doe-
trlnas y censuran ÍU des-'nvolvjmlomo en 
las leyes, pero ee reconocen múcuamente 
la capacidad de gobernar al país sa bant-flelo 
de sa proaíeridad, del órden jjúol co y de la 
Conetltuoloa Monárquica, perquo el no te 
reconociera esío, tedas QSUB drciaraclones 
serían una especie de añagaza para manta 
ner á los partidos rn idtuacion legal, des 
mentida después con au nega Iva de capa-
cidad par» tjercsr el poder. Esto era toda 
vía más claro cuando se trjuHba de resolver 
una orisfa en momentos difíciles y orítlooa, 
en loa cuales lo qne verdade-amento es 
aba en riesgo eran eeos principios f¿nda 
mentales, y en les que cenvenia facillt r de 
todas «uertes y por ro loa los caminos las 
solucionas de transacción entre los partidos 
gobernm'e». 
Pero al lado de estas consideraciones, 
que no me extiendo más ea rafntar, porque 
creo qua on el ánimo da todos loa 8res. Ul 
tadoa está claramente ¡percibido el die 
tlnt > criterio de 8- 8 y el nuestro respecto 
de la sucesión da los partidos on el poder v 
a> deber de estos partidos de aconsejar á la 
Monarquía, al lado da estas coentlones ver 
daderametvte aitaa, presentaba S. 8 , con la 
magia do su imaginación meridional, otrae 
de las cuates no puedo ménos de ocuparme. 
Bien aabamos, Sr R>maro Robledo, que 
las tristes amargaras de la realidad se oom 
padecea mal muohas veces con los movi-
mientos finbümos del dolor y del sentimien-
to; pero ¿quién puede domloar estas tristes 
exigencias de la vida, estas aniargas reali-
dades de las leyes y de las Constituciones 
qne exigen efectivamente qne se arranque 
de Junto al lecho del Ray difnnto á una viu-
da traspasada de dolor para rogarla que, 
Inspirándose en ea patriotismo, domine por 
un Instante au dolor y confirme en en cargo 
á los que estaban ejarolendo el poder y por 
la ley fanesta de la muerto, qua ce habla 
cumplido en e' Ray, hablan perdido toda su 
autoridad y todo BU poder? ¿Podíamos de-
.ar de atender á esta neoesldadf Nc; cier-
tamente; y nos fué amargo á todoa el tener 
que ayudar áqua ee venciera ese movimien-
to natural del dolor; pero de todoa modos, 
la caeatloa saacltada por S. 3. qaedará 
siempre redacida á ana pequeña cuestión 
de detalle: la de si la crisis debió plantear 
se ántes que el cadáver de S. M. el Rey re 
clblera tierra sagrada en el Monasterio de 
San Lorenzo, ó caaado S. M. la Reina entró 
en Madrid á empezar á cumplir los deberes 
que la Constltaclon le confieren, sin trausl-
olon algana, aln reapeto á eaa penumbra del 
dolor que no puede tener fórmula eficaz ante 
laa necesidades humanas. 
No estoy seguro de haber contestado á 
todas las obeervaclones de 8. S.: digo mal; 
estoy seguro da haber dejado muchaa por 
contestar; pero el sentido general, lo qae 
pudiéramos llamar dirección de au dlacureo 
me parece quo queda bastante discutido. 
Resta algo, aln embargo; algo que podría 
conalderarae como resúmen de esta dlaca-
aloa. 
No se extrañe 8. 8. de qae durante todo 
mi breve dlaoarao y ahora mismo haya he-
cho ana separación entre 8. 8. y BUS ami 
goa. Sé qae están todos intimamente liga 
dos con S. S.; pero qae estáa al principio de 
aa éxodo, de sa marcha á un naevo país. 
Por eao, al oonooer yo, al saber positiva 
mente loa móviles di vereca qae determinan 
eata unión Intima con 8. S., síganos de loa 
cuales á mí ó á otroa les podrían parecer 
exagerados, poco políticos, pero qae en la 
mayor parte, en la Inmensa mayoría, y anos 
por una razón, otroa por otra, nos parecen 
á todos dignos de consideración y de reape 
to porque se refieren á sentimientos del co-
razón, á compromisos de la voluntad, á mo-
vimientos del alma, que por lo ménos me 
recen aer recibidos con excasa y hasta con 
simpatía por todos noaotros; al contemplar 
esto, yo me resisto todavía á considerar qae 
esto movimiento político paeda salir de la 
esfera de la responsabilidad personal de sa 
sañoría y qae paede extenderse á los ami -
gos que le siguen. Los sacesos vendrán; 
loa hechos confirmarán qnlzáa esta actitud, 
y entóaces la responsabilidad será política; 
pero yo oreo, y en la conciencia de todoa 
está, que la dlaouslon que hoy se mantiene 
entre el partido conservador y el Sr. Rome-
ro Robledo no debe paaar del círculo de ac 
clon y de Inflaenola personal de 8. S. 
De esta suerte, Sr. Romero Robledo, yo 
no podía méaoa de extremecerme contem 
piando la ligereza de corazón, la placidez 
espirita y la tranquilidad de ánimo con qae 
B. 8. ha contraído delante del pala la más 
tremenda de laa responsabilidades polítl 
cas. ¡Ah, Sr. Romero Robledo! Los hom 
gf. Sr. Romero Robledo: nosotros nanea j brea cerno S. S. no son nn elemento alelado 
una simple personalidad do la política ó de 
la olenola, sino que tienen á su cargo mo-
vimientos colectivos, y responsabilidad en 
la vida de los partidos, de las colectivida-
des y hasta da las naciones; los hombres 
que tienen como S. 8. ese peso sobre sí, 
pierden d derecho de equivocarse, tienen 
el altísimo deber de proceder en todo con 
una pradeocla, con una mesura y con una 
espera de los movimientos de !a opinión 
pública, de los cnaloa parece qae S. 8- en 
la ooaslon presenta ha llegado á perder la 
noción exacta. Los hombres qae como su 
señoría tienen esas responsabilidades, tle 
neo el alto deber de profesar nn respeto, 
me atrevo á decir que casi Molátrlco, á los 
partidos á cuya formación hua cooperado y 
ea cuyo seno han vivido; un respeto que no 
está ciertsmsnte reñido con quo PI creen 
qaa la tenduccia dal psnido se falsea, ó 
qae los hombrea que á en frente están ae 
equivocan se lo adviertan, se lo Indiquen, 
ya particularmente, ya do Sa manera pú-
blica y Bolemne qne en el loa pueda excitar 
el eantlmlento de la opinión engañada, ó 
hufaerzas de squol partido que injusta-
mente sa combaten ó se menosprecian. 
Eao es lo qoe hacen los hoikibres públicos 
que deeintiendo de la mayoría de su partido 
en ana ó en otra ocasión, créikn prudente y 
patriótico dirigir alguna advertencia; pero 
entóneos, al lo que les anima es verdadera 
mente el deaeo de que sa partido se dirija 
al bien y abandone los caminos de perdí 
clon, ea hace lo contrario de lo qae 8. S 
ha hecho: sa limita el acto lo más posible á 
la repreaentAclon personal d.el qne haca la 
advertencia; ae procura quo no filgan sino 
loa que están enteramente convencidos; ae 
procura sobre todo no lastimarla vida de 
aquella colectividad, de aquel partido, por-
que puede muy bien suoec'íer que se haya 
equivocado el que tal piensa, y no encuentre 
en el partido aquel apoyo para sus ideas que 
es indispensable para realizarlas, y puede 
suceder también que el que tal piensa haya 
realizado con gran mal aa inmenso d&ño, 
aaa lealoa profanda, sia conaegalr el beae 
dolo qae se proponía en cambio de aqaella 
terrible herida. 
8. 8 ha realizado aa acto moviendo las 
fuerzas del partido ántea de qae la opinión 
se hubiera hachr, ántea da que el juiciosa 
hubiera formado, ántes de qua S S hubie-
ra hecho adverteacla alguna ea un discurso, 
en un matiz como decía 3. 8 ; yendo por 
caminos contrarios, no queriendo concurrir, 
como era natural, que 3 3. hubiese conca-
rrido, á la junta de ex-Ministroa de BU par 
tido en la que Iban á tratarse catas cuestio-
nes y en la que sin prévlas excomuniones 
ni expulsiones, sin prévlos compromisos de 
los que concurrieran, podía S. 3. haber ma 
nifestado sa opinión, ooacarrleado con la 
más completa libertad de accioa para dejar 
oír su voz, para tocar el corazón y el pa 
trlotlamo de aquellos hombres qua no po-
dían ménos de eatar animados de eaoa 
aentlmtentos, sin obligación do seguir la 
dirección de su partido si la creía mala, 
áates de prodaclr esa verdadera rebellón 
contra sa organismo preexistente, obra en 
gran parta de 3. 8. y que 3. 3 ha destrozado 
;on una Indiferencia tan glacial que ma ha 
causado la amargura más grande de cuan-
tas podía haber experimentado 
3. 8. no lo ha hecho así; ha dicho que ha 
respetado, sin eoabargo, la conciencia y la 
voluntad de todo el mundo, no solicitando 
nada siquiera ni con cartas, ni con conver-
saciones, ni con advertencias. 
Cuantos lo siguen y están á sa lado ea 
por un movlmltínto eapontáneo y preexis-
tente do su voluntad, s l i qae haya media 
do ni stqnlera aaa ladicacioa de S. S , ni 
próxlm», ni remota, ni directa, ni Indi-
recta. 
Yo lo creo así porqae S. 3. lo dl<-e, y esto 
es may bastante; pero sea de ello lo que 
quiera, 3. S. al hacer lo que ha hecho y al 
realizar el acto que ha realizado no puede 
negar que, aunque S. 3. no lo ere», h» la 
ferllo an grava daño al partido conserva-
dor, y yo no pnedo ménos de reconocer por 
que no le he tratado nunca, ni le trato á 
S. S. con el apasionamiento que ól croe que 
la ha movido á tratarme á mí con nn poco 
más de apasionamiento práctico y positivo 
del qne á mi me ha atribuido; no he deseo • 
nocido ni desconozco nanea que ea las coa 
diclones en qae aa verifica la separacloa de 
8. 3 , Infiere aa daño muy grava al partido 
conservador. 
Pero al lado do la separación y de la 
pérdida de 3 S , realizad» on una condl 
clon muy dura, muy amarga, y por eso la 
hace más dolorosa porque la hace deflaill-
v*; porque 8 S. nos ha herido en nuestra 
couíianza, y la confianza, es esta uua vir-
tud ó una condición moral qne, como el 
pudor, ea tan delicada que cuando se pier-
de se ignoran los caminos por donde vol-
verá á su dut ño. 
Deapues de esta separación en condición 
tan dura, porqae 8. 8. no ha esperado si 
quiera á eata liquidación general que sobre 
todos peaaba de unas elecciones que iban á 
renovar la formación de mayoría y minoría, 
no ha esperado siquiera á un movimiento 
general del partido qae hablera podido ha-
cer desaparecer de maaos de S.¡ 8. aquellas 
faerzas. 
S. 8. se ha creído obligado por aa con-
ciencia á no retardar ni por aa momeato 
eata aeparacloa y eata herida; y esto ha 
dado máa importancia, más dureza, más 
amargura á la separación de S. 8. 
Pero al lado de ella ha planteado otra 
cuestión que yo eonaldero todavía de ma 
yor importancia, qae no alcanza eólo al 
partido conservador, qae entiendo qae al-
canza á todas las faerzas políticas de este 
país. Falta ver si efectivamente el país, y 
sobre todo el partido conservador, ponen 
á la actltad y á la coaduota de S. 8. el co-
rrectivo, á mi eateader severo, que eaa 
conducta merece por el daño que al partido 
conservador ha inferido. 
Yo lo esperaré por lo qaa á mi aa refldre 
coa graa calma; pero el el pala ae pusiera 
de parte de 8. S., qae no lo capero, ó al por 
lo ménoa el partido conaervador acogiera 
esa conducta siquiera eon frialdad ó indi-
ferencia, yo, ea mi pobre opinión, en mi 
humilde juicio, creo que el partido conaer-
vador aafriría aa profuadíalmo daño; sufri-
ría an completo eclipse de aaa faerzas so-
ciales dorante machos añoa. Sobre eato el 
porvenir fallará. 
Yo me limito á lamentar qae S. S. sea el 
qae haya plaateado la caeatloa, y qae por 
eaa extraña manera qae 8. S. tiene de apre 
ciar las cosas políticas llevándonos como 
nos ha llevado eata tarde de sorpresa en 
sorpreaa, haya creído 8. S. que era mejor 
elegir para plantear eata difícil oaestion la 
hora de la desgracia del partido conaerva-
dor, qae la hora de la fortuna: la hora de la 
desgracia, Sr. Romero Robledo, ea cuando 
máa necesita an partido de la oohealon y de 
la fuerza; la hora de la desgracia, la hora 
de lo qae 8. S. llamaba, & mi Jaldo coa 
Impropiedad, la hora déla debilidad de la 
Monarqaía, eaa hora era la de permaaecer 
unidos al partido, ó bien para completar 
la qae todoa creémoa patriótica obra qae ha 
realizado, ó blea para reparar lo qae 8. S. 
orée qae es error; era era la hora de pre • 
sentarae el partido oonaervador anido, com-
pacto y decidido, no volviendo la vista al 
pasado sino poniéndola en el porvenir, y al 
el Sr. Romero Robledo creía qae había ha-
bido error en abandonar el poder, 8. S. 
debía apresurarse á remediarlo, aaaqae no 
recogiese la responeabllldad de esa conduc-
ta, pero poniendo la vista en el porvenir, 
en las lastltaolones monárquicas y en las 
libertades patrlaa, y diciendo & todos los 
conaervadorea: es hora de ponerme al lado 
del Gobierno para salvar lo qae hay de co-
maa para todos los partldoa monárquicos, 
que tiempo veadrá ea qae podamos dlsca-
tlr y combatir coa menor peligro. 
Y respecto al Gobierno aotaal, ae me 
olvidaba algo que ea muy Importaate; me 
refiaro á la graade lojastída ea qae el ae 
ñor Romero Robledo ha laoarrldo al con 
clair su disourao, suponiendo que al votar 
una autorización encerrada por ese Minis-
terio (todos lo han reconocido), enloses-
trechos límites de una necesidad de Go-
bierno, habíamos renegado de nuestras 
propias leyes. Para Incurrir en tamaña 
injusticia, 8- S. ha necesitado olvidar en 
primer término que 8. 8 y sus amigos son 
los primerea que han vetado en igual sen-
tido, y deapues que, sagan por el texto 
expreso de la misma autorización puale 
verse, no hay en ella nii gana retractación 
de ninguno de los principios ó de laa leyes 
votadas por el partido oonaervador, que no 
ee trata más que de una autorización para 
salvar las dificultades que ol plantsamiento 
de la ley puede ofrecer en la práctica; y 
que la ley puede llegar á ofrecer dificulta-
das en la práctica, p^ré^eme que ni sus 
miamos autores podrían; desconocerlo, y 
mucho ménoa cuando es un Gobierno dis 
tinto del que la presentó y la lisplró el que 
ha de plantearla. 
Pero propaasta así la cuestión, sometida 
en cierto modo á la reaolacioa del país, yo 
ao quiero concluir ein decir á la Cámara y 
al 3r. Remero Robledo una cosa por mi 
propia cuenta, y sentiría que á 8. 8. pu-
diera mortificarle ó moleecarlí; pero que 
entiendo quo á 8. S. le importa reflsxlonar 
al hay en ello algo de verdad ó da exac 
tltud. 
Yo, no tanto por el acto realizado por 
S. 8., como por la manera que ha tenido 
de llevarlo ácabo, p .r laa olrcunatanclaa 
en que lo ha venido á ejacotar, y por Ua 
cosas tan extrañas, y tan excesivas y taa 
contradictorias que 3. 3. ha dicho, entiendo 
que 8. 8 no es un discrepante, ni un dial 
dente, ni un fautor de naavo y desconocido 
partido conservador; yo creo que 8. 8. es 
un enfarmo. He dloho 
E l Sr R O M I B O ROBLISDO: Pido la pala 
bra para rectificar. 
E l Sr. P R B S I D B H T S : L a tiene 8. S. 
E l Sr. ROMERO BOBLBDO : Mi tarea al 
rectificar á mi am'go el Sr. Silvela CJ var 
dadaromeote bre - e, cen gran oomplacancla 
mía, y de seguro también con graa com 
placeada vaestra, porque es indudable que 
ea las disoaiioaea traza a; patrón, el límite 
y el terre-io doade ea eaubieca la laih», el 
dlscareo á qoe se conteits; y tratándose de 
un hombre enfermo, como yo, con otras 
calidades que me ha dirigido esta tarde el 
Sr. Silvela, era natural que no pndlera en-
terarse 3. S. con gran órden ni con gran 
precisión de mt razonamiento. Por esto 
habréis advertido que el Sr. Silvela no ae 
ha contradicho ni una sola vez; porqua, on 
efecto, no ha hecho mía qu i roofirm ir cora 
p latamente mi discurro. 
Yo habla sentado, anaque desde otro 
punto devieta que díspuas explicaré, qub 
en el partido conservador había distinta^ 
teadendas; y que yo era incompatiblo o n 
uua de ellas qua representaba p ̂ ra mi en 
el seno de aquel partí lo el exca^tldamo, 
la Incredulidad, el poco amor y la prca fe 
en las Ideas. ¿Y qué ha dicho el Sr Silvela 
para demostrar que no habla esa dualismo? 
Que él ,en t f icto, es notorio y sabido qaa 
disentía de mí en muchas cosas, en muchos 
puntos de vht», da doctrina y de procadl 
tnientoa. ¿Q lé ha di jho el Sr. Silvela p*ra 
demostrar que yo no tenía razón en qua 
jarme de esa tandenda? Pues el Sr. Silvela 
para demostrar mi sinrazón ha manifestado 
que él ha vivido conmigo porque tenia la 
garantía del Sr Cánovas del Cantillo. ¿Qaé 
ha añadido 8. 8 ? Qae él, y aquí no hay 
contradicción, reconocía el grado qae yo 
tenía en la j irarqaía de aquel partido; pero 
que yo era ua hombre fácil de llev.tr, dócil, 
hasta cierto panto racional y baen musha 
cho mientras dirigiera el partido el señor 
Cánovat; pero ¡ahí, si no hubiera estado el 
Sr. Cánovas de contrapeso.... Y aquí la 
Imaginación del Sr. Silvela ae desbordó, y 
recordaré s lo que ha expuesto; si por ca 
eaalldad, Sres. Dlpatados, el Sr. Cáaovas, 
lo qae Dios ao permita, faltara, ó si se re 
tirara de la poli.loJ, Ó faltara de esto maa-
do ántes qaa yo, ¿^aé Iba á eer del señor 
Silvela, recoaodeado mi jerarquía y di 
cleado que sin esa contrapeso tí ría yo un 
enferma? 
Como veis, Sres. Diputados, el Sr. Silvela 
que tiene el sentido jurídico por excelencia, 
no aabe contradecirse y es natural que yo 
le haya pueato esta tarde en el caso de dar 
algún resbalón en su seguro paso, por la 
necesidad de contestar á aa discurso de 
eordanado y contradictorio como el qua he 
pronunciado, porque ya sabda que el señor 
Silvela coa su lógica y con au razonamiento 
tan preciso, ha demostrado qua yo no tenia 
rasen para abandonar al partido conser-
vador; pero hay que hacor una observación 
que á título de rectificación ha da parml 
tlrme yo, para que á sa luz se examine todo 
el razonamiento dal Sr. Silvela. 
¿Es qué por ventura he hablado deles 
motivos de la crisis, de mi conducta ante-
rior como encaminándola de aaa maaera 
medhr.da y concreta al fin de esta exclolon 
que después se ha producido? Nc; el arga 
manto mío es otro: eata sltaacioa ha venido 
por diü ioto lado; eata división del partido 
consérvatelo: ee ha engendrado en otra oca-
sión y en otro camino. Ha muerto el Rey; 
el partid: conservador se ha declarado Im 
potente para el peder, ha reconocido que 
era an pe lgro pa-a el órden y para la Mo 
aarqaía. Contra esta dsclaradon ha pro-
testado la conciencia de todaa laa provin-
cias españolas, el partido oonaervador en 
toda España ha protestado contra aqnello 
qae laego ha admitido por disciplina. En 
tra esos que protestaban estaba yo; he 
venido á la fuente, he acadido á la autori-
dad á buscar la satisfacción de laa dudaa 
de mi concieada y he encontrado las puer 
tas cerradas. 
Eae hecho teLía que colocarme en ese di-
lema: ó era uu acto de deaoortoaía impropio, 
no ya de correligionarios políticos, sino de 
peraonas bien educadaa, ó era un acto po-
lítico. No padlendo considerarle como aaa 
descortesía, he tealdo qae mirarle como aa 
acto político; acto político que el día qae ae 
prodace ea como luz qae sa enciende y 
alambra la oaoa.i lad anterior; luz qae lla-
mlna el camino que antes ae habla recorrí 
do con pequeñaa moleatlae; molestlaa en 
qae me haa acompañado muchos de los que 
allí aplaudían eata tarde á los que ataca-
ban, aplaudiéndome cuando yo hacia frente 
á los qua combatían mi posición dentro del 
Gobierno. Con eaa luz he ido andando el 
camino en dirección opuesta, y he tenido 
que detenerme on la crisis, en las alecciones 
maalciija'aí y ea otri*j maches cosas, ea 
qae dioi S ÍÍ <! ja tonía y il^na aístlato cri-
terio que . o. 
Y á ea 7tíi, ¿ v*-6 ee li» que ha confisado 
aquí esta tatué el Sr. Silvela p&ra qae á 
nadie le puola caber duda? Qae había ten-
dencias diversas, antagonismos que vivían 
Bolamente porque una tendencia estaba so-
metida y quena tener á la otra enjeta por 
la autoridad del hombre que preside esta 
Cámara. 
Ya la tendencia y la slgniñcadon que yo 
represento no tiene necealdad de anjedon 
ninguna; ya la otra tendencia no tiene ne 
oealdad de moderarse por respeto á mí; ahí 
hay an partido conservador, y aqaí hay 
otro partido qae tleae otras distintas ten-
dencias. Aquí está aqaella parte del partí • 
do conservador que lleva el nombre de li-
beral, qae le ha servido para atraerse á las 
claaea popalares,para hacer propagaada qae 
produce no laa cenauras, siao las náuseas 
da aaa parte qaa se denomina serio, parti-
do qae es el qae tlena, qno es el qua res-
ponde á laa tradiciones y á la historia de 
los hombres que no son tan emantea del 
principio de autoridad que consideran las 
fundoaes del Gobierno como fandones de 
Erlvlleglo, iba á decir de clase, queriendo ivsntar barreras y queriendo encerrar en 
muy reducidos moldes y en oscures y mal 
ventilados recintos los principios de Go-
bierno. Noaotroa creemoa que no hay qae 
apoyarae en ciertas aniones y en dartoa 
pesimismos para obtener el peder, sino qae 
es máa noble y más libo ral Ir á la oposición 
misma á conquistarlo y á ganar'o. 
Estas aoa las teadend«e qae han dividido 
al partido coneervador, y qua estaban re-
primidas por la autoú lad dal Píesidente 
del Consejo de Ministro-, y éstus son las 
tendencias de que me ho ocupado en mi 
discurso. MI discurso fué un discurso de 
hlpóteris. Me encontraba con un hecho que 
debía considerar, como á^tes dije, como el 
resultado de la voluntad deliberada del 
Jofe del partido conaorvador, que por fu 
medio quería darme á entender á mí, qae 
presumo da ser basa eotandedor, lo qae 
aqaeiio significaba; y cacado he venido 
coa esa hipótesis á excocer anta el Con-
greso lo qaa eso aigaifijaba, recorrlaado el 
camino en dirección opuesta hasta llegar á 
mi oiígín revolucionario, el Sr. Silvela se 
ha levantado para convertir la hipótesis en 
afirmación, y así lo ha demostrado anta el 
Congreao, relevándome á mí, por lo tanto, 
de mayores y más amplias domostrasioees. 
E l Sr. Silvela, que tenía y tiene puntos 
de vista distintos de los míos sobro machí-
eimas cuestiones; el Sr. Silvela, que vivía 
mal conmigo en medio de la cordialidad que 
nos unía, porque yo también debía vlvivlr 
mal al lado de S. S ; el Sr. Silvela, recor-
dando con cierta malicia, qoe quizá por ex-
cesiva no me ha producido efacto, recor-
dando mi modo especial de ver las cuestio-
nes, y las palabras y los comprcmlsoa que 
tengo contraídos, ha manifestado que duda 
qua pusda Ir Jamás con quien uroceda de 
la manera que yo be procedido. Yo soy máa 
franco y máa expansivo qne 3 3. E l 8r. 
Silvela jamás se tira á fondo pendiente de 
la defensa, y yo suelo entregarmo. Por con-
secuencia, puedo decirle á 3. S. que en 
cnanto la política lo c; mienta, jamás me 
encontrará S. S. á BU Jado. E l Sr. Silvela, 
que se ha llenado da pena esta tarde por 
loa Intereses del partido coneorvídor, ha 
Incurrido en una contradicción, porque S. S., 
repitiendo una fraae vulgir, pero repitlén-
dola muy bien, y hadóadola digna de 
aplauso, ha dicho qae yo me encuentro en 
espantosa soledad. Y aln embargo, á ese te-
ntarlo, encontrándole S. 3. en eee terreno, 
ha dirigido 8 S largas eadoohas para ver 
si ee llevaba á los amigos que le acompa-
ñan ¿Por qnó si estoy tan solo pierde S S. 
el tiempo? Y el estt y tan acompañado, ¿á 
qué vienen laa lamentseionca de S. 8.? 
Pero, en fia, esto rae permite volver á 
ratificar la idea qua antea he expueste: es-
toy acompañado de algunos amigos, de mu-
chos amigos, de la manera que antes he ex-
puestr; ellos saben que yo estoy enfrente 
del jefe y de toda la plana mayor del parti-
do conservador; ellcs ven que el jtfa, el 
eubjefo y la plana mayor del partido con-
servador nu bu-toan máa qne ser agradables 
al Gobierno, y le cubren y casi le asfixian 
con en apoyo; ellos aprecian las dificultades 
da tuda pcslcion de esta naturaleza, y sin 
embargo, los amigos que me acompañsn lo 
hacen por acto espontáneo de su voluntad, 
por ÉU propio convencimiento, para com-
partir mis ideas y convlcciot es, y están dis-
pueetos á correr los azares de la suerte en 
defansa de los ideales de toda nuestra vida. 
¿Acontece á 8 8. lo mismo? ¿Por qué, si 
ah'. está la convicción y squí la dnda, si ahí 
la luz y aquí las tiniablaa, por qué tanto 
cargo, tantas Idas y venidas, tanto correr y 
apremiar, tanto lavcccr antecedentes y 
compromiBOfc? Y yo, solo, pobre y peqaeño, 
ao lavooo aada; el qae no venga con sa coa* 
ciencia y tus conviedones al lado ralo, ana 
qae yo siempre soy amigo de mis amigo?, 
no estará conmigo. 
¿Qaé Interés político lo había servido ai 
Sr. Silvela, alterando el órdan de mis razo 
namlentos y aaponlendo con cierta malicia 
qae yo he sacado argumontoa, apoyándome 
ea algaaos do mis antecedentes ó de mi aig 
nlfioadon revoluclonarlb? Yo no he hecho 
semejante coaa; yo no lo he indicado. ¿Pero 
ea qua 8. S. créa que por hacer eso arga 
mentó va á sembrar zizaña en estos bancoir? 
Pues 8. 8. me parece que está completa-
mente equivocado; porque después de todo, 
esa significación y esa precedencia no ha 
impedido qoe yo haya oído por oepaclo de 
mucho tiempo la toflaencla, quizá mayor en 
el partido que S. 8. ahora empieza á acau-
dillar; esa aignifioacloa y procedencia no ha 
Impedido qae yo haya llevado desde el pri-
mer día la Iniciativa en muchaa cueationea 
y en muchos movimlentop; eaa eignificadon 
y procedencia ma han dado aplausos qoe ha 
reconocido esta tarde en el sonido, corean -
do las palabras de 8. S. 
8. 8. Insiste, como graa argumento, como 
argumento Incontestable, en mi deposición 
á aceptar el cargo de Prealdente de la Cá 
mará. Eito Jo he explicado ántea satlef^c-
torlamente; yo, saliendo del Gobierno, sal-
vaba la responsabilidad de una política 
que enervaba esos propó.itos dal Sr. Silvela 
conocidos de todoa, de raí sospechados, esta 
tarde completamente demostrados. Pero 
yo fuera del Gobierno, eln la reaponsablll -
dad directa podía apoyar al Gobierno. ¿Es 
que esta era ana situación imposible? Pre-
guntádselo al Sr. Conde de Toreao, pregun-
tadle qué motivos tenía para no querer oír 
hablar de entrar en el Ministerio, qué In-
compatibilidades polítlcao establecía, qué 
dificultades había áun á pesar de estar en 
eae sitial. { E l Sr. Conde Toreno: Las que 
8. S. no encontraba á pesar de su carácter 
liberal de hoy). {Muy bien). 
¡ áh, qué acusación contra el Sr. Pidal! 
Me alegro. {Muy bien, muy bien) { E l señor 
Conde de Toreno pide ía palabra ) Yo no 
las encontraba, porque como ha txpaesto 
esta tarde, no he encontrado la resletanda 
en eeaa tendencias que el Sr. Silvela ha 
confeaado con franqueza; no he encontrado 
reslatenda en esns tendendaa que repre-
sentaba el Sr. Pidal, y por eso ha tenido la 
lealtad de decirlo, teniendo en cuenta que 
al hacerlo desafio el jaldo formado por la 
opinión, apoyado en antlgaaa historias; pero 
ántea que hombre político que vengo aquí 
con repreaentaclonea artificiosas, soy sobre 
todo, y principalmente cuando hablo ante 
el país, aa hombre hoaralo, y honradamen-
te no paodo creér qne el Sr. Pidal pudiera 
ser obatáculo á aquello que defendía, mléa-
traa que S. 8. desde ese sitial lo marcaba y 
eata tarde lo acaba de ratificar. Ya lo sa-
bía yo: lo siento mucho por el Sr. Pidal; sa 
historia no será la mía; segaramento no nos 
volverémoa á eacoatrar: la historia, los aa-
teoedeates hacen presa á los hombres, loa 
llevan por derroteroa maroadoa, y el señor 
Pidal y yo, qaa teaemoe aaa hiatorla tan 
distinta, es posible que hombres leales y 
amigos carlñosoa, no podamos en política 
encontrarnos juntos. 
Pero ya lo ve 8. 8., porqae el Pontífice lo 
acaba de declarar, en aquello en qae yo 
no encontraba obatácnlos los encontraba 
8. S,, y á pesar de eso era Presidente de la 
Cámara, y á uno qua simplemente se die 
ponía á serlo, que no tenía Incompatibilida -
des con nadie marcadas, hasta eae extremo 
se le viene á hacer cargoa por el Sr. Silvela, 
porqae después, cuando haa abierto loa 
ojoa á la las, oum lo el áeeóügañ < s > h > 
haeho patente, cuando se hau desool'.rr u 
loa r*ceioa que habla, a» h* viato que ex.ia 
tía un fia premedlcado en la condoota qne 
se ha aeRaldo con el Diputado que oa dirige 
la palabra. 
E l Sr. PKBSIDENTE: Sr. Diputado, están 
para terminar en e«te momento las horas 
de reglamento. Si S. S. quiere oontiauar 
aer& preciso consultar al Oangreso si se 
prorroga la sesión. 
£1 Sr. ROMERO BOBUSDO: Sr. Presidan 
te, lo que me queda que decir es muy poco, 
y creo que molestaría poco al Cingreso goraue no he de hacer más que alguna reyisima rectificación. Sin embargo, eatoj 
á las órdenes de V. S 
£1 Sr. PEBSIDSNTE: £1 Sr. Secretario se 
servirá consultar ai Congrsso si se prorroga 
la aneion. 
Hecha la oportuna pregunta por un señor 
Secretario, el acuerdo de la Cámara fué 
afirmativo. 
E l Sr. PRESIDENTE: Puede S. S. coníl 
nuar. 
E l Sr. ROMERO ROBLEDO: Angurios del 
porvenir son esas armonías que se vlalum 
bran. ¡Dios lo quiera! Trabajad, trabajad 
con celo, porque sino en otra sesión vais á 
tener que ocuparos de orillar esas diferen 
eias. 
Hablaba el Sr. Sllvela de ciertas respon 
sabilidades vagas que salieron de mis labios 
No lo pude decir ni con mayor claridad ni 
con más franqueza. 
L a opinión vulgar, la opinión apasionada 
si hubiera seguido en el poder aquel Mlnis 
terio, es verdad, era opinión vulgar, contra 
la que yo hubiera luchado en vuestra de 
fonaa, no hubiera querido la Presidencia 
hubiera pedido que ce llevaran & la barra 
Esta era la opinen vulgar; paro no es eso lo 
que temíais, y, ¿por qué no lo he de decir? 
ÍÁ prensa de la mmfuna siguiente al día en 
que murió el Rey estaba llena de acosado 
nes tremendas por el descuido, la desgracia 
ó lo que sea de no haberos apercibido de 
que estaba tan cerca el cataclismo. L a en-
trega del poder al partido liberal mató la 
aousaeion, y yo tengo la buena fa de creer 
que no lo habéis entregado por comprar la 
abaoluoiod del silenoio; pero hablo de esta 
manera, y tengo el deber, aparte del dere 
oho, de decir la verdad porque nos dirigí 
moa al país, y es lo cierto, para que no que 
den nubes en los ojos del Sr- Sllvela, ó en 
los oidos ó en los conceptos, que lo que yo 
he manifastado es que no podía hacer causa 
coman con la opinión malsana y con la pa 
sien del encono; pero que habéis tenido la 
desgracia de estar ciegos, do no ver. Lo» 
Gobiernos son responsables, no soiamenti' 
del desacierto en los actos dellberadoa, sino 
en los actos completamente fJeDoa á su vo 
luntad; los Gobiernos son reaponsablea 
cuando están desacertados y cuando tienen 
desgracias. Pero ¿qué se hace en estos 
easoaf Eu estos casos se h+ce lo que yo 
cuando la desgracia, que también S S. la 
ha calificado asi, de las elecciones muñid 
pales. 
E l hombre sa saeHfica porque dentro del 
partido es sustltaiole siempre, pero se sal 
van los prindoio» del partid*: es necesario 
el sacrlfitdu, pero es un acto cenf-a los aea 
timlenton más nobles del corazón human, 
querer arrastrar el dea prestigio da hombro 
& un partido. 
¡áh! d Sr Silvala ha Invocado ciertos 
intereses qae gaita á S. S invoo^r y defoa 
der Hihabiado S 8 y ha sapuesto que 
yo habla hablado iióaioamente de ciertoo 
Intereses. Ptr«t6n-me S. S , no me h i en 
tendido; yo he hablado sin ironía; he dicho 
que hay iatereses que soa medruaos, que lo 
sacrifican todo el órdea dd momento pre 
eeme, porque por eu uaturaleza están exea 
tos de la previsión qae deben tener lo» 
hombrea de Estado. Euto no «s hablar con 
Ironía, esta es hablar con claridad. 
Pero ha dicho el Sr. Si i vela qua pe«ó en 
su ánimo v que pesa en eu ánimo la B ds»; 
esta» fueron sus palabras. Pues bieo; ¿no 
peKó en su ánimo 1» B dsa cuando la Ouceta 
anunciaba que el R -y se hallaba una ma-
ñana sin novedad y sqaela tarde etpirabaf 
Pues qué, prée S. S que esa Bolsa y esos 
intereses no han sufrido nada en aquella 
Inesperada, fuerte y ruda sacudida? ¿S. 8 
tan amante da esos intereses orée qua era 
mejor sorprender con la ruina á miliares de 
familias que haberlas preparado lentamen 
te á la desgrada y quizá a la rainf», pero en 
fin, dándolas el medio de que esos intereses 
hubieran vivido preparados para que la 
deagrada de la ruina fucíe menor? ¿Se com 
pensan acaso e«os interesas con el abandono 
del poder, abandono del poder que ha facili 
tado á 8 S. el exponer un curso de derecho 
político harto conocido por todas las eecue 
latí ¿Quién ha dicho, y cómo se podía de 
ducir de mis palabras, que yo considero in • 
eapadtado por sus principios al partido 
liberal para ejercer el mando? 
Yo no he sostenido semejante cosa: lo que 
afirmo es que los partidos para ser poder 
deben tener méritos propios, y la Consiitu-
eion establece la prerrogativa en la Corona, 
povque no es racional esperar que los pañi 
dos se declaren inhabilitados para el man-
de; esto ha de resolverse en otra atmósfera 
y en otro criterio más sereno, qua el crite-
rio que debe fallar el Joído entre aspiracio-
nes Igualmente nobles. T7n partido en eon-
í f id cor: : ealidaddesasaspiraciotiea 
pu-, UD creer qua ti-ue la opiedon pú dica 
áun ruando la opi .ion le aborrezca; pero es 
nece^aiio creerlo, porque s-nn ua partido 
no vive honradamente. He dicho. 
E l Sr. PRESIDENTE: el Sr. Conde de Te-
reco tiene la palabra para una alusión per-
sonal. 
E l Sr. Conde de TOBKÍTO: Voy á ser, se-
fii res Diputados, sumamente breve al re 
cegar la alu Ion personal que directamente 
me ha dirigido mi antiguo amigo el Sr. Ro 
mero Kob edo. 
E l Sr. Romero Robledo en su primer dis 
curso de eata tarde pretendió, y así lo ha 
efectuado, apartarse de las cuestiones per 
señales, pero en su recificao'on se ha acer 
cado á ellas, du manera qae no sólo me ha 
aludido de un modo directo, sino en térmi 
noi que me han provocado á dirigir uua 
ioterrupcion. que para que seabi*-n enten 
dlda, me obliga á usar ce la pa abra en este 
momento, sobre todo para que la intenup 
clon no se interprete en la f rma y manera 
que el Sr. Romero Robledo para completar 
su razonamiento la ha presentado á fia de 
obtener un éxito. 
Yo debo decir, haciéndome cargo tam 
bien de algunas indicaciones de la primera 
parte de su discurso que tiene relación con 
migo, que yo no teego noticia de ninguna 
especie de que el Sr. Romero Robledo pre-
tendiera ni buscara la Presidencia de esta 
Cámara, la eual venia yo ocupando; pero el 
Sr. Romero Robledo sabe, lo mismo que yo, 
qua no de ahora ú! ti mamante, sino desde 
la segunda vez qae ful elegido Presidente 
de la Cámara popular y cuundo se trató de 
mi e'ecc'on por tercera y ñ tima vez para 
presidirla, siempre que he hablado á S. S 
del at unto la he dicho que ai por unsó'o mo-
mento deseaba ocupar aquel puesto, yo me 
resistirla en absoluto á ocuparle, á fin de 
facilitarle el camino para llegar á él. 
Yo, S.-oa, Di pujados, á quien la fortuna 
en política ha favorecido como á ningún 
otro hombre público, porque como ninguno 
carezco de merecimientos para haber llega 
do á ocupar loa puestos que he otupado me 
rament» por la acción de la fortuna, yo, sin 
duda alguna, he llegado á esos altos pues 
tos prematuramente, ántes de tiempo dn 
duda alguna, cuando no tet-ía condicionea 
bastí ntea para deeemptñarlo-; pero beta 
nido, y eeg dré conataatemante teniendo, la 
resolución firma da no ser un obatáoulo 
dentro del partido en que milito, ni por mis 
ambiciones; ni por mis deseos, ni por mis 
disidencias, siquiera en un instante en el 
partido en qua he figurado, haya estado un 
tanfo molesto por cuestiones electorales 
completamente dis.iotas de sus principios 
y PUS docirlnaa. 
Ea más; concretando la cuestión al punto 
á que la qu so traer, y la trajo en efacto el 
Sr. Romero Robledo, y qua dló motivo á la 
Interrupción que ha obeervedo la Cámara, 
diré lo siguiente: que es un error el preien-
ier que en'Te el Sr. Pidal y yo hubiera di 
fe encías de ninguna especie po' las doetii 
ñas expuestas y mantenidas en el banco 
ministerial E l Sr Pid*l era un Ministro 
preddtdo por el Sr. C&tovt-s del Castillo, 
encarnación de las doctrinas del partido 
coneervador, y por lo tanto yo no tenia de 
recho, sin rebe.armo contra el partido 
llbdral-oonaervador presioido per el Sr. 
Oáuovaa dd Castillo, á disentir aquí en po 
litiga del Sr. Pidal, áun cuando en alguna • 
eo.oae me pnreciera que no estaba del todo 
co; fume con los actos y opiniones mías. 
Lo que pasaba era qne observaba a'gunas 
cosas que no me satiafidan por comp eto, 
y sabe todo el mondo que por cnesdooea de 
la Indole que ántes ha o lofeo he estado un 
tanto molesto en determinadas ocsslonef»; 
jamás, áun cuando dntój abandonar 
la Prteidoneia de la Cimara, paeó por mi 
imaglLacion el venir á ŝ os bamios á le 
vanear una bwdera «•U4lqui6raen frente ce 
la de mi p̂  r ido, y muchu méoos una ban 
oera en la qua no se vieran bien definidos 
ios colores. No creía yo ú di, no sólo para 
el partido liberal-conservador elno para mi 
oroda persona, que pudiera decirse qae 
había contiibuido á que se fijaran más den 
tro del partido hbaral-sonsrtrvador los ma-
tices de procedencia de partidos antiguos 
que pudieran servir de pretexto á banderas 
m ŝ ó mécos eig dfioadee. 
Yo compnmdia, si no la pretensión el da-
seo del cual habíamos hablado el Sr. Re-
mero Robledo y yo, deseo natural en todo 
nombre público, de ocupar aquel elevadís'-
mo aitial, y yo, que conocía que el Sr. Ra 
mero R iblsdo tenía eae dcaej . . . . (Elseñor 
Romero R freio: ¿Por dónde lo conocls 
S? No lo he dteno nunca á S 8 ) 
¿No hemoí hablado machas veces de esc? 
¿No manifaató nuT>ca S. 8 deseos da ocupar 
nquel puesto? { E l 3r. Romero Robledo: 
Nanea.) 
Distingamos. 8. 8., con la buena amia 
tad qne nos ha unido desde que nos hemos 
conocido particular y politicamente, (amis 
tad política hasta h&oo muy poco tiempo, y 
particular, que por mi parte continúa in 
quebrantable.... E l 8r. Romero Robledo: 
Y la mía.) Hab ábamos en confiar Z J ; y en 
cierta ocasión, que S. 8 recordará, le hube 
de manifestar que estaba cansado de ser 
Presidente de la Cámara, y que no deseaba 
volver á serio. S 8., coa la confianza que 
hay entre amigos (y no me ocuparla de esto 
• a esie instante si S. S no m hubiera 
b'lgudoá ellt)., ma dijo: "Parece tmaotdble 
¡Yo qne lo def-ei» tantol" {Bumirei) {E* 
Sr. Romero R ¡hiede: Niego la exaotiiud 
de CBUS palabras.) 
E l Sr. PRESIDENTE: Sr. Conde de Tare 
no y Sr. Ronero Robledo, que acaba de pro 
nuedar las palabras que ha oído el Con 
greao; entre una afirmación y una negación 
de esta naturaleza no hay aquí competen 
da ninguna para decidir. Queda á la opi 
oion púbdoa el resolver entre la fcfi moción 
y la negación. (Muchos Sres. Diputados 
Bien, muy bien ) 
E l Sr. Conde de Toreno continúa en el 
uso de la palabra. 
El Sr. Conde de TORENO: Sr. Presiden-
te: S. 8. con su alto Juicio y su prudencia 
ha Interpretado, anticipándose, lo mism> 
que yo pensaba decir; yo abandonaba esta 
cuestión al Jaldo de unos y de otros, y no 
pensaba entrar en una discasiou impropia 
de la Cámara é impropia da la amistad que 
profeso al Sr. Romero Robledo. Daja, pues, 
este punto, y voy á ecuparma de: último que 
me proponía tratar. 
Decía yo, como recordará el Congreso, 
que mi negativa (no al entónoes Praaidente 
del Consejo, que no me habló de ello); de 
ocupar un puesto dentro del Mlnietarlo, si 
no ai Sr. R uñero Robledo y á algunas otras 
personas que de este asunto me hablaron, 
no tólo tenia por fundamento el punto de 
vista político general que ha expuesto, sino 
uno personalísimo. Yo temía que mi entra 
da pudiera dar al Gobierno un carácter ex 
cesivamonte conservador; y además, tenían 
do en cuenta qua cuando en 18(17 ocupé un 
esesfio por primera vez en esta Cámara, par 
tenada al partido moderado, y casi de ida el 
d'a siguiente comencé á seguir un camino 
que ha llegado á conducirme hasta el ex 
tr^mo de que últimamente creo que no figu-
ro ya dentro del partido liberal-conserva-
dor en su extrema dere-sha, sino más bian 
en su centro izquierdo, temía que todo mi 
trabajo de 18 años para perder el nombre 
de moderado quedara en cierto modo des 
virtuado por un deseo precipitado que no 
tañía en el fondo de mi alm», de ser Mlnis 
tro; y como yo abrigaba la completa segu 
ridad da que si algún día aquel Gobierno 
CHÍa en la desgracia el primer concurso que 
habla de ofrecerse al Jefa dd pattido libe 
ral conservador seria el mió, y que éste no 
podía tener tanta confianza en otros con 
curaos, de ahí que yo estuviera dUpuesto, 
como lo eatoy siempre, á hacer todos lossa 
orificios neoosarios para por mi parte no 
descomponer, comoeeparono descomponer 
nunca, el cuadro del gran partido liberal 
conservador, reconociendo y siguiendo las 
Indioacioces de nuestro ilustre jefa el señor 
Cánovas del Castillo. He concluido 
£1 Sr. PBS.sr DENTE : Tiene la paUbra 
para rectificar el Sr. Sílbela. 
£1 Sr. S I L V S I I A . (D Frandsci.) Brevísi 
mâ  rectificaciones en el sentido más estríe 
co de esta palabra, porqua creo que llenas 
va por una y otra parte las necesidades á 
que ente debate debía satUf^cer, prolongar 
lo seiía molestar innecesariamente á la CU 
msra. 
L i primara reotifleadan ei la referente á 
H eoledad en que yo o^eía encentrar ai Sr 
Romero Robledo; no me rbfaria á laa perso 
ñas, me refería á los principios y á las doa 
trinas de lo que entendía vo qua podía ha-
ber tid) el programa deS 8 en esta sesión 
á. esto me refería al decir qua no encentra 
ba en ninguna parte los principio?, repitlen 
d'» un verso del malogrado A- ala 
En cu»nto á las paertaa cerradas qne S. S 
encontró para bs explicaciories da la crisis, 
debo rectificar también. 
Yo tuve el gafito, en unión de otro Minia 
tro de aquel Gabinete, de oonf^íenolar roa 
8. 8 , tan pronto como llegó á Madrid, so 
be todos y cada neo de los accidentes de la 
orláis, no ocultándo e nada de lo qae debí t 
conocer como comp -ñ TO de Gabloete y co 
mo persona importante, que nos ofrecía su 
concurso en la mareba sauesiva del partido 
conservador dentro de sus doctrinas y de 
sus principios. 
Comprendo que S 8 no encontrara gran 
de autoridad en nuestras palabras, y la búa 
cara en otra parte; pero al fin y al cabo, 
Ministros del anterior Gabinete parecía na 
ural que para explicar los accidentes de la 
crísla nos creyera S. S. con alguna autorl 
dad, y no nos equiparara por completo en 
e»e particular á una puerta carrada 
Pero después todavía se abrieron más de 
par en par las puercas á 8 8. con la reunión 
de los ex minlatros del parddi; cua di 
todos se conaideraron convocados y á todo* 
les bastó con la cita que recibieron, ¿?or 
8 , iodependiflntemonte de toda pequeña 
cuestión qne S. 8. misma ha calificado de 
incignifioante y personal, no concurrió, y ti 
no quería hacerlo con el título de ex minie 
tro y hombre político, que era titulo eofi 
dente y sobrado para concurrir á aquella 
Junta qua tenía por nbjhto conocer las opi 
nloncs de todos y saber lo qne a! partido 
convenía para lo euceeivo? ¿Cómo es posible 
que S. 8. llame á todo e>-to cerrar las puer 
tas á la discusión, cuando tan de par en p^r 
las encontraba abiertas, no eó o por camii-os 
particulares, sino por caminos púb icos y 
solemnes, como lo es una jacta de ex-mi 
nlstros, que á todoa loa hombres políticos 
h% parecido siempre aiti propio para expo 
ser nos odniomít:? 
Una última reorifl sacian sobre el nombra 
del partido Nosotros nos hamos llamado 
siempre Ilberalea conservadores. Toviaios 
la honra da escribir e»te nombre a a la por-
rada de un libro que encerraba loa discur-
sos qua pronunciamos en las Córtes Cousti 
cuyentes, algunos dirigidos contra S S ; 
comamos ese nombre ántes de que S S lo 
adoptara; lo hemos de conservar quizás rcá • 
tiempo que 8. S en el porvenir. 
E l Sr. ROMERO ROBLEDO: Pido la pala 
bra. 
El Sr. PRESIDENTE: L a tiene V. S. 
E l Sr. ROMERO ROBLEDO: Voy A pronun 
dar, ante todo, algunas palabras ajenas 
las brevísimas reotifl radones que he de ha 
cer á mis amigos los Sres. Cunda de Toreno 
y Sllvela. 
Al exponer yo un concepto que el Sr. Pre 
sidente de ena Cámara tiene da cómo de 
ben cer los Presidentes de la Cámara con 
relación á loa Gob'ernoa, parece que de mis 
fraaes se desprendía algo que podía moles 
tar al Sr. Conde da Toreno, porque yo ded 
que eae concepto era muy lisonjero pira mí 
y podía no resultar tanto al Sr. Conde de 
Toreno. 
No quiero que de este recuerdo qued 
absolutameote nada que moleste al señor 
Conde de Toreno, y me bastará sustituir 
aquel coacepto, diciendo qae el del señor 
Presidente era en extremo liaonjero para 
mí y nada máa. 
Voy ahora á laa rectificaciones, y casi 
por cr rtesía á rectificar al Sr. Conde de 
Toreno. 
Ya ántes hamos dicho lo qne ha de cons-
tar y para quién ha da enastar. Conste 
también el procedimiento irregular de tn er 
palabras de convesadones que no tienen 
f cha, cuando sobre el miemo asante be 
moa conversado tantas veces y cuando S. 8 
ha tenido que asentir á mi afirmación de 
que ni una sola vaz he hablado yo con S 8 
de la Presidencia da la Cámara, sino para 
rogarle que lo fusra 8 S 
Dsspues de eso dejo para que eontt) ese 
recuerdo tan vivo y tan proclco del Sr. Con 
de de Tcranr, qae no determina cuándo fjé 
e ta conversador; psrque seria omioso y 
debiera aaberee el tiempo que haoe y cuán 
lo faé Y sobre todo, ¿rúe aatoriza el señoj 
Sllvela para que yo hable de lo que ecuver 
«ó coamigo cuando 8 8. PS-.QVO en mi oaaa, 
y las opisionea que emitió? Ma podU t>u 
torizar, porque yo no haría uso de semejan 
ta coot>. Paro, en fia, me parece qua cuan 
do el Sr Conde de Torano invoca frasea d 
ouaconversac-ioa habida no ee saba en qué 
mas ni en qué día, y pretenda ree mi*rla 
aquí, yo tendría derecho á pedir al Sr. Si l -
vela autoiizaclon para decir todo lo que me 
manif s ó sobre la crisis, sobre 'a política y 
•'obre loe h*ch s qae acaecieron anta el ca 
dávar d-i R ; qua después da todo lo que 
8. 8 mejdlja, es faene, paco parlamentarlo 
en último resultado honrará á 8 8. ¡L&s 
cima qae 8. 8. no consienta que yo revele 
d secreto! Estaos la única reo ífleadon 
que tengo que hacer á S. 8. 
Yo consideré cerradas laa puartaa, á pe 
Bar dd|lacoj versación con el Sr. SU veis, por 
an acto qua vino de8puei<; yo no ma o >UHI 
leió ni siquiera autorizado, no digo obliga 
do, ni aiqulera an orts^do para concurrir á 
ê a reunlou de ex Mintetios, poiqua había 
una cuestión previa conmigo, que no exís 
oía con los demás Mialstios, porque sa tra 
Uba de un local en el cual yu no pedia en 
erar mientras t-quelia cuestión previa aab 
sUiiers; y en ú ilai«i rebultado, y tómelo S. 
S , y jú^guanl'í la« gent s como quieran, 
porque >o eu aquel o*-ODto, ya qae no peco 
de vanidoso, tengo ia vanidad de creer qne 
mi dignidad estaba iastimida y no habí 
b enldo aatirfacción. £ s cnanto tengo qse 
dedr 
&i Sr Presidente del CONSEJO DE M I 
NISTROB (Sagauta): Pido la palabra. 
£i 8r PÜBÓIDSNTE: L * tleoe V. S. 
Ei 8 - Prrstdente de CONSEJO DE M I 
NHTROS (8 g^sta): Co opreaderá el Con 
greao laa razones qne me movían á evitar 
en cuanto estuviera de mí parte y de parte 
de. Gobierno, este debate que acabamos de 
emendar. Porque, ¿qué ha resultado de 
é.f Pues ha resultado que un simple des 
acuerdo, que el tiempo y la oposición sobre 
todo hubieran borrado de seguro, ae ha 
convertido por efecto de e&ta debate, enun& 
(ieñnUi»a dlsidenois; que amigoa que vi-
vían juntas se eepsran ce mo adversarlcí; 
que elementos que ee hallaban unidos > 
comp»oro4 qu* dan devorados por la dtscor 
día Y es o es lo que quería evitar yo, y 
esto es lo que tenía el deber de impedir e. 
Ministerio; qua al fin y al cabo, los partidos 
soa reiortes de gobierno, y cuando per dis 
cordias, por diddendsa, por divisiones ó 
por cualquier otra causa Ee quebrantan, no 
reciben ningún bien laa Inatituoionea ni 
el país. (Aprobación.) 
Era, puc, una consideración patriótica 
la que me impulsaba á mí y movía á este 
Gobierno á estorbar en cuanto tataviara de 
tu parte esto qne yo llamo lamentable de 
bate. 
Tenia además otra razón para oponerme 
á él, ooal es la de que el Gobierno no podía 
tener la pretensión de convocar estas Cór 
tea para discutli; las ha reunido para cum-
plir fielmente y eon toda sinceridad un 
prec pto constitucional. A.1 aa-ptir a- ro 
'jer ae encontró COÍ-. quy S M » Rana, 
Regente por mlnlacerio d>> lif loy, h^bi i oe 
Jurar ante el G iblerno y reitarar au jura-
mento inmeditifimente ante las Cortee; tn 
mediatamente, â te as el adverbio qua em-
plea ia Constitudoc; y el Gobierno creyó 
lealmenta qae exlstleado anas Cortes, si-
quiera faarau adversarias de su política, no 
debía dilatar el joramento de la Reina 
üa^ta la reuaioa de osrai nuevas. 
Ya reunidas lasexisceates, entendió tam 
bien el Gobierno qua, aunque contrarias, 
podía pedirlas cquel'aj medidas que juzga-
ra inolspansablea para facilitar la marcha 
de éate como de cualquiera ocro Gableruo. 
7 queríamos, además, que las Cortea espa-
ñdas correspondieran al etipectáoulo de 
sensatez y cordura que está dando la Na-
ción eon otro semejante; deseo yo, sobre to-
do, que pudiese dar España el ejemplo que 
frecuMitameate se nos cita da nadonea co-
mo Inglaterra, en donde eae ei partido li-
beral, lo reemplaza el conservador y por 
maneeen cuatro meses reunidas las Cámaras 
que apoyaban lapo Itioadel partido liberal, 
alo que la mayoría de aquellas suscite la 
más pt-queñ* dtfi jultad ó fjrmule siquiera 
la más inofensiva pregunta al Gabierao, ni 
h »ga otra cosa qua proporcionarle tedas las 
medidas económicas y de gobierno que el 
partido domlnaute Juzga necesarias Ere 
espectáculo, que tanto se cita entre nosotros 
siempre, quería yo que España lo diera 
cambien, porque oreo que podemos y debe 
moa darle. 
Pero, en fia, el debate ha venido á pesar 
dd Gobierno; y sia embarga de su sita* 
cioa especial ante una Cámara conserva 
ora, tampoco puede dejar de decir algo 
Será muy poco, porque da las apredadoaea 
que de ciertos actos se han hecho y de las 
alabanzas que por ellos se han prodigado 
sus autores, oo tieoe para qué ocuparse el 
Gobierno £ a su derecho estáa de predi 
g-iree todas las que quieran; el Gobierno 1 
considera natural, porque cióJ que á nad'e 
se le puado exigir que diga qae hizo ma 
«o aquello que quiso y creyó hacer bien 
paro entiende el Gobierno que habiendo 
Togado laa alabanzas al extremo de ded 
qne nadie ha podido hacer cosa mejor, ea 
necesario ponerles algún oorreotívt; po'que 
afirmaciones tan exageradas, más qua ala 
bauzas de actos propios, podrían parecer 
vitap>TÍo de actos ajenos. De todas suertes 
al Gobierno no puede ocuparse en esto abo 
ra; tiempo llegará de hacerlo detenldaman 
te, y para entónces se reserva su opinión 
sobre este punto. 
E a cu «ato á la cil«is, también va á ser 
moy parco Yo tuve la honra de ser llama-
do por 8 M la Reina Rageu&e para encar 
garme de f >rmar Mlaiacerlo, e cargo que 
me apresuró á aceptar, porque en tan orí 
ticos y ttiates momautos, y ante el oadiver 
del Ray, vi eu la confianza que ñ» me áU 
casaba más qne ua paasto de Gobierno ua 
puesto da honor. Se dice que el Sr. Cáuovaa 
del Castillo aoonaejó á 8 M. qua llamara 
al partido libera': sea; pero yo afirmo que 
si el partido liberal fué llamado al poder, 
no lo fué tanto por esto, como porque el 
consejo del Jefe dai partido conservado 
coincidió con el deseo de 8. M. la Reina 
Regente (Aprobación) 
Si el Sr. Cánovas del Castillo aconsejó á 
S M. al presentar la dimisión del Míoiate 
rio qae presidía la llamada al poder de 
partido liberal, obrópatrlósiaamaate, é bizo 
ilen; squel coueej ) no cólo f jé patriótico, 
Ipd obligada, y da mi opinión mas obliga-
1) qne patriótico. (R en). P -rqne ahor», 
nrfi rea, nos hn revela lo U aeslua de esu 
ard» qaa el partido conserva lor eictá dea-
graciadamente dividido, yo oopt-ro qaa pt,r 
poe.i llampo, por su propio lo eréa, v sobre 
todo por el ioterés más alto da las luatióu 
doñea y del pal»; p r̂o ea el haobo qua a*-
na manvfe&tado profuadamento duidido, y 
)ae aóio eu una coda ü » i casado de aouer 
do unos y otros oo itendienteé, es á sabe;: 
en qua el partido ooaaervador no podl. 
nuntluuar en el poder, aún cuaudo no ha 
b era ocurrido la iamenaa d-sgrac'a nnne • 
hibUnte sentida de la muerte dai R-«y (E> 
S?. Süvela pide la palabra). E l 8r. Suvela 
ba dicho: " E l consej • qae dió el Sr. Cáao 
vas á S M la R^lna R tganta es el mismo 
conprp qne eos daban á nosotros al oído 
todos los interesaa canaervadorea del paí<);" 
el Sr R )mero Rob e io á sa vez, y va 
iiénd ee de otras frases noa ded*: "que 
ievoraba la diaideada al partido conserva 
cr ea el poder haata el extremo d > qua ya 
no podía dar futo ninguno, ni prcludr 
más que la esterilidad " Pnea bien, Señares 
Diputados, si el partido conservador no 
pedís dar f uto alguno ni producir más qae 
e«ta>l idad, aún viviendo D. A f mso X I I 
¿qcé había de producir una v«z muerto 
nuestro malogrado Monarca? Fué, púas 
qnel un consejo patriótico y ob'lgad-), 
qua no ha debido extrañar el Sr. Romero 
Robledo, cna'.efquiera qae sean sus moti 
vos de resentimiento para con sus anti-
guos amigos. 
Y voy á terminar hadó idoma carga de 
una indicación con la qce puso fin á su d s-
curao mi amigo partían ar el Sr. Muro. B«-
toy conforma con 8 S. ea que los partidos 
ea el poder deben cumplir los compromiaoB 
qne contraen en la opoaiolon; y en este sen-
tido el partido liberal no ha de faltar á soa 
i b3 es; paro ressetao*-» «fcm "*« & i% ]ry 
au na da realixarloa m** qua <xn el coa"-
ea reo de iaa Córtes, y iua rea Uerá eo la 
medida y en el tiempo que permita I* «-o -
docta de loa partidos. 
E l partido liberal dló su pr,-grama en la 
oposición; conocido es de todos; pies bien, 
ese misma programa qua dló en la oposi-
ción lo confirma, lo mantieae y lo proclama 
en el poder. 
Y d'go que realizará todas laa reformas 
qua en ese programa se eoatieuen ea 1* 
medida y ea el tiempo que lo eoasieata la 
conducta da loa partidos, porque no es sólo 
á IOÍ Gobiernos á quieuea h»y que exigir el 
cumplimiento de sus debares, que daberaa 
tienen, y no móaos ineludibles qae loa Go-
biernos los ciudadanos y loa partidos, y 
tufado éitoa y aqne 1 is enoadatraa expe-
dito el ejarolcio da todos sus dereshoa, li-
bre la prensa, accaslble esa tribuna á todoa, 
y cuando para todoa estáa abiertas laa nr-
nas electa ralea, el pensar en proe*dtmlM-
tos de fuersa, no sólo es an oiíman contra 
laa instítucones, sino un orímea eoawa la 
paíria (Muy bien), un orímea contra la pa-
tria, porqae ios qae tratan de alterar al 
reposo púnlieo perturbando el magnlfloo 
ea peo. ásalo que es.'á dando en estos me-
ma -toa el pueblo español, quebrantan au 
c édito, agota-i las faentea de la riqoeaa 
pública, perjadicaa al obrero como al msg-
aaw, y traen aobre au pala en el Interior la 
miseria y ea el exterior el desprecio de loa 
puebloa civilizados. 
E>, pues, necesario, Sres. Diputados, qae 
todos ouraplaa con sus dabarea, el Gobiar-
no ao ha de falcar á loa suyoa. Eatá tan 
dispuesto a el o qne se encueatra reaaalto 
a comenzar por eatableeer la sinceridad 
eleoa»ral pa-a qae las elecciones próximas 
sean una verdad; porque un pueblo qaa 
está dando laa pruebza de cordura y de 
sensatez qaa ofrece el pueblo español; por-
qua un pueblo qaa se está oondadendo de 
la manera que lo hace hoy el pueblo espa-
ñol, es digno de la libertad y merece aer 
áa-rho de sus destíuos. (Muy bien.) 
Por ooaEiguiente, todos loa que deeéen 
la sinceridad del légiman representatlve; 
t jdrs los que quieran que el pueblo español 
sa gcbieine por sí mismo; t>dos loa qua aa-
p rea á que la Sobaraaía Nacional aea ana 
r^a tdad y no una vana fórmula eacrlta en 
la Coostltucioa, deben aecuadar oon entu-
siasmo las uobiiíaimaa aspiraciones de I * 
Regencia, ayudando al Goblerao en soa 
oobles propósitos de realizar aquellas aspi-
raciones, eu vez da apelar á locos latente* 
que serán taa estériles, estad segaros de 
edo, Sres. Diputados, como pronta y eoór-
gicamence reprimidos, y que ya no estáa 
en uso más que en loa países bárbaros. 
Que cump an, pues, todos laa leye*, y to-
doa ee eaconcraraa defealldos y respeta-
dos en sus derechos; que haya paz, y ne 
habrá libertad alguna ea loa pueblos ooltoa 
de Europa de que no pueda disfrutar y da 
que no disfrute en adelante el pueb o espa-
ñol (ifup bien, aprobación en todos los lados 
de la Cámara.) 
E l S r . aiLvatna. (D. Francisco): P í d o l a 
palabra para reoiiflear. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene V. 8. 
E l Sr. SILVELA. ( D . Prandsoo): Uaa sola 
ectifijaciou, porque ya comprenderá la 
Jamaia qu^ no v o / á entablar na debata 
ou e; Sr. Presideato del Consejo de Miniar 
r c; | e o me importa, como Indlvidao dd 
lui IK. Gioibese do 8. M. el Rey D. Alfon-
a u X d , dejar olarameute consignado qua 
*qu r Gobierno te oteyó en el caso de dar 
% s M la Reina Rageate el consejo que le 
.16, ^ de preaeasar la dimisión de an cargo 
«po; ándela ao en laa coaeideradoaea qua 
«quí han sido detenidamente expnrataa, dno 
por la muerte de S M. el Rey. E l Apartido 
ooni-.ervador eoasaba con aufidentes' medica 
f eiementoa para seguir gobernando, para 
arrostrar laa altuadonea más difictlea al 
M. el Ray hubiera vivido; y eneoiferen-
das partloalares celebradas por el Sr. Pre-
nid nte del Consejo de Ministros, con quien 
ba mantenido siempre el partido oonaerva-
lur y el Presidente del Consejo de Minia-
ros anterior laa relaciones cordiales que al 
uterés da la patria conviene qae ee man 
tengan siempre, declaró termloantementa 
que mléntraa S. M. el Ray D A f ¡ato X I I 
ionaervara au confianza á aquel Gobierno, 
segohía rigiendo loa destlaos del pala haata 
que las Córtea discutieran au eonduota, la 
examinaran, y continuarían gobernando al 
te prestaran su apoyo. 
Por consiguiente, la determinación de 
ese consej > feé exduaivamente produdda 
por la muerte de 8. M. ei Bey; y que no ae 
na consignado por nuestra parte ao ningún 
caso que el partido conservador cataba ea 
ituacion de co producir ya frutos de ben-
dición para la patria. Esto ae ha Indicado 
por el Sr Romero Robledo; pero noaotroa 
namos mantenido la explicación de nuestra 
conducta oonoretándonoa á la pérdida da 
M el Rey. 
Hecha ett* rectificación que importaba á 
la claridad dd debate, nada más tengo que 
leolr porque como ha dicho muy bien el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros, 
'lempo habrá de discutir eataa y otraa 
cuestiones en el porvenir. 
E l Sr. PRESIDENTE: Se suspende aata 
t-cmdon. 
imp. d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 
